
LRITIM08 ommercio de aulo ». 
P 

-®M« IUoh» f » 
l SAHln 

i «Bahia», 4 d t 

« .Sho . " 
•UmEo 

dia 13 do ji,n!„ 

*a, IiíiIH, , 

IDI de !• 3» C|,. 
Io. <0« • 20», riw 

ti da 3» r.lisse « , . 
ilndo o Imposto, 
desta conipautiii 
mall modernos 

wecam, portíHio. 
i m. passageiros, 
8' cUssos. A bar-

ílei ha medico « 
enzlnhelro portu. 
«Wijnjoij, de to. 
iiw r«nn» uo mei», 

i'ur. 
it-• « 
lo, a i - a p»ui 

S l r a o t p r i J O I 

• t T I K M l i 

DO SOL" 
i o rápido vapoi 
mal 

BLICE8 
ia cm 15 de ji> 

Jahj. Bio Orai-
to AJegr», Koa. 
ia Alraa 

agens e mais i» 
agentes 

M & C O M P . 
9 do Ouvidor, Z 
• Santo Anto-

—Sua da Alfaa 

l l o c o 

11 I MPJIÍ 
rápido vapor • 

s i t e 
i no dia 1U de Já 

m l o n a , 
• M a p o l e i 
im da tarcein 

franco» 
'/„ da raducçlo 
RAPWA 
olta é valida tait 

da Naiui/a:i 
KL, Floriu i IIJ 

r mais infnrn 
is sub-agi ale» 
Brasil 

4TR0ST 
do Couimettio, 9. 
Sautii AuUQlo.* 

ANNO XIV u m i A T n u 
1MOOO 

S t t i H | r i N m São Paulo—Quinta-feira, 14 de junho de 1906 

l i a i a raport 
tendido vapor 

atina 
o dia 28 dc jnnU 

e .\ 'u|»« l « 

180 francos, 
in 14 dia» I>ar» 

Io de reducção. 
volta e vali'» 

a pores da «Savr 
taliana— Florio A 

d mais inform* 
os sub-agcnM 1 
rasil: 
8 t T r o s t 
> Commncio.* 

Antoaio, 

LOCB 

m i iip» 

NGTOff 
IO dia 8 de > 

m • • M * " 
R AFIO A ^ 
% da «da®?10 . 
olta • valida ta* 
TW da «Navi** 
illan* - f '" r"J 

jens de T * * 

e mais 
o» snb-H*»"'* • 

REDACÇAO E OWCINAJ 
t u » Á * • . • • n t o , 3 8 -

T I L I F I O I I , « 1 1 N U M . 4 7 2 0 
Hei fafti altrui 

A Tribuna Italiana reservou para si e 
para o São 1'aulo, como assumpto fecun-
do do argumentação e artigo, o disparate 
por aquclla folha suscitado de serem os 
cônsules italianos no Brasil colIocadoB 
acima das nossas intituições judiciarias. 

E ' isso, segundo a Tribuna, um nego-
cio pr ivado a ser resolvido entro cila e 
a outra folha, e no qual ninguém se 
pódo metter, sob pena de incorrer c m 
descortczia c insolencia. 

' Não sabemos si os nossos graves col-
lcgas do São Paulo estão dc aocôrdo com 
essa ccmprohcnsão, mas a Tribuna Jta. 

liana não deixa de ser um jornal de idéas 
originalíssimas o muito curiosas. 

Si se tratasso do uma conforcneia in-
ternacional, na qual dous paizes indepen-
dentes c soberanos viessem pela discussão 
dos seus intcrcoecs o dos seus direitos 

re8olvcr quaesquer dif l ieuldades nas suas 
relações, bastaria a inclusão, nojprotocollo 
preliminar, do uma cláusula idêntica ao 
que pretende a Tribuna Italiana, como 
coisa a ser discutida, para quo immedia-
tamento uma dus altas partes se retirasse, 
profundamente o f fendida na sua digni-
dade. 

12' verdade que proposições da natureza 
dessa que oru agita a nossa imprensa já 
têm sido feitas nos uccôrdos internacio-
nnes, pelos quues as grandes potências 
procuram regular os negócios administra-
tivos de certos paizes musulmauos. Aqu i 
na Amer ica já os Estados Unidos demons-
traram assim at<! quo ponto so pódo ad-
mittir soberania cin povos degradados e 
sem moralidade. 

Puis bem : a Tribuna Italiana tem a 
deplorável ousadia do nos v ir propor 
muis ou menos isto, aqui, dentro das 
nossas fronteiras, e ainda se julga in-
sultada c fer ida do descortczia por haver 
quem se apresente a encarar a questão 
nos seus verdadeiros termos I 

N ã o deixa do ter as suas razões de se 
mostrar assim tão incommodada a Tribuna> 

O simples facto de haver ella encontra" 
do quem admitisse discussão sobre um 
assumpto de tal natureza, j ã se lhe de-
via apresentar c o m o um triumpho, t ra i -
dor do uma situação priv i legiada c muito 
commoda. 

Lendo os art igos da Tribuna Italiana, 

nos quacs cila nos aconselha o lamen-
tável disparate do substituirmos os nos-
sos tribunaes pelo arbítrio dos cônsules 
do rei V ictor Emmanue l , f icamos a pen-
sar que os seus rcdactorcs, homens natu-
ralmente cultos, soubessem perfeitamen-
te o que nos estavam propondo, c assim 
procediam por uma simples habilidade 
propicia ú acceitação da fo lha no meio 
dos pobres immigrantes, que não tossem 
''apazes de comprehender a absoluta in-
compatibil idade das propostas da Tribu-

na com a nossa qual idade de povo capaz 
do defender a sua soberania. 

O artigo dc hontem, porém, nos dei-
xou verdadeiramente indecisos. 

Das duas, uma : ou a Tribuna Italiana 

so apercebo dc quo uma nação só aeeei-
ta uma imposição daquclla ordem depois 
do balida niil itarmontc, ou alli por den-
tro o senso c o m m u m anda numa escas-
sez. calamitosa. 

T a m b é m não deixa do ser jocosa c 
do causar riso a indignação com que a 
Tribuna recebe o modo por que nos 
pronunciámos sobro a sua disparatada 
cavillação do cônsules arvorados em 
juizes, dentro do territorio brasileiro. 
Klla tem o direito de atirar um insulto 
inacccitavel us nossas instituiçõt'3,aos nos-
sos costumes, u tudo quanto bom ou mau 
constituo a nossa nacionalidade, c temos 
o dever extremo de acatar e defender, e 
a nós, pobres gentes inferiores e bron-
cas, só nos resta irmos com humildade 
explicar-lhe como, segundo os textos e 
a sapiência juridica, ella devia ter umns 
ligeiras considerações pelos nossos direi-
tos mais sagrados. 

O critério daquclla folha anda t ã „ 
fóra da média commum do senso hu-
mano, que ella chega até a chamar ncijo-

tio dos outro* uma coisa que diz directa. 
mente com a manutenção da nossa 

integridade política, e prohibe que sobre 
•Mo nos pronunciemos, só concedendo 
«os nosso* collegas do Siío Paulo a liber-
dade de esclarecel-a sobre textos de leis 
* direito internacional, iato mesmo em 
linguagem qne não se afaste da mais 

humildade chittt ! . . . 
E««a Tribuna até é pandega . . 
Deade que o jnizo e o rrit«ria doa re-

daetorw da Trihwna%Jt«li<mn andam assim 
naaa alturas, n i o noa ineoromod* 

1 • ella hontem nos dirigiu par 

tieularmente, e até damos graças a Deus 
de não haver ella lembrado a idéa geniul 
de ser confer ido ao cônsul italiano em S. 
Paulo o direito de censura sobre os arti. 
gos da imprensa indígena, desde que ellcs 
se referissem a interesses dos seus com-
patriotas. Pe l o menos, assim nos seria 
sempre evitada a incorrecção descortez e 
mal educada do nos mettermos nci fatti 

"Itrui. 

Fala a Tribuna Italiana, com a mão 
na consciência, e fer ida de injustiça, da 
contribuição do seu trabalho e da sua 
energia, que vciu trazer a este paia... 

Muito obrigados... Bi o trabalho e a 
energia de toda a preciosa colonia italia-
na quo v i v e em S. Paulo se traduzissem 
e m esforços dissolventes 6 attontatorios 
da soberania ^ac ionai , como o cm que 
está agóra empenhada a Tribuna, pode-
ríamos piamente l impar as mãos ã pa-
rede. 

Da Avenida 
Central 

12 de Junho 

llnsia Iiontrm no Apollo tuna cnclirntc a deitar 
Mra.Kra o rcnp|>nrfcim*nto de Kduardo ltnizSo, que 
foi rccelmlo com lima longa «alva de palmas,—tuna 
longa salva de palmas em qne se 'percebia o pro-
pn-iin He dewnancliar dc uma vez os ultimo* vestí-
gios de uma intriga tnla. 

Muitos amigos do illustrc artista andavam inquie-
tos, níto por via dessa intriga, mas por terem ouvi-
do dizer que elle iá nün era o mesmo, que os an-
nos, "hélas !• não haviam passado impunemente so-
bre n sua calieç.i... 

Kffectivainente, Kduardo llrazSo já níto é o men-
ino; mas jáí o mesmo, porque está mnito melhor: 
ganhou em arte o que j)erdeu em motidade,—tf 
um valor que, valendo o. que vale, nada mais «pie 
o que vale, . se fosse franecz leria um logar de 
honra na <'asa de Molière, como bem observa 
o Henrique (.'haves (Tic-Tac) na «ííazetaa de hoje. 

O que mais encanta nelle é a dicção, que me pa-
rece a ideal. Urânio nílo tem a ineloptfa na-al dos 
portugueze.*,neni a languidez piegas dos brasileiros. 
Nenhuma phrasc, declamada por elle, pode ser rv 
pressa por notas dc musica como succcdc á decla-
maç3o da maioria dos actures de I.isbôa. ICIle não 
diz «amare* etn vez de «amar», laia como Al 
nirula Ciurrett queria que se fala-se, 

Na peça «lê Jorge Sand Irontcm repre-entada. Ttra-
?ito tem exactamente a edade do duque dc Aleria: 
quarenta annos, nem mais nem menos, e ncllc vi 
perfeitamente caraçlerisadas toda a graça, toda a 
juvenilidade, toda a linha fidalga e ao mesmo tem-
po bfdicmia do pe|fonagem. . ,, Im, . 

Ouço dizer que Augusto Kocá está 1ki;i um gran-
de actor, maior que ItraríTo. Siío sei. I'ode «cr. lia 
muilo que u nSo vejo. !'ara mim, os dous maiores 
artistas dramaticos da língua portugueza silo, até se 
gunda ordem, Hra/2n e I.ucinda Simões, que hon-
tem nos teria dado, digamot o de passagem, uma 
incomparavel marijueza de \ illemer. 

* * 

Sc Kduardo llr.uüo f -t.i bein consrrvailo, o mes-
mo níto se prtdc dizer da peça, que hoje pro<luz o 
effeito de tremenda eslopada, e sO se salva pela in-
terpretaçito dos ailistas. NJo fui outra cou-a que a 
salvou na ultima «reprise», ha trinta anuos. 

Da bagagem romantica de 1830 sií um innrquez 
ha de ficar; o dc I a Seíglicre. Kssc sim. 

A. A. 

C O N T 3 

E l̂reou, com succesao, a Com|unhla l.yrica Ro-
toli. 

—Festejando o anuíversario de sua exma. e-po«a, 
o dr. Jorge TiL^içu, deu uni jantar intimo rm Ta-
lado. 

Será considerado feriado para as repartições mu 
nicipaes, Itolsa, Associação Couimercial c bancos. 

—Segue para o Rio o dr. Carlos Peixoto 1 ilho, 
ttarftr da Camara Federal. 

— Kealisam-se as solennidades de Cêrfius 1 luhti. 
A banda de musica da Força Policial locará 110 

Jardim da I.uz, de S ás 10 horas ria noite. 
— Parte para o Rio o dr. Albuquerque l.in«, -r 

cretario da Fazenda. 

Serão lioje dÍMpeiisdoa do ponto os fiii;ri 
narion da Secretaria do Interior. 

Iloje, aendo dia aantiticado, não funecionarão 
a» reparti<;õ«B iniinicipaex, romo de coatump. 

Nna eatadoae* e federaea, o espedioiite i«crá 
encerraalo inaia c£<lo. 

Náo ftinccionarão também a l:>daa e a Awo" 
ciavão Coinmercial • na l!an<'Os. 

O conimercio feçhará ais suas portaa á 1 lio" 
ra da tarde. 

• « 
Seguem lioje para o Rio, em na rio reservado 

ligado ao noetnmo, os srn. ilr. farlos Peixoto 
de Mello Filho, ilepntado por Minas ao Con-
gresso Federal e leailrr da maioria da C antara 
e dr. Albnípteripie f.in», secretario da l'U/»*nda 

A ida do dr. Albutpieripie F.ins se prende a«# 
Convênio de Tanhaté. 

f> sr. "Ir. Jorge Tibiriçá, presidente -lo l>ta 
do, recebeu um offieio em que a t.'amara Muni-
cipal ile Capivary offereie sen couctirs 1 para 
tornar em realidade a eonstrw i;ão do ediflrio do 
grupo escidar daquella loealidaile, para o qual já 
se arha fonsignada no 'iri,*amento do Fstado a 
verba de 50 contos. 

A referida municipalidade se projsV a eons 
trnir, mediante contrato, em uma d.is principne* 
praça» daquella i-idade, o editicio, o M e m í » a 
plan'a que lhe for apresentada e oliricando se 
a entrar com o resto da quantia, caso a verba 
votada nio aeja suítkiente. 

• * « 

Com o sr. presidente fio Katado desp-.i.-ha ho-
je o ar. se- retari" da .luati<,-a. 

• * 

O sr. capitão Continlio, ajudante de ordens da 
presfrfenerm, cumprimentou hontem, em nome iln 
sr presidente do Kstado, rm srs. coronel l^eer 
'Ia Fraswo e ér. KnbiãA Jwtkw, por motir» -le 

Keuninae anto-hontem, itn aeaato ordinária, 
• Junto Administrativa da Caixa de Amortiaa 

eendo presidida pelo er. dr. Leopoldo de 
IhQee. ministro da Fazenda. 

Kntre outros aasumptoe foi objecto d« estudo 
o caso das apólices do 18%, tendo ficado resol 
rido o resgate das apólices no portador dessa 
awiissAo, pagando o Thesouro Federal os re«pe-
ÇÜvos juro» at(í 30 do corrente niea, sendo, po 
réni, facultado aos possuidore» do. icferidos 
titulo» trocai o» por outros nominuti .arribem 

, , — d» 18!(5, quo começarão a contar j ro» de 1 de 
•• dr. Washington Luiz, secretario da Jee-' iullio etn diante. 

An apólice» que não forem resgatada» nern 
sul.ntituidas por outras nominativas perderão 
o » juro», não sendo apresentadas até áqtiella 

Seguiu hontem, pelo trem dae 7,20 para San» 
lo», o sr. dr. Galeão üarvalhal, Uadrr da ba«-
cada paulista na Camara Federal, tendo recabfr 
do na estação da I.uz a» despedido* do capllêo 
Coulinlio, ajudante da presideucla. 

• • • 
lístil exercendo interinamente o cargo do tfca-

pourelro da Secretaria do Policia o dr. Manuel 
Vlotti, duranto a licença concedida ao ar. coro-
rol José Meireile». 

O «r. 
tiça dia a dia vai fazendo entrar em aetis eixos 
o» «erviço» na força publica, aerviçoa alterado» 
pela respectiva secretaria de Juetiça em aviao* r j " Ju 

abusivos, avisos que revogam lei» e direito» ddP data. 
puderes legislativo e exiecativo. _ 

Agora vemo» no expé<liente da. dia 12 que o 
commandante da força publica nilo deve maia 
enviar rtquolhi secretaria o» Seguinte papei» : 

1J copiaa de telegrainino» expeilido» ; 2) rela-
ção de passagens de estradas de ferro; 3; rela-
ção de artigos de illuminaçio a gaz ; 4) relaçiò 
das praça» que recebem fardamento; 5) cotnrütl-
tiicação das revista» menaae» feita» no» divemoa 
corpos ; »i; relação das praça» incluída», reinclui-
da» o excluídas; 7) tnappaa diário» enviadoa 
pelo» hatalhOes ; 8) cópia» dae ordens do dia 
desse comutando. 

Realmente não se comprehenilla por que moti-
vo o Chefe da força publica tivesse de se jua-
tillcar diariamente perante a Secretaria da ju» 
tiça dos mais insignificante acto» do sua exela-
tiva coni|>etcticin mandar executar. 

Kntre tanto, durante annos, a auetoridade d' 
commandante da força publica esteve coinptoU 
incute aiinulladn pelos tu es avisos. FelizinenU 
graças ao critério do actnul secretariuda Justiça, 
o regulamento da força e a» lei» que a regem 
vio sendo rigorosamente cumpridGs. 

K terá sempre os applausos daquelles que, to-
mo nós, querem, ante» dc tudo, o cumprimento 
da lei. 

Devido d quéda que denante-liontein A noite, 
quando desembarcava de um bonde 110 largo do 
Tbosonro, acha-se enfermo o sr. major Manoel 
Justino de Oliveira Cascudo, fiscal do 4" bata-
lhão de infantaria. 

O ar. dr. Washington Luiz, secretario díi Jus-
tiça, ofticiou ao dr. I.uiz Teixeira lajite, encar-
regado da construcção da Colonia Correci;ion«l, 
reconimendando lhe que empregue todos os 
meio» ao sen alcance, atim de obter a retiraria 
dos habitantes ila ilhu das Palma», onde está 
sendo installadu aquella Colonia o ao mcsuio 
tempo evitar o ingresso de pessoas extranho» na 
mesma ilha. 

U» sre. Francisco Antônio Maríanno Júnior e 
José dc Campos Soares, occusadof como res 
ponsaveis pelo desfalque de .'17 contos havido 
11a secção de águas autieza A Rccebedoria de 
Rendas, constituirain procurador para promove-
rem as suas respectivas defesas, tendo jtl sido 
arroladas grande numero de testemunlia»-

O inquérito continua a eer feito so!) a presi-
dência do sr. coronel Luiz Honzaga Azevedo. 

do 10.000 o numero de apólices ao porta-
dor da emissão dc 18!)5. 

A Ordem Terceira de S. Francisco, de Pira 
eicuba, vai alli fundar um asylo hospital, desti-
nado ao amparo dos desafortunados. 

OS NOSSOS FOLHETINS 
Iniciamos ho j e a publicação 

d e folhetins dcar te e litteratura, 
que vão trazer ao Commercio 
uma nota tina de commentario, 
que por certo agradará aos nos-
sos leitores. 

A ' quintas-feiras e domingos , 
portanto, o rodapé da nossa ter-
ceira pagina offerecerá, de agora 
e m deante, um trecho de leitura 
amena, iniciando ho j e a serie a 
penna magistral o delicada de 
G O N Z A G A D U Q U E , o pr imo-
roso autor da Mocidade Morta, 
tão conhecido e feste jado nas 
rodas litlerarias brasileiras. 

U m a o p e r a p a u l i s t a 

rmH**l ínrt « i T Kepu 
é de 83.' 

>ubh*ca 
O9.i;O30$889 ouro corrente exercício 

240.193:000$ papel. 
A receita orçada para o exercício de 1!*07 é 

dc _'17.I!I7 000$ papel o 83.496:2H0$88B ouro e 
a despesa é dc 259.8tfa*J9B?31<J papel 0 
5().li38:897$741 ouro. 

1 Inverti, portanto, saldo em ouro c déficit em 
papel; mas convertendo trinta mil conto»,disse 
sai-lo, em moeda-pape!, haverá, além do saldo 
le 2.hí)7:383?I4M etn ouro, o de 4.365:304$iiH| 

cm papel. 
• • 

O secretario de Kstado do» Kstadns Unidos 
la Amerira, sr. Klihu Hoot, sua senhora e fi-
lha visitarão no Kritsil, além da capital da Re-
publica, as cidade» do Belém do Par ri, Recife, 
Olinda, Nictheroy, 1'etropolis, S. Paulo, Santos, 
'arannguá e Curityba. 

* * * 

Realisam-se hoje, na Sé Cnthedral, as festa' 
solr.-nes de l'vrjnis-t'hrÍ9ti, devendo ser cantada, 

11 horas da manhã, tinia missa pelo revmo. 
arcediago dr. Francisco de Paula Rodrigues, 
governador tio bispado. 

Km s«'guida a essa solcnnidade, far-se-A a 
procissão do Corpo dc Deus, sahindo da Cathe-
drai e encainínltamlo-se pelas seguinte» ruas: 
Quinze de Novembro, largo do Rosário, H. 
Dento, Direita, até se recolher á mesma. De-
vem acompanhar esta procissão todo o Clero, 
Ordens Terceiras c Irmandade» desta capital, 
todos c quaesquer clérigos de Ordens Sacras e 
Menores, quer do Clero Secular, quer do Regu-
lar, que não estiverem legitimamente impedido* 
ou dispensados para acompanhar a procissão 
até se recolher. 

Partiu hontem para o Rio o sr. general I ran 
cisco (ilycerio, senador federai o presidente da 
Commidsão Central; 

O deputado estadual dr. Custa Carvallx», «ti* 
viagem do Rio de Janeiro, para esta Capito), 
foi obrigado a permanecerem Barra do Pirafeyy 
devido a enfermidade grave que o atacou em 
caminho. 

* * • 

Da fidiutr de Santo», de hontein : 
• Ouvimos dizer que foi apresentada ao inten 

dente uma proposta para o emprestimo ctlosso 
de 7 mii contos, a • typo de 85 liquido, junis 
dc ti "I", prazo õO annos. 

O emprestimo será com capitaes francezcs. 
tis capitalistas exigem, j»>rém, a auetorifação 

lo Congresso para fecharem a tran»acçõo>. 

Aealm de se organisar na Capital Federal a 
«Kmpresa Hrasileira de l.impesa |>elu Vacn*>» 
que tem por lim a exploração, no llraail, da 
patente privilegiada de llooth. 

Kste svsu ma de limpeza é largamente em-
pregado na Kurupa e recomiuendado por mé-
dicos e hygieni<*ta.-«. pois, a.<-111 de liniriar > oftt-
pletamente, sem deixar um s<* es* aninho iXHn 
pó, não levanta poeira. 

A Colombia nomeou mais um delegado á con-
ferência americana do Rio de Janeiro, u s" ge-
neral Jorge- llolgnin. 

* * • 

O pre^i.lente da Republica sssignou honteia 
íis ' !«• retos coneeileadi au«'torisação a «IVtt* 
bnrgh llrasilian f>ro Iging Corapanj», |«ra fna 
nionar na Republica; concedendo á «Km presa 
de Vaveiraçâo <inio Pará>, os favores de qne 
tem eosado a Companhia Novo l.loyd P.rasiiei-
ro, exeeptoando a snbveneio par» serviço 'le 
navegação regular entre os portos da KepnliH-
ca e alterando a disposição do 3 1" .Io art. 423 
.lo Re*nI»nien»o vigt-n»e da Repartirão l i t d l 
•los Telejrraphos. 

* • * 

Kntnrn 
general 
t i ^ 1 

O m a e s t r o Gomas Júnior 
to d u los urina.—Uni aut< 

<iéntilrniinltí 
tellifforito uni' 
«ÍStitnos; sabliu 
ian sua r<..-i'l<." 
ÍBliliiltnia l'i 

convidados polo novel e in-
•tru João (itiincH Jtinior, au-
lo á noite, próximo passado, 
teia, a leitura de sua opera 
isníritm tujo Iilircto é da 

qp.-Cm 

lavrado csporanço-o moço sr. João de Quci 
roí Filho, quo lialiiliiientu crenu um enredo 
simples, plaugente « <diic. S»-in que façamos 
fiavor noa «ueton s da iKoccarina» a nossa 
isnpressão é a maia agradável possível. A 
munica da «Koscarinaa é expontnnea, me-
líalicn, Kti.ive < m e p ."tiva, o que constitue 
bxlo o s i i ynt ir, porquanto a opera do dis-
tineto maestro, fala á almn. Destacamos, 
dentre o.s muitos trechos admirnveis : — 
COHII uri firni.iiiicnto, romnnza de Fdscarinn, 
CànoYit awarti, phrn.se de barytotio, nr>n m'umi 
piii, romanut de lei or e n plirn-f«; do ductto 
de amor—Dimmi, dimmi ihe rrtdi aurora.— 
Eiofim «Foscarina» é urna opera que bas-
tante recommeuda o maestro João («ornes 
Jouior, que estreando, apresentará a todos 

lá estiverem, o fogo de sou talento, 
tamprimentumof ao maestro João («ornes 

Jtmior e o seu intelligcDte poeta, Queiroz 
Filho, f fdo bellissitno o delicado trabalho 
que offerecem á litteratura braziloira. 

Estiveram presentes 11a audição da «Fos-
carina» os críticos do Panfulla, Avantí.' Lia-
teta, lIlustração Hrazileira e o nossu repre-
santanti-, nmttas senhoritas o acadêmicos de 
Direito, o mais pessoas. Agora, alltn dc que 
o publico poesn conhecer um trecho da 
eFoecarina» e o sou enredo, abaixo o des-
crevemos, isto |siréin, até (jue chegue o dia 
que |iossarnos vi l a cm scena proximamente, 
oirou prornotteu o empresário sr. Hotoli ao 
uiac.-tnj João («ornes Junicr. 

D. Fernando, fidalgo hespanhol e pno de 
Foscarina, é um dos mais conceituados h.i-
bituntes de Coimbra, logar onde coiitrahiu 

.1 tan]x!ias com uma formosa jsirtuenee, qitc 
mais tarde veio a ser mão de Foscarina, sem 
todavia chocar a oouheccl-a, porquaiit i fal-
lerora deixando-a a|ienas com alguns inrzos 
de existência. Altino. namorado do Kosoa 
xinj, é alutnno da Faculdade do Coimbra, 
tendo tido como tutor, o Visconde ilc I.ou-
rei ro, que durante "11 annos regeu alguns 
fcens pertencentes a elle, legado mjstorioso, 
porque Altino nâo conheceu os seus pae«. 
acra nunca «lollos ouviu fallar. Km 1805 
n* noite do natal desse anno, achando-se o 
palaoote dc I). Fernando «111 festa, F' .«< ari-
oa tendo recebido «lo Altino uma carta 
oofividando-a para fugirem e de|iois reali-
zarem o enlace a que «I. Fernando tanto »«• op 
pnuhs, alx/rrcinda, vem ao jardim dc sua 
jirf'prieda'lc e ao pé de uma cruz genuflo 
Sa, peilo ao oéo para que Alt ino não vi nha 
a meia noite como lhe havia e«cripto. Neste 
ínterim soo pue <1. Feniando, notan«l<> a 

de Foscarina e in«k» procurai a na 
f aa alcftvn, niW> encontrando^, inc-sporaila-
fcrnt«j acho a carta que Altino enviara á 
OBa filha, convirlan«loa para mna fuga. Ks 

1 em , on vale»*-ença o illnstre j«,n.aliH* ^>efaot«> deante de semelhante carta, e en 
«./nintino Boeaynv», qne fAra a^omaiet- contrando sua filha orando janto A cruz, per-
om forte «taone «ie gripp». y p n t a lhe o «|u« alli fax a vm rexamla Fos-

•arinn trata do convencer seu pae, quo ro-
sava pela sua felicidade, quando d. Fernan-
do, colorico e nervoso, mostra á Foscarina a 
carta que elle acham. Foscarina cheia de 
terror dcaete da attitude de seu pae pede-lhe 
perdão o d. Fernando só o concedo depois 
quo nua filha deante da cruz jura ao seu 
pae que se esquortl de Alitno, d. Fernando 
concede lhe o perdão e Foscarina couvida-o 
para a ceia. 

D. Fernanda accoita o convite e acom-
panha a filha até a escada; vendo-se com-
ilotamentc a sós, espreita para todos os 
ados e, rezando deante da mesma cruz 

ondo sua (ilha rezara, conta ás brizaa que 
passam, lembrando sua mocidade c os amo-
res que tivera com Fosca, qti9 mais tarde 
tirou sondo a mão de um seu filho «juo é 
Altino I Apparece novamente Foscarina e 
D. Fernando, querendo dissimular o que 
acabara de contar ao silencio da noite, 
mostra a Foscarina que 110 céu os astros 
brilham. Neste momento o legendário sino 
da Cahra, do alto da torre da Universidade, 
sòa doze badaladas merencorias o, logo em 
seguida, ouve se ao longo uma serenata «los 
estudantes quo passa vogando pelo rio Mon-
dego. D. Fernando sente-se comroovido, e 
muito mais ainda se sente ao ouvir a voz 
sonora do Altino cantando de longe para 
avisar a Foscarina que a hora da fraude se 
opprnximal 

Foscarina, notando quo seu pac acha-se 
nervoso o apprehcnsivo, interroga-o. D. Fer-
nando disfarça a principio e termina di-
zendo quo tem necessidade do retirar so im-
mediatamente afim de evitar lima tor|>e c 
ignóbil vingança, consentindo que ass.assi-
nom Altino. Foscarina, choia de surpreza e 
«ló, podo ao seu pae quo não consinta nossa 
vingança e que vã iinmediatamcnte sustar 
o mandato que elle déra contra a vida do 
pobre moço. I). Fernando retira-se |>olo fundo 
«Ia sua propriedade para suspender as or-
dens quo «lera aos seus servos e Foscarina 
eritra para o interior de sou palaccte. 
Altino, «|Ue havia mandado «li/or que a meia 
noite a viria raptar, galga o muro e, dentro 
do jardim, canta chamando pela sua na-
morada. 

Ouve-so um rumor na porta «1o pal.vio, 
Altino escomle-s»! e Foscarina vem pagar 
a l::mpa«la que allumiava a cruz, Alt ino 
reconhecen«lo-a «Mxa o esconderi jo <; apai-
xonadamente convida Foscarina para fugi 
r«-m, Foscarina recusa o convite... Altino 
insisto e termina pedindo «jue pela ultima 
voz Jh«* diga que o ama. Fose ir ín i concede 
no podido de Altino e amlxrs se bei jam ! 

O joven estudante trosloncado «le amor 
ao sentir o quente fogo do Iwijo de Tuttca-
rina, s»braoan'lo-», a viva força quer fugir 
da«|U«-lle lugar. Qnan<lo Foscarina lembran-
do se do *eu pae chama-o pe«Kn«lo ror i i r-
ro . . . Surgem dous servos !... Altino deixa 
Fo-carina e avança «le punhal para um 
d»-lles o outro occuHamente apunhala o in-
feliz Altino qne eae moribundo o esvaído 
em sangue. Deante de tal tragédia, c o a o 

que allucinadf, grita por seu pae que ap 
parece pallido o abatido terminando poi 
confessar a sua filha que era duas vezes 
criminoso jiorouc Altino era seu ÜII19. 

Foscarina aumirada corre ao corpo d( 
Alt ino chamando-o de irmão. D. Fernandi 
soluça e levanta o corpo. Alt inô apenas 
move os lábios c sou corpo ao cair, proilu» 
um baque surdo despertando no coraçãr 
de D. Fernando e do sua filha, este torri 
vel grito de aff l ição :— 

M O R T O I 

O acadêmico Queiroz F i lho, autor do librct -
grapl io do maestro Gomes Júnior 

OFFICIAES 
l l e e r e l u » a s s l g n a d o * 

Dor decre'o de hontem, forain nomeados col-
lectores: Mario Flaquer, de S. Bernardo; I.uiz 
Gonzaga Raposo, de S. Bento «le Sapucaliy; es-
crivães: José Sebastião do Pra«lo, do Hcrtãosi 
nho; Manoel Junqueira de Lima, de S. Berna 
lo; (juirino P. de Moraes, de Ilapetininga; Lui 
M. Netto, de Araras; Alfredo Rodrigues da Si 
va, de Cunha; João Rodrigues dcl.ima, deDc 
Corrego». 

Foram exonerado», a pedido, Francisco Mar-
sicano c Marco» Trcnch dus cargo» da» collc 
ctoria» dc Arara» e Avaré. 

N e e r e t a r l a « I o I n t e r i o r 
Licenças concedidas: 
De 70 dia», ao »r. Celso Fonseca, funccion; 

rio desta Secretaria; 
«lo 1 aniio, 110 sr. Frederico Torres Netto, pro 

fesaor da 2* escola de Jardinopolis. 

Comniunicou-sc ao »r. secretario da Fazenda^ 
que foi dispensado «> «4irvonte do Jardim dgi 
lnfutiiin, sr. Ângelo Vasque», e contratado para 
substituil-o o sr. Kduardo '«ornes du Silva Jú-
nior, que entrou em exeicicio no dia 11 deste. 

Foram justificadas ns faltas dada» iluran' o 
mez de maio proximo findo, pelos adjuntos 
noel ile Oliveira liurlsisa, do grupo escolar 
Hananal; de 22 a 20, d. Klisa Malheiros de !•' 
ria Bittencourt, do grupo escolar «Moraes Ba 
ros»; dc 15 a 31, e as de l u a 3 do corrent 
d. Maria «iabriella de Azevedo Curdoéo, "lo gr 
po escolar «Coronel Siqueira de Moraes», 
Jundiahy; do 21 u .'((1; d. Pulinyra 1'iuto da 
da dc Itatiba, d 1" e os de 8 a 11. 

Para o cargo de servente do grupo esi 
«Maria J»sé>, na vaga deixada pela dispen 
1. Pahnyra Orillo Castellar, foi contratada a 
d. Autonia Maria dc Oliveira. 

O sr. secretario recommendoti no director «3 
zrupo escolar <lc Bananal quo louvasse u mr* 
••ecção e o esforço cora <|tie so houve naquelie 
estabeleciinenlo a substituta dispensada ara, <1. 
Maria Domitilla da Cunha. 

O direclor do 2" grupo escolar do-Amparo foi 
auetorisado a suspender as aulas daquelle cala-
leleeimento uo dia 18 deste inez afim de serem 
realisados us feitejo» commcmorativos do 
niversario da dita fundação. 

Officiou-»e ao »r. presidente da Camara Mu-
nicipal de S. Roque, solicitando providencias pgr 
ra que sejam localisadas as escolas dos bairro* 
de Briquituba o Sabão. 

Requerimentos despachados: 
Dc Fernando l.ima, professor da escola do 

bairro do Sabão, em S. Roque, pedindo remo* 
ção para a «Io bairro do Marmello—Indeferido; 

ile d. Jogina da Silva Minhoto, da escola mix-
ta dc Mineiros, fazendo idêntico pedido para * 
estação de Cabras, em Campinas -Preencha o* 
formalidades legaes; 

dc Ângelo Castrucor, pedindo pagamento de 
despesas feita» com o concerto dc movei» in 
escola «lo boirro dc Catumby — "O requerentt» 
pede pagamento da quantia quo não diz qual' 
seja nem junta notas; complete poi» o pedido *; 

dc Kvoilio Marques de Almeida, adjunto do 
grupo escolar de Sertãozinho, solicitando liceu* 
i;a para assignar-se Kvoilio Marques —«Sim». 

de Vlysscs Tenal, director do grupo escolar 
ile ^pir ito Santo do Pinhal, pedindo que « f 
seus vencimentos sejam pagos a contar tio 
la publicação 'Io decreto «le sua nomeação — 

• Sim, na qualidade de adjunto». 
do Salvado Vitale e IClias l.aposta, pedindo 

matricula «lo seu» tilhas no grupo escolar 'Pru-
dente de Moraes do Mogy-inirim—«Sim haven-
do vagas». 

« — 
Pagamentos requisitados , 
De 28õ$400, a l.aemmcrt A ('. 
de 20ÕÍ700, ao porteiro da llscola Normal; 
dc Sõtl(K), a lluprat A C. 

Mandou-se creditar a quantia de loõ^Oí)') a > 
inspector sanitari«>, dr. Augusto Pacfotco, de 
despesas feitas no districto du »eu cargo. 

Mandou-se entregar 4.ií84$t;j<) ao dircctor do 
Diário Offinial, para pagamento do pessoal em-
pregado 11a» ofticina», e 3:845$240, ao dr. Octa-
vio Marcund*1» Machado,, para o pagamento de 
despesas feita» com a Commisslo Sanitaria de 
Campinas. 

Solicitaram-se da Fazenda )HM>videncias para 
quo seja entregue mensalmente a importância 
de 300 francos ao sr. Heruiann Woliuschaffe, 
para estudar musica cm Milão. 

Declarou-se ao director do servii.o sanitario 
ficar o director «Io Instituto Sertyiitherapico 
auetorisado a de»{>ender a quantia de 115$ coju 
a acquisição de 1 ,<*W kil<j» de alfafa. 

Communicou-se á Fazenda que o Asylo do 
Coração «1o Maria N>>s»a Mãe, de Piracicaba, • 
Hospital de S. Vicente de Paula, de liuita Kita 
do Passa ilnatro, se acham nas condições de 
receber o auxilio consignado na lei do orça-
mento vigente. 

• • •Mpev t o r lM O r a l d o K n « l n o 

IlevVlar.lente infortna<lo dirigiu se ao ar. s » 
cretario um pe«li«lo de rem«s;ão «Io professor 
Pedro Creu Filho, «Ia escola «le Santa Çruz d* 
Invernada, do Rio < 'laro, para a do Mineiros. 

Ile aco*»rdo com o artigo 22 «lo Regulamento 
de 30 de setembro dc 1901, s Ki «Io Regula-
mento interno «los gru|ios escolares, propoz-se 
ao piverno a dispensa do prr.f»s»or Heitor Ro-
drigues, adjunto do líiupo escolar de Jabotic» 
'tal. 

•Kst.-i encerra<Io n eonenrso para proviri^klo 
dessa e«cola»,—foi o d"sps< ho dailo ao requf,-
mento 'Io prof«*sor Albano l^eite «lo Oxrto Hra-
ga, apresentan lo-«e candidato ao pçovhpeot»da 
escola /><-. AiurrKO lUamiHrHf, em Arampiara, 

S e c r e t a r i a « t e J n s t l f a 
Foram conce-slui-is «VI dias «le licença ao e » 

crivão de f.az d» Sinta Rita li") rnai ia, P » l w 
Bsptista Barls^sa. 

O promotor publi-o Santa Rita êo 
(Jnatro (oi anetnriswlo a mnpnrrúmar 9 < 
de paa «íe Santa Crna 4a tMrrttm. 
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<!h cadela <lo Santo Antonlo d» Cachoeira para 
o <]r Bragança, 

F.uvlou-se ro sr. juiz do Direito substituto 
le Santa Crui das Palmeiras, para informar, 
un tclegrammii cm <|iio o advogado Rodolpho 
\ te Irado o o sr. Francisco Kuplirosino «o qiiíl 
\útil do haver nqticllo juizo so roctisado a eu 
1n>(;ar lhe» oh auto» do unia justificarão reque-
rida pelos mesmos, para provar irregularidades 
«omuiettldas pelo escrivão do par ilaquelle dis 
trieto, 

ii bacharel CiiKtodio Moreira César, delegado 
4c policia do Limeira, obteve 30 dlns do Iícl-iiçii. 

Vai üor reconhecido como vice-cônsul da liei-
gicu oni Santos o sr. Alberto l.lon. 

l oi excluído da Torça Publica o soldado da 
(Jtuirda Cívica Joíó Ferraz de Campos. 

Pagamentos requisitados ; 
• Io 'MtOíiKM), a l>. Iloqnc da Silva i 
de 25$00U, a l.neiiiinert & ('.; 
de 4WÇ00I), u .1. Borges de Figueiredo. 

D c l c g i i e i n V i n c a i 
l oi nomeado para exercer o cargo de colle-

ct i' na cidade de Capirary, o ar. 1 lonorato Pe-
reira de Castro, tendo já prestado o devido com-
promisso. 

\ inspeciona da Alfandega do Santo», com-
immicou por unia circular ao dircctor da Casa 
da Morda, que na contagem o verificação de 
uma caixa reinettida dessa Casa, por intermé-
dio do Correio daquella cidade, (oi encontrada 
a quantia de ltlO:ÜOO$UOO, constante do oílicio 
•pio acompanhou a referida caixa. 

A' Delegacia Fiscal, manteve o acto da Colle-
cluria de rendas federaes de Campina*, inultan-
I" o» sr». Ameride Marine c 1'clegrine (tlusep-

!••>, cm 000$ c :lt>0$. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 
.ViKtorisou-sc a abertura do concorrência pu 

! i i » para os seguintes serviços: 
Calçamento da rua l.ouibardu, na iinportancia 

de <i:032$400; 
calçamento da rua Forluuato, na importuneis 

• le f.:707»U0t)j 
calçamento de rua dr. Abranclies, entre d. 

Vcridiana e Martiin Francisco, na iuiportnncia 
de 1:276|800; 

Concederam-se 30 dias de licença ao I o cscri-
pturarte do Thcsouro Municipal lídiuundo 1'on-
.les, para tratamento de sua saúde, nns termos 
da irtra art- X" da lei u. 848 do 30 de setem-
bro de 1906. 

" Mamiouse pagar: 
OOSftíOO, ao pessoal empregado no apedregu-

lha mesto da rua Carijó, em maio do corrente 
umio; 

•ít'0$TOO, ao pessoal empregado nos mclhora-
iiicntoa da rua Canindé, cm maio do corrente 
atino; 

lsdfOOO, no pessoal empregado na coslruc-
'.«o deoma ponte o aterro do córrego da Mu<V 
• •.i. em"Villa Prudente, nosdous iiltimosnic7.es; 

lti?$QOO, a Augusto Siqueira & C., pelo for-
necimento do objectos de expediente íi secreta-
ria da Camnra, em maio do corrente anno, con-
loi-nc requisição da presidencla; 

I l$0ft0, a Duprat & C., pela encadernação de 
livro» Ua mesma secretaria, no me/, findo, cou-
rumo requisição da presfdencia da Camara. 

K' convidado a comparecer na Secretaria íle-
fnl «Ia- Prefeitura osr. Fõrdinando Boscbini. nllm 
de so eífcctuar a ncquisição do seu terreno, na 
l.apa, noa termos da lei ii, 918 de 9 do cor-
jvnte, 

üequfrimentns despachados : 
I >c Vicente IJacéllar, dr, Aguiar e Moraes 

iVircharí & C., sobre constiueçào ; d. Luiza Au-
L'ii-t» dos lieis lirilo, Leonardo (iiglio o Alfre-
do .Tardim, pedindo approvnção de planta.—A' 
.lirectnría do Obras, para os devidos fins ; 

de F. Saratann, pedindo para vender fo-
de salão, e làirico Cuscini, pedindo para 

ca.'ar.—Sim, em termos; 
He Domingos Velloso e Joaquim Antonlo Na-

qiud, pedindo para abrir quitanda, e f.éon l'u-
bu sabre imposto.—Sim ; 

de .fos6 Soares do Almeida, pedindo prazo.— 
Movido ; 
de d. líita Maria de Jesus, pedindo prazo.— 

Concedo !K) dias ; 
do Carlos llrowne, sobre constiucção.—Man-

tenho (» despacho anterior ; 
de lUtpbael Cuntarano o André Culuhrcz, so 

lue imposto.— Indeferido, 

N*a semana finda, pelo sr. dr. riscai Sanitá-
rio foram matriculadas 41 vaccas, de lis. 9711 
a 'J7&7, ç inoculadaa com tuberculina 51, das 
nunca ti ficaram reservadas para novo exame e 
l'S de ns. -1:5015, rj4!>7; 5503, Üfi0:>. !>718, !»71!», 
!»72<.\ 9723, 9733, 9739, 9741, 97-12 e 9752, fo-
ram declaradas tuberculosas c iiiutilisadas uo 
Matadouro. 

Vnccinarnui-se este anno C20, reservaram-se 
para novo exame 1U e declaramse tuberculo-
sas 141. 

Multou se em 25S000, por ter misturado leite 
com ncun. o portador da chapa n. 424, Antônio 
Mimiz lírimi. 

S c e r c l a r i a <lu l i i i f i o 
ixTEisroit 

Do expediente do Ministcrin <la Justira 
c XrqociuH Interiores, de S> do cunvnle, cx-
tniliiruos ri gc^uinto: 

TranüDXtttÍRU)i-8P l '" r '1 0-; rtns conve-
n k nt.es: 

A o prosiüento du Rstadn de S. P.iuln, os 
trrmoft de óbito lavrado cm lioni:', na Ita-
lia, c relativos aos menores Ovidt í.iiíhí i 
(iiovarttseio Maria, iinturaes do mesmo 
Kít:tdo; 

A o jtti/. federal na sccção de 8. 1'atilo 
feto decretos dc -1 de maiò lindo, nomean-
do supplentes de juiz substilulo c um aju 
dante dc |iroeurador da ltejiiiblipa nos nnt 
nieipios du Itoa Ksperanea e Santo Antônio 
da l!uu \"ista. 

F a z e n d a 
l>ia 12: 
—Sr. delegado fiscal em S. 1'ntilo: 
N. 2515—Declaro-vos, para o.s «levidos rf-

feitos, nue o sr. Ministro, tendo piesenles 
os papeis tran-niitlidos com o vosso oflieio 
n. -tOt», de 14 de dezembro ultimo, relati-
vo- ao impu rUo que, em virtude da ordem 
desta dir etoria, n. 457; de 24 de novem-
bro anterior, foi aberto nüm de ser apura-
da a impntaeão feita ao guarda-inór da Al-
fan<Iega de ^nntos dc haver vendido a V i 
• ente Marino, I>2 metros de seda—resolveu, 
por despacho dc 2-1 de maio proximo pas-
sado, proferido em sessão do Conselho de 
Fazenda c de accordo cora o pancer do 
mesmo conselho mandar arehivar aipiellrs 
papeis, visto ter sido verificada n iinprocc 
deneia da nccu.-ação de que se trata. 

N". 2Õ7—Comniunico-vos, para os devi-
»1r.s t f feitos, que os r . Ministro attendendo 
no qtio foliritoti o Secretario dos Negocio.? 
ilo Interior desse Kstado, em oflieio cnea 
minliado com o dessa delegacia n. 191 .dc 
11 dc maio ultimo, resolveu, por noto de 
15» do mesmo mcz, autorizar o despacho, li 
vre dc direitos, nm U r nos do S •"•"> do 
irt. 2», combinado com o art. ">• das 1'reli 
(ninares da Tarifa, do material constante 
ila inclusa relação, importado com destino 
.•>•>« gabinetes de botanica, de geodesia e 
i-trotioniia, tle j»hysica industrial o de mi-
!m ralogia da Escola Polytechnica tlesse 
mesme JSetado. 

2-V — Communicr»-vo. para devidos 
fri--. qtte o sr. ministro, attendendo no rpie 
-.iicitou o secretario da Agricultura, Com-
r,.i rei o c Obras Puldicas tlesse Estado, uo 
.•tfieio encaminhado com o dessa delegacia, 
o 190, de 10 de maio ultimo, resolveu, «io» 
» » D de 1 » do mromo mez. mitorisnr o <les 
twclio. ürre de direito®, de accordo com o 

E X P O S I Ç Ã O R E G I O N A L DE I T I P E T I H M O A 
' t * 

Touro caracú ; 2 iuuiqs e 2 mezu» de edade, portencento ao coronel Juliano Martins dc Almeida, 
de 8. Manoel do Paiaizo. 1> prêmio da exposição de Itapetininga > 
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tranca dc 3[l de sangue e 1 nnno e 9 niczes de edade, também pertencente ao coronel' 
Martins dc Almeida. Figurou na exposição de ltapctininga. ) 

dispo-(o no ait. 2", alinea X I V , n. 12, da lei, 
dc orçamento vigente, do material constante 
na inclusa relação, a' importar pelo governo 
desse nie=nio listado, com destino ao con-
sumo da listrada dc Ferro Sorocabana, no 
exercício corrente. 

N. 250.—Helativamcntc ao processo de 
infraceão do art. 2" do regulamento expe-
dido com o decreto n. U.C22 de 20 do março 
de 1901», encaminhado' ao Thesouro • un o 
vosso oflieio n. ;>l'i, de l(i dc outubro do 
anno proxiino passado, e em que o vosso 
antecessor recorre n-oíficio da decisão pela 
qual manteve o acto da Collectoria das ren-

as federaes cm Tatuhv, julgando improce-
dente o respectivo auto lavrado cm IN de 
abril do dito anno passado, pelo agente fis-
cal Caetano Forniosinho contra Miguel And, 
commcrciante dc bebidas, fumos e conser-
vas, estabelecido naquella cidade, cominu-
nico-vos, para os devidos cffeitos, que o sr. 
Ministro, por despacho de 2o de maio pro-
xinio lindo, proferido em sessão do Conse-
lho ile Fazenda e de accórdo com o parecer 
do mesmo conselho, resolveu negar provi-
mento ao nlliulido recurso ex nfjii in. 

N. 20".—Rcmctto-vos, para os fins eonve-
nientes, o incluso titulo do 15 de maio pro-
xinio lindo, nomeando Anibrosio 1'crcira 
'.retas para •• logar de agonio fiscal dos 

impostos de consumo na 22!l,circitniscrip(;ão 
desse ICslado. 

Quartel (Ia Luz 

l.abrousse o Muller, o tenente covouel 
Nascimento Pinto, conimandanto do 3°. 
hatalhão e grande numero de officines 
da força publica. 

Percorre o interior do Estado em ser-
viço desta folha o sr. José Antônio Mu-
rinho, uuetorisado a tratar de todos u^ 
interesses do Coinmcrcio, podendo firmar 
recibos e ns' apólices de seguro. 

T e l e g r a m m a s 

0 TENENTE-CORONEL M M l l 
A ' ultiinn hora soubemos ter-se acirra-

va d o o estado do tenente-coronel rei, 
considerado em estado comatoso. 

Não ha mais, portanto, esperanças de 
salvar a v ida dc mais essa victima da 
estúpida revelação de unia alma de cri-
minoso. 

Ksse I l iste acontecimento enche de 
profunda magoa os corações de todos os 
brasileiro?, já enlutados pela morte ii>-
gloria de um bravo compatriota, e rpie 
agora se voltam cheios de dolorosa expe-
ctativa para o leito de agonia onde se 
ext ingue a vida de uin d igno e corrccto 
off icial extrangeiro, que para cá veio 
contribuir para o nosso adi antamento, 

-—O leito do enfermo, no Hospital Mi-
litar, tern estado constantemente rodea-
do pelos seus companheiros da missão e 
pelos seus camaradas brasileiros. 

O sr. dr. Antonio Prado, prefeito mu-
nicipal. por intermédio do sr. Vaz de Oli-
veira, apresentou sentimentos de pezar 
ao sr. coronel ISalagny pelo que aconte-
ceu ao tenente-coronel Raoul Xegre l . 

Esle of f ic ial recebeu honteni visitas do 
sr. presidente do Estado, por intermédio 
do capitão Joaquim Coutinho, do sr. dr. 
Wní l i ingnton Luiz, secreta iio da Justiça, 
e do sr. dr. Mcirelles Fieis, chefe de po-
licia. 

VÍ3Ítararn-n'o também os drs. Carlos 
Botelho, secretario da Agricultura, e Al-
f redo Ell is, senador federal . 

—Era presença dos drs. Carlos líote-
Ibo e Vie ira de Carvalho, fo i retirado 
liontem o apparelho da cabeça do tenen-
te coronel Ncgrel . 

— A s 2 horas da manhã, soubemos 
qne o tenente coronel Negre l continuava 
no mesmr> estado gravíss imo t in que i>as-
sou a Tarde, estando á sna cabeceira, os 
medico? da força |WlMiea drs. Tlioin[>soii 
e füqae i ra ; tn officiaes da missão, alícres 

( S e r v i ç o e s p e c i a l d o " C o m - i i o r c i o ' * ) 

I N T E R I O R 

I I o i k I c * e l c e t r l e o s 
•SANTOS, 13. 
O projecto do vereador sr. Augusto 

Kilgueiras sobre 'a installação de bondes 
cleetricos nesta cidade foi ás commissões 
respectivas para o necessário parecer. 

Nu próxima sessão da Camara Munici-
pal o <lito entrará em discussão e, parece, 
será approvado. 

O sr. i lug l t Stenhause, gerente da 
(Yimpaiihia Citi/, está de accôrdo com 
elle, fazendo insignificantes emendas. 

I v i i K o i i l i o I r u d a C a m a r a 

S A N T O S , 13. 
Solicitou exoneração do cargo de enge-

nheiro chefe da Camara Municipal o sr. 
dr. Carlos Kichl . 

S. s., independente de remuneração, 
continuará, ]>orém, a dirigir as obras de 
embellesamento do largo do Cuimo. 1 

i 
IV I i i i » i m l i i M * r i » H - S ' m p r u j e e t o 

g t t i t r i w t l f o 
S A N T O S , 13 
Na sessão de l ioje da Camara Munici-

pal, o vereador sr. Cineinnato Costa apre-
sentou um projecto de lei estabelecendo 
determinados favores para as industrias 
do município. 

Segundo o referido projecto, nos ta-a 
primeiros annoa de vida qualquer in-
dustria que se estabeleça na cidade fica-
ra isenta dc impostos. 

A Camara obrigar-se-á também a for-
necer gratuitamente os seus terrenos 
para o industrial que nclles queira esta-
belecer se, mediante condições muito 
equitativas. 

O projecto creia ainda um prêmio de 
.'> contos de róis ás industrias de eaphaà 
superior a 2<MI cor.tos do réis, pagavel 
em duas prestações. 

M r l l i o r a n u - n t o r i mi3i i l< ' i| » icM 
S A N T O S , 13 
Nu sessão de hoje na Camnra Mupi 

cipal, passou, cm ultima discussão, o 
[•rojecto de alargamento da rua Frei (Jas-
par, nas condições propostas pelo vcrca 
dor sr. Cinci j a t o Costa. 

L a n e l i a l . r o j i o l d o l l ] i l l i »c<<> 
S A N T O S , 13 
Será inaugurada amanhã a nova lan-

cha aduaneira ^Leopoldo Bulhões . 

I t e r f s l a n a v a l 
TíIO, 13 
O contra-almirante Justino l 'r.»:nça c 

todos os officiaes que tomaram parte na 
revista naval do dia I I , foram hoje ao 
palacio do Cattele agradecer ao sr. Ko-
gdrigues A lves a sua presença á mesma 
festa. 

H a l r M I * 
R IO , a 2 
9 iieidou-se o sr. I l m o r n t » Braga, di 

ponselro do vapor uaclonul «PeniRUibu 
co » , , • 

• K a i i f r a | l o 
1(10, 13 
O p e q u e n o vapor nacional 7 ' e / y . q u o 

costumava fa«cr viagens pelos portos do 
Espirito Santo, naufragou n u praia do 
Itupcmiriut. 

A tripolação fo i toda salva. 
C o s i ii r e i mu» c m g r í v o 

R IO , 13 
Por motivo de ordem economien, do-

clararaui-so em greve as costureiras de 
suecos. 

O i l l i i i l e a i m i i i l i A 
m o , 13 
0 sr. presidente da Republica mandou 

tornar facultativo o puuto amanhã, nas 
repartições. 

. l l iM la l l ins f o i i i m c i i i o r a t I v n « 
IUO, 13 
Acompanhado do dr. Leopoldo dc Bu-

lhões, ministro da Fazenda, o sr. Rodri-
gues Aves visitatá, depois do amanhã, 
i Casa da Moeda e assistirá á cuubagcm 

das medalhas commouiorativas daa priu-
eipaes datas nacionais. 

F o r v a p o l U - I a l 
R IO, 13 
Foi publicado o decreto quo modifica o 

plano dos uniformes da força policial. 
O T l r a « l e i i t e « > 

R IO , 13 
O sr. ministro da Marinha recebeu 

tini le legramma do cônsul do llrasil cm 
Montevidéo, communicando-llio a chegada 
do cruzador «Tiradentcs» a osso porto. 
A v i a g e m d u s r . AIToiimo P e n n a 

R IO , 13 
Chegou a Natal, sendo recebido com 

grandes festas, o sr. Af fonso Penna, pro-
eidento eleito da Republica. 

f N t r a d a «1o r e r r o « I o n o r t e 
R IO , 13 
Foi inaugurada a estrada do ferro do 

Natal a Ceará-Mirim. 

P r í n c i p e g r e r o 
P A R I S , 13 
Espera-se amanhã, nesta capital, o 

priucipo André, li lbo do rei Jorge, da 
tirccia. 

D u c l l o 
LT&BOA, 13 
ITontem, nesta capital, o general Dan-

tas líaracho e o jornalista Zoferino Cân-
dido, rcdactor chefe do jornal Época, 
"lateram-so cm ducllo. 

Ambos ficaram feridos. 
A |M<n,i d « n i o r l e 

m o n t e v i d e : o , 13 
O Congresso uruguayo tomou conhe-

cimento do uma mensagem do presiden-
lo sr. Piattlo j ' Ordofiez pedindo a abo-
lição da pena do morte. 

r o n s r e ü s o í c a n - . \ : i i e r l « - a i l o 
S A N T l A t í O , 13 
N o dia 20 do cot rente, embarcarão 

para o Rio de Janeiro os srs. Guerreio c 
Lu i z Antonio Vergara representantes do 
Chileno Congresso Pai -»Americano. 

I l i i c a t á o f o l lK lu . su 
M A D R I I) , 13 
Os jornnes desta capital dizem qt>. 

brevemente deverão começar as negocia-
ções com o Vat icano para a solução da 
questão religiosa. 

I l e n r o s : ) a M u d r l i l 
M A Ü R I D , 13 
Os reis A f fonso X I I I c Victoria e a 

princcza dc Saxe regressaram a esta ca-
pital da v iagem dc recreio que fizeram ú 
Gran ja 

4 ' l m v n t o r r e i i c i a l — l a m i i l a v õ c h 
M A D R I D, 13 
T e m chovido torrencialinente nesla ca-

pital. 
E m Pulcncia desabou fortissima tem-

pestade. 
Diversas casas ficaram completamente 

inundadas. 
<'iaii7.ii<loi* « I t i i e n u s A i r e s » 

CAD1Z, 13 
Partiu para Tanger o cruzador Jhic-

nox Aires, quo viera á Hcspanha repre-
sentar o governo da Republica Argenti-
na nas festas do casamento do rei A f -
fonso X I I I . 

• l e i s <la X o r i i e K a 
C R I S T I A N I A , 13 
O r e i l laackon V I o a rainha sua es-

posa partiram para Tronhjcm, onde se 
devereal isar a sua coroação. 

O o r ç a i n e n t u I m i i K a r o 
B l : D A P E S T E l , 13 
O orçamento húngaro para o actual 

anno financeiro assignala um nugmento 
de 44 milhões do kronnn, para a receita. 

Essa quantia renderá 4 °[0 para os tra-
balhos produetivos. 

I t e v o l t i c l o m t r l o » p r e s o s 
DUR IJAN , 13 
Entregaram-se á firisão o chefe dos 

revolucionários da Colonia do Cabo, de 
nome Sigamcnda e o seu filho mais ve-
lho. 

C o r r l i l n <•<> i n i l o m o v e i » 
B E R L I M , 13 
í ) lierlinrr Tai/chlull diz que o doutor 

Stoess, dc Zwichau, fo i o primeiro prêmio 
da corrida de untomoveis entre Frank-
forL e \'iemia, em disputa da taça Jícr-
eon< f. 

T r e m o r « Io t o r r a 
L A C A C N E , 13 
Sentiu-se forte tremor dc terra nesta 

localidade. 
V l o t o r M a n u e l t l o u l n r o n i P l r c l t o 

P I I I L A D E L P 1 I I A , 13 
A Universidade da Pensylvania, con-

feriu o gráti de doutor cm Direito ao 
rei Victor Manuel 111. da ítalia. 

C o r r i i l n « l e n i i l o i n n t e i s 
M F N I C I I , 13 (official) 
Foram vencedores ila corrida de atilo-

movtis, cm disputa <la taça lítriomer : 
Primeiro, dr. Stoess, de Zweck; secun-

do, í ieirmaier, de Htntgart; terceiro, Pe-
ge, de Cbeminitz. 

( S E R V I Ç O D â H â V A S ) 
K e v o l n e ã n e m O i i a t r m a l a 

L O N D R E S , i:;. 
Conforme anmineioa a legação de ílua-

ti-mala n'esta cajiital, os revolucionários 
provindos da fronteira de Ifondnras, fo-

ram completauicnte destroçados om Mou-
goy pelas forçss legaes. 

HuppOe ss que sejam impossíveis novss 
desordons em vista das energicus provi-
dencias tomadas pelo governo. 

I M o l a a t l M » 
t r a m u m l I t l t l R M | i e l a c a r i i » 

L O N D R E S , 13 
Deram-se em l lul l , no condado de W o l 

kliome, 35 casos, sendo (i futues, de hor-
rível doença dc quo foram alacadus pes-
soas quo «'onioram carne procedente da 
Republica Argentina. 

A f i m tio abrir inquérito sobro o caso, 
foi mandada uma com missão composta 
de pessoas competentes. 
H e a l i e r l i i r a « I a C a m n r a e « H » r e -

N r i i f n v i i o « I o n o v o . U l a l s t c r l » 
R O M A , 13 
Os jornaes tratam minuciosamente da 

reabertura das Camaras c da apresentação 
do Ministério presidido pelo sr. Giolitti. 

Sobro as idóus apresentadas no pro-
gramnia do chefe do gabinete, 11 Po/miIo 
/{miKiiio se pronuncia do modo £avo-
ravel. 

Segundo a Viiu c o McssatjyrroA gran-
de maioria obtida pelo sr. tl iolitti na vo-
tação dw moção do confiança pedida ao 
Parlamento por esso estadista constituo 
verdadeiro successo político. 

O p r lne l |H> n i i l r l - d a O r e c l a 
R O M A , 13 
Embarcou, com destino ao Piréu, o 

priucipo André, da Grécia. 

• « u r . ( i n y o t 
PARLS , 13 
Consta que o sr. Regf iaul l , delegado 

da missão Malinusi será substituído pelo 
sr. Guyot . 
O p r u K r a n i i n a « I o n o v o i i i l u l a t o -

r i o i t a l i a n o 
P A R I S , 13 
T o m « ido muito commentado pelos 

jornaes o pro^rammn do novo ministé-
rio italiano, e muitos são do opinião que 
exigirão muito tempo as reformas nellc 
apresentadas. 

A « s j r é v c e m F i v c s l i l l e 
P A R I S , 13 
E m consequcncia de ter sido despedi-

do um operário, declarou-se a greve geral 
cm Fiveslil le. 

dr* 
ruog 

ARTES E DIVERSÕES 
C o i i r i i n i i l i i u l . v r l v a l t a l ln< i< i 

r W U o ar. Pietro Vonorandi, letior 
m l i o o da companhia qus se oatri 
boutein uo Polythsama. 

T h M t r o - r l r o o P r a n f o l n 
Annuncia-se para hojo á noite, no 

vilhllo do largo do Coração do Jesua 
um espectaculo em que d e v o á estrénf. 
so o celebro palhuço pilherico o canço. 
notista Serrano. 

1 

Vida social 
i i m i v i i i s i B i o s 

fnzem anno» lioje : 
A «cnhorita Maria Mnrtlia do Oliveira, nitn 

•Io sr. Cllmaco César de Olivoira, escrivão i|( 
fôro desta comarca. 

A Nculiorita Angelina Pchona, fillia Jo fali» 
cido sr. Amlré ilobon». 

A ura. d. Maria Candida de Cnni|ios l.oito 
espoin do major .loilo Itapista <le Campos I,ciu> 
advogado no fòro do Itnlilin. 

A sra. d. Maria I.eite Guimarães, esposa ,|0 
sr. Manoel Duarte A. (iutnariles, porteiro di, 
grupo rseolnr «Maria José". 

A sra. d. Amélia Pinto Iteimílo, niüo ,|0 
revmo. couejto HelmHo, vigário geral do bispada 
o do dr. João ltaplista lielmão, advogado. 

O sr. mnjor Carlos Ablas, coneeitaiulo nego-
cionto nesta piaça. 

O sr. Urasilio Marques dos Smitos, acadêmico 
do Direito. 

O sr. capitão Antônio Rodrieuo» da Silv»,' 
empreileiro dc obras. 

—Festejando o sen «nnlversario natalielo, o 
sr. Antonio 1'erra» Moreira, guarda livros neila 
piaça, offereceu liontem um jantar intimo a >li 
versos de seus amigos, na Hítharric Spm lumn. 

O ampliytrião foi saudado pelo dr. Virgílio 
ferreira l.lma. 

HOSPEDES X VIAJAM TE 1 
Seguiu para a Ivuropa, aliin de assi.-itir n-* to-

stas waguorianas do lia^-reuth, o prnfessnr l.uix 
Clilaffarelli. 

Durante a sua ausência, aubstituil-o á, na ri-
deira quo rege no Conservatório Dramatii o o 
Musical, a sra d. Alice Serva. 

— .Seguiu para o Kio, undo pretende dar ai-
gurs concertos, a eximia pianista sra. d. Auto-
nietta Itudge Miller. 

— .Seguiu liontem para S. Carlos do Pinhal, 
em goso ile ferias, o cr. Antonio Dias Ferra* 
Júnior, alumno do <t.o nnno da Faculdade dc 
Direito. 
CABAMEMTOS 

íui Serra Negra, uo dia 23 do corrente, rei-
llsar-so-ã o casauicnlo do sr. Armando dc Mi-
randa Gomes com a scnliorita Krnncclina di 
(iodoy. 

Contraetarain casamento: l'in Mattão, n sr. 
Augusto Cândido de Almeida I.eite e n sculm 
rita Izaura Porto, (ilha do major Ilyppi.lilt 

I Porto; o sr. Itodolplio Ferra* do Amaral e a 
j scnliorita Mc ria Amélia; cm Capirary, m sr. 
' 1'rias Augusto Ribeiro e a seiiliorit» Marii l:i-
j IWro dos Santos; cm St^rtíoninlio, o sr. José 

(inqueira Jur.ior e a sor.horita Jovita ila Con-
( cição, filha do ur. João Anastácio dos lieis. 

—Completam lioje SI annos de foiik msilri-
inonio o negociante »r. Hoque I.ago e a or:i 
d. Fimilia I.ago.' 

SOCIEDADES 
A Sociedade Cooperativa e Itonoliccnto l'.iu 

lista offereeerá aos seus nsso iad is e conviv i-
dos, no dia IGdo corrente, um saráu dançante, 
que se realisarii á rua Júlio Conceição, li. "I 

Agradecemos o convite que nos foi enviada 
—O «Club dos I.ords>, a aristocratica bmo 

• iaeão da boliemia do S. Paulo, dá mais um 
dos* seus magníficos bailes, na sua sedo social, 
á rua do Couimcrcio, n. jO, no dia lü no < >r 
rente. 

< F.ClI.IA TAMAXTt 
Soprano ligeiro da Companhia l.yrica 

Estreou honteni no Folytheuma a (.'om-
pauhia lyrica italiana, 

Lastimamos que, por não possuirmos 
melhor um theatro, t'ó-,ae a companhia 
forçada a trabalhar no 1'olytbeama que, 
entretanto, regor^itava do espectadores. 

Na bilheteria, as horas, já não havia 
mais um eó logar á venda. 

O espectaculo teve começo ás 8 
selido no primeiro aelo muito applaudido 
tlailrtwéa (sr. 1'assino) depois do si hcmol 
final. 

O córo c orchestra esUtvam bem en-
saiados c afiratlaram bastante, sendo es-
ta regida polo maestro Anselmi e aquelle 
pelo maestro Sbavoglia. 

A orcheslra resente-se da falta de um 
primeiro violino e de uma flauta como 
líilloro, entretanto agradou bastante. 

Ts'a aria líilnrno Vinrelur. Aidti (sra. 
De Benedetto) fo i muito applaudida. pois 
cantou com bastante expressão, receben-
do, ao linalisar o acto, grande ovação do 
publico quo enchia o theatro. 

No 2." neto o ductto da Aida e vim-
tirris (sra. Longhi ) foi também muito 
applaudido ; as trompas egypeianas toca-
ram bastante alinadas. 

No 3.° acto foi enthusiasticamcntc r.p-
piaudida e bisada a aria da Aida, em 
que a senhora Di JJenedetti deu um lá 
hcraid agudo com muita delicadeza e ex-
pressão e maestria ; não podemos tam-
bém deixar do mencionar o dnetto de 
A monturo (Ardito) e Aida, ua phrase non 
sei mia. fit/lia, assim como o duetto de 
Ai ila c Haduméi o o tercetto de Aida, 
Ritdaniés e Amunavro, 

No 4.o acto agradou muito a aria de 
Amnrris (sra. Longhi ) bem como o duet-
to desta com Hadeimés. 

Foram epthusiasticumcute applaudidos. 
O I\ ' acto terminou bellissimamente 

com o duetto de Aida e Uadamis. 
Foi emf im, uma noitada explendida 

para o publico que enchia o velho l'o!y-
theanm e um succes.-o pura a companhia, 
successo para o qual muito concorreu o 
maestro Ansclmi. 

M a n t ' A n n n 
.1 jias.-af/i »i do Mm- Vrrra'Iho e J -i Icn-

lne'io dr Santo Antonio, dois números su-
pimpas doprogramina.ehuinarum honteni 
ao Hant Anna todos 03 apreeimlore» do 
cinemutograpbo <lu cmpieza Candburg. 

Não quer is=io dizer, prírém, que o 
rc.sto do programma não fôsse também 
bastante apreciado. 

— l io je , esfiectaculo com pr.-rrunma 
novo. 

T i i i » « I I l . o r r n z o 
Na Uramtrii 1'a>dixta continuam aWr-

t is as assignatoras para 13 recitas q u e 
a celebre netriz italiana T ina di I jorenzo 
pretende fiar no theatro SanfAnna, des-
ta capital. 

Trouxe nos liontem pessoalrueale a soa 

Pequenas noticias 

OS MORTOS 
Falleceram : 
Nesta capital, liontem, o menino Sylvio. 

filho do sr. major Fugenio de Paula Kainos. 
O enterro reaiisa se hoje, ás horas ila 

manhã, devendo subir o feretro da aveiii'l 1 
Intendeneia, 11. '>12. 

—Nesta capital, o menino Antonio, liH'" 
do sr. Iziilro Itueno ile Carvalho. 

— E m Campinas, o sr. Ilraz de Menezes 
— Fm Horocuba, d. Msria do Almeida 

Lima. 
— Na Italia, o sr. Miguel Itiymo, par dn 

sr. Pasqual Itaino, n-sulrnte em S. Montei 
do Pnrai- 1, neste Kstado. 

—K111 Juiz de Fórn, o sr. Sebastia • c)'5 

Carvalho JSx-ito.s, viajante da Cerv- j . » » » 
Kroemer. 

— Km Hantof, d. Ktelvina de Castro l ! r ; v 

ga, viuva do sr. João de Soum Itraga. 
— No Itio, vietimado jicr oma synco|ie, 

logo depois de nm espectaculo no t lnutf 
A|s4Io, o sr. João Comes <la Coctn, >•• * 1 0 

da iiu|K»itiii<te ea.-a Queiroz Moreira A ( • 

Publicações 
Receiam'.» 
O lYrtwlin, (.rcam 

F.stá encarregado hoje do serviço de v.iecina-
cão contra a varíola na Directoria do Serviço 
Sanitário, das I I As 8 horas da Inrdc, o inspi-
etor sanitário dr. José Redondo. 

—Demographia Sanitaria Durante a semana 
linda fallcceraiu nesta capital 127 pessoas poi: 

Sarampão croup 1, grlppe '1, febre typlioi-
de I, impaludismo 4, tuberculose, 15, septicemia 
I, syphilis I, cancros 2, afíecçõcs do systeina 
nervoso I I , do apparelho circulatório f , do di-
gestivo III, do respiratório 22, do urinario 2, 
in cidente puerperal 1, debilidade congênita 7, 
senilidade 1, uiorles violentas 2, moléstias mal 
definidas 3 e nascidas mortas 8. 

Dos fallecidos 03 eram do sexo masculino •• 
Cl do feminino, 101 nackmaes e 2:i extran^ci 
ros; 70 menon s do 2 annos. 

Houve na mesma semana 233 nascimentos t 
.'11 casamentos. 

— Coinmmiica nos a Cata Amorim, antiga 
Confeikiri» d'Oeste) sita 110 l,argo S. Bento, 2, 
que estabelecem dc hoje cm d cante 11111 servi'/, 
completo parn entrega a domicilio dc todo ' 
qualquer gênero pertencente ao seu rnino du 
negocio, eonio sejam: doces, pasteis, miHthricIrr 
vinhos, agitas uiiiieraes etc. 

O estabelecimento conservarse-á aberto nt< 
1|2 noite o acompanharão aos forneciincnt<;> 
brindes grátis, proprioa para meninas. 

— A Irmandade do Santíssimo Sacramente 
celebra no proximo domingo, 17 do corrente, 1 
sua solenne festa annual. 

No domingo, haverá missa reínda e ile roni-
inunhão gerai, lis H horas da manhã. A s H 
horas, barérá missa cantada pelo revino. eme-
go Antônio A. I.ossa, préganio ao KvangClhn o 
revmo. arcediago dr. 1'nula llodrigues, irmão 
benemérito dessa Irmandade, o qual prt- rar.i 
tamliem em alctins outros dias do oitavari •. 

A' tarde sabirá uma procissão. 
—Concluiu ante liontem. com distincçiio, " sec 

curso de phamiacia, pela Faculdade de Mi l » ' 
na do Kio de Janeiro, o sr. Hamtiel Can.eirn 
líamos, filho do general \'irginio líamos. 

do «Centro Aríi A» 
-si* 
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I " "[KHIII l|n «IrTIiK" • 
Conservatorio' e i|ne acaba de apf iverer 
capital, a direção doa «rs. líaid V.den'--
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« I E I X 1 
6Ó attenderenios 

das por pessoa conl 
CHCiiplai, ainda nif 
j„„-íí tuü excltuivo 

F.screvem-nos 
incumbido da 
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Aa casas dess 
cidade, por disp 
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TRIE 
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CA: 
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Commerci 
' A S L U V 

Ao principio, 
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« j U i l X A S P O P O V O 
Bó attenderemos rts queixas '("o forem trazi-

das iior pessoa conhecida ou assinadas, i|iiando 
,.„,.,Ijila», ainda menino que n assinatura seja 
pira mo exclusivo d « rcdacção. 

Escrevem-nos pedindo reclamemos do 
Incumbido da íiscalizaçíío dus casns <lo 
coimoercio do largo ('.o Puysttudú uma 
jirovideucia contra as enfadonhas cnnto-
t-ins n n]ga7,ari'«s que so dão todas as 
iioilo» no Clio/is o Jleatiiumnt allemão, 

' t \i*t«nto naquella praçã, no canto da rua 
tlc Joilo. 

As cusas desso genero, do centro da 
cidade, por disposição ile lei municipal, 
só so conservam nbertas até 1 hora da 
noite, cmquanto que aquella o ía/. até 2 
r 'J e tanto da madrugada, impossibili-
tando, por completo, o somno de quem 
tem a infel ic idade do morar nas suas vi-
( inbanças. 

ICsçrevem-nos : 
«Sr. rodaetor, 
l íaro, rarissimo rcesnío, o «lia cm que 

)ornaes, da capital ou do interior, não 
reclamem a attonção do sr. administra-
dor dos Correios de S. Paulo para irre-
gularidades que so dão nus repartições 
a sou cargo, irregularidades estas que 
acarretam enormes prejuízos pare o pu-
blico. 

Quem escreve estas linhas tem sérias 
queixas d o Correio, pois que, curtas que 
escrevo o que lhes são dir ig idas não che 
gam onde so destinam. A inda 11111 dia 
.lestes, esperando receber um postal da 
Capital—pois a pessoa que o enviou lh'o 
havia partec ipado—não o recebeu. 

Oulro ponto tambein quo merece as 
vistns do sr. Adminis lrudor é a vonda 
de sellos, que ó feita durante o dia por 
dois únicos fuuccionarios e ás vezes por 
um só. Como essa repartição tem grande 
movimento, muitas pessoas so vêem obri-
gadas a esperar 10 e mais minutos até 
serom uttendidas, acarretando muitas ve 
l.os essa demora não poucos prejuízos. 

Por vosso intermedio, pois, levo esta 
reolainaçüo ao conhecimento d o sr. A d 
ininistrador, a f im de que tome uma pro-
videncia que urge. 

Com a publicação desta, mui to obriga-
reis o admirador o 

Atiiynnnlo 

H 
i',screvom-nos: 
Peço, sr. redactor, que chame a atten-

çâo da Prefe i tura pata o estada do ruína 
cm que so encontra o mie to r io da ladei-
ra de Santa Iphygeniu. 

E, a propos i to : era da maior conve-
niência que fosse augmentado o numoro 
dellcs. Pura toda a cidade não lui uma 
dezena de mictor ios ! E os poucos exis-
Contes encontram-se loeulisados no centro 
ila cidade, ponto onde são mais neces-
sários, é certo, ficando, porém, sem ne-
nhum toda a restante área da cidtide. 

Latrinas também não lm nenhuma 
com oxccpçüo das do Mercado ; estas 
entretanto f o ram destinadas aos nego-
ciantes daquelles lugares mais do que 
»o publ ico em geral. 

E m todas as cidades adeantadas lia 
trathr-closet públicos, servidos por einpre 
gados cu j o ordenado of f íc ial é pequeno, 
encontrando, porém, nas gorgetus um 
bom auxil io. A Prefeitura podia estabe-

Jeeer algumas nas mesmas condições. 
T a m b é m seria de grande conveniência 

publica fundar alguns marcos fontena-
rios, onde podesse desnlterar-so qualquer 
transeunte não querendo incomiuodar 
a lgum morador. 

Onde os cocheiros dão de beber aos 
.«eus aniinaes ? 

Muito so tem feito a favor dos melho-
ramentos materiaes, mas ainda lia muito 

'que fazer. 

Cgamomos a attençúo da autoridade 
competente para o abuso quo eommer 
tem certas pessoas 11a epoeha dus festas 
populares de S. Antouio , S. João e S. 
Pedro, atirando, ás vezes propositalmento, 
bombas sobro os transeuntes. 

Esta reclamação tem or i gem no facto 
que so dou liontcm quando passavam al-
guns rapazes pela rua da Hoa Morte, 
sendo-Ihes atirada uma bomba quo quusi 
explodiu sobre o rosto de u m de l les e 
quo poderia ter produzido lamentavcis 
conseqüências. 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l d e J i i M t i v a 

CAMAItA ClVl f , 
S>'»xtlo ordinária cin I I tlc junho ile t')00 

l'a»»nqem <le autua 
O sr. Tf(nacio Arruda passou ao sr. Canut" 

fíaraiva as eiveis 4705 da Franca, 3<J10 do Ara-
raqiiara, 4572, 4259 c 4.506 da eapital. 

O sr. Augnáto Delgado ao sr. F. Saldanlia as 

eiveis 1250 de Miijrymirim, 42«5 de Avaré.4001 
da 1'ranea, IUU7 du Aruiui|u.ua e 4510 da 
Franca. 

O sr. F. Haldaulia ao sr. A. I'r,mi;a a eivei 
4505 da capital o ao sr. A, 1'aulino as eiveis 
4507 da capitul n 4511) da Franca. 

O sr. Antônio 1'aulino 110 sr. A. França n ci 
vel 4208 da capital. 

O sr. A. Frani;a ao sr. Uri to I Inatos a rl vel 
45oH de Mogy-miiini o ao er. ignaclo Arruda 
as 12BS u 4U25 da capital. 

O sr. llrito Ilastos ao sr. Arllndo fiucrra nn 
eiveis 3006 da capital, 1013 do SjiUoh e 417 1 
de Kibeirílo I'reto e ao sr. lgnacio Arruda a 
eivei 45H0 da capital. 

O sr. Arlindo Ciiierra ao sr. Ifinaelo Arruda' 
ns eiveis 40H7 de liio Claro o UtOO da capital-

Ü sr. 1'inlieiro Lima ao sr. Augusto Delgado, 
a eivei 4101 do A vare. 

O sr. Canuto Saraiva ao sr. Tgnacio Arruda 
a civol 42HII de Santos, e ao sr. Pinheiro Uma, 
as eiveis 4448 da Franca, 4100 do Santos o 4107 
du eapital. 

Foi designado o primeiro dia desimpedido pa 
ra julgar os seguintes emliargo» : 

N. 4232. Capital—Kinbargante, Joio I.ulz Fran-
co < i 11 erra ; embargados, l*rado Chaves & C. Ho-
lator, o sr. Canuto Saraiva. 

X. 4478. Jlnrir)— F)inbavgante, José Antônio de 
Oliveira Coria ; emlfargido, Jaymo D. I'arter. 
Jiclator, o sr. Pinheiro Uma. 

N, 4338. Campinas — Fàiibarganlcs, Joaquim 
Francklln Nogueira e outros ; embargado, Joa-
quim Mattos CuininrScB. Delator, o sr. Arlindo 
tiuerra. 

jrr.tiA MESTOS 
Embargai 

V. 4507. Capital liinbargante, Aurélio "Mon-
tini; embargados, Filmond llamtn A C. lielator, 
o sr. lgnacio Arruda. Rejeitaram os embargos. 

X. 2778. Capital— JOmbnrgantcs, Antonlo Xa-
vier de Borba e sua mulher; embargados, dr. 
Autonio Dino da Costa IStieno u sua mulher. 
Delator, o sr. lgnacio Arruda. Hejeitarani 0.-1 em-
bargos, contra o voto do sr. A. 1'aulino. 

N. 3835. Limeira—Kmbnrgantcs, Ângelo Feola 
e sua mulher; embargada, a Câmara Municipal. 
Delator, o sr. Augusto Delgado. Hejeitarani os 
embargos, contra o vote» do sr. Brito Itastos. 

N. 4490. - liio Claro—Kmbargante, tenente-
coronel Irincu de Carvalho ; embargada, a he-
rança do José Maria da Silva Capella. Delator, 
o sr. Augusto Delgado. Bcgeitarain 03 cmb.tr 
gos, contra o voto do sr. ministro Brito Basios. 

N. 4070. Faxina—Dinbargantes, coronel For 
tunato do Almeida Camargo e outros ; embar-
gado, dr. Frankliu Washington da Silva e Al 
incida. Hclalor, o sr. Arlindo (íuerra. líecebe 
ram os embargos, contra os votos dos srs. Ar-
lindo t iiierra, Brito Bastos e 1'aulino. Designado 
o sr. Canuto Saraiva para lam;ar o nccordam. 

N, 441'J. itapira—Kmbargante, Siiiiplicio Pi-
res Monteiro ; embargado, dr. Antônio Joaquim 
Kamos. Delator, o sr. presidente. Julgaram de-
serto. 

A ppcUarüm circit 

X. 4705. Franca- Appellante, o juizo, ts-offi-
cio; appcllados, Caldeira Sampaio «Sc C. e outros. 
Relator, o sr, lgnacio Arruda. Negaram provi-
mento. 

N. 4133. Capital—Appellante, Manoel Barboza 
de Alcantara Cunha; appellados, José Xavier 
Telles e outros. Delator, o sr. Canuto Saraiva. 
Negaram provimento. 

X. 4570. Capital—Appellante, Josó Villela de 
Magalhães; appellado, Alberto Ncnte Iiolator, o 
sr. Pinheiro Uma. Concederam dispensa do re-
visão, para ser julgado 11a primeira sessão 

X. 4028. Santos—Appellante, Thimotheo Au-
gusto Saraiva; appellado, Manoel Alves Felix. 
Delator, o sr. Augusto Delgado. Xegarain provi-
mento. 

X. 4503. Uatataes—Appellante, Autonio Kian-
cuni; appellados, Virgílio da l-onseca Xoguelra 
e outros. Delator, o sr. Brito Bastos, Duram 
provimento. 

X. 4340. Sorocaba—Appellantes, .João de Oli-
veira Lacerda e outros; appellada, á Câmara 
Municipal. Kelator, o sr. Brito IJustos. Negaram 
provimento. 

X. 401C. Cftpitnl—Appellante, dr. Augusto Cin-
cinato de Alves Almeida Uma; appellado, Jg. 
Penteado. Kelator, o sr. Arlindo (íuerra. Duram 
provimento quanto aos juroi. 

J u r y 
Presidente, dr. Urbano Marcondes. 
Promotor, dr. Adalberto líarcia. 
Kscrivão, major Kamos do Oliveira. 

Foi julgado, 11a sessão de hontrin, o pro-
cesso em que íigttra como réo l ) iego Znni-
clie, aecusado de huver incorrido lias pe-
nas du 11 rtigo 2(iC do Codigo Penal. 

Defendeu-o o acadêmico sr. José de Suu-
sa Soares. 

Zanicho foi condemnado a soffrer a jiena 
de U annos, 1) mezes e 12 horhs elo prisão 
cellular. 

Serviram 110 conselho de sentença us jura-
dos srs. José .Maria de Andrade, dr. Túlio 
do Campos, Alfredo Cândido Pereira, Cle-
mente de Araújo Sampaio, corunel 1'aulino 
Guimarães, tenente-coronel Ayru.s de Cam-
pos Castro, João Autonio Julião, Norberto 
de Castro, Artbur E|)aminondas Lopes du 
Silva, Adelino de Campos, Prelieliano Jus-
to da Silva e llronno Silveira. 

— O réo Juilo Anisio Rodrigues não foi 
hontem submettido a julgamento o pediu 
adiamento paru a próxima sessão. 

F ó r u m 

2' officio (escrivão, tenente-coronel Ludgero\ 
Terá lugar, hoje, á 1 hora da tarde, a reunião 
dos credores de José Jorge Abdolmur « Filho. 

Foi designado o dia 15, ás 3 horas da tarde, 
para ter togar o exame requerido pelo dr. Tito 
Io Sá, 11a aeeão que move contra a Enipreza 

Cooperativa Predial, 

m J u n b o 

A todo o assignante do C (Commereio de 
S . P a u l o " a mais iinporiauíe das coiiipa 
nhias de seguros de v i d a — A Equitativa—ga-
rante o seguro de U M CONTO DE RÉIS , de 
accôrdo com a apoiiee aunoxa aos recibos 
desta fo lha. 

A riqueza não exclue a providencia. Os milionários norte-americanos seguram 
a sua vida como simples mortues, l ixando assim, pelas taxas que pugum, 
valor coimnercinl da sua própria 'cxistoQcia. 

O sr. Jnmes Colguto assegurou-so <-in meio mi lbão de dollars, (1 r>00:ÍX»(»S o 
sr. Vandcrbi ldt em 11111 milhão (3.00:(J0DS). Segundo a Ihiitsclu Conjcctcon, a 
fainili 1 que por maior quantia sc tem segurado 110 mundo inteiro, 6 a farnilia 
Vanumaker, <le 1'hiladolpliia, que paga em diversas companli ius o prêmio cor-
respondente 11 3.HH5.ÍMH» dollurs, ou sejam 11 .(i"i5:iltHW(M)(). 

1'arece, ú primeira vista, que um milionário não devo rreeiar que os seus 
herdeiros fiquem na necessidade. Mas a especularão dá tubo das fortunas muito 
mais depressa do que as arranja. 

Fm virtude do aceftrdo feito entre Clysses 
Ciarilelli e o dr. José \'erlangére nos autos de 
arresto em que contendem, o juiz da ü" vara 
offlciou ao dr. seeretarlo da l a/.enda. eomniilni-
cando o accôrdo, 110 qual licou estabelecido que 
fosse levantado o arresto, entregue a quantia do 
990$ ao primeiro e o restante ao segundo dos 
concordiitarios, visto ter este dinheiro a rece-
bei naquella repartição. 

1: Ofjlrio th' Orpham*— (Escrivão, dr. Malta). 
Pelo juiz ila 1' vara foi nomeado Cypriano Se 
rafiin Rodrigues, tutor d 1 menor Marictta, sen-
do expedida a respectiva provisão. 

iV OfJIcio ilr Ornlitiwx— Kserivão, (luimaiães' 
l orain iiomoad'. o enei te Francisco Augusto da 
Azevedo e (íabrioi Mouráo pura arbitrarem a 
responsabilidade de liscar do Nascimento como 
curador de Autonio Teixeira Leite. 

— Fii julgada por sentença a responsabilida-
le de Augusto Malafaya Nunes como tutor das 
menores llenriqueta e Clotilde, mandando-se 
fiizer acoinpetento hypothcca legal. 

Factos 
Diversos 

C o m p a n h i a P a u l i s t a d * S e g u r o s 
Conformo l inviamos noticiado, iniciou 

as suas operações a ('ompmihia VanliMa 
tlc Sct/tiros Marítimos c Terrestres, da qual 

gerente o sr. Urbano de Azevedo e 
tem sua sede social á rua Direita, 11. 29, 
sobrado. 

Nesse sentido recebemos participação, o 
que agradecemos. 

São Joilo e Siio IVdro 
O leitor que desejar festejar os dias de 
João e S. Pedro, que abi estão á porta, 
estiver promjitn, euiuu se diz na gvria po-

pular, deve, Bem mais pensar, dirigir-se ú 
casa dos srs. Júlio Antunes de Abreu & ('., 
:i rua Direita, 39, e fazer acqui.->i';ão de um 
bilhete da grande loteria de õ0 contos 11 ex-
trahir-so no próximo sabbado. 

lista casa é a epie mais sortes dar|Uelle o 
Io valor superior áquelle tem vendido nes-

ta capital, pois os seus proprietários tem urn 
laliiiiio infailivel 11.1 escolha elos bilhetes 

com quo td-ni feito a felicidade de muita 
gente bóa. 

C o m a p r e f e i t u r a 
E' indispensável uma providencia ur 

Jardim du l.nz 
A banda de musica e.-oinpli 

bo jo 
ta da I'or(,u 
im da Luz, 
executando 

Publica tocará bo je do Jar 
da+Hi i ' ; 10 horas da noite 
escolhido programma. 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 
'Não se refere á manutenção de posse 

destas loterias, concedida para este Kstado 
p i lo 111. 111. juiz federal daqui, c sim 11a 
Capital Federal, onde os mandados de ma-
nutenção concedidos para as Loterias de 
S. Paulo e outras foram cassados, si gundo, 
em sessão do liontcm, n Supremo Tribu-
nal Federal se pronunciou. 

Do segundo sorteio, realisailo hontem, 
da Lote i iu Esperança para S. João, fo i 
premiado com 25:ÜÜ0S o n. l(!t).08;j, 
cujo bilhete foi vendido nesta capital po-
los srs. Amanc io Rodrigues dos Santos 
(V Coriip., ugentes geraes dessa loteria, ao 
sr. Autonio Tavoluro, estabelecido com 
kiosque do loterias á m a João Al f redo. 

O segundo prêmio fo i vendido também 
nesta eapital, pela agencia geral, 11 nu-
mero 147.5!M) com .'i:t)(M»S. 

O bilhete 11. 3 9 . W J , premiado com 
l'."):000.ü<, da loteria extrahida sabbado 
ultimo, !• do corrente, vendido pela agen-
cia geral dest fj Estado ao sr. João Auto-
nio •< >. A l varenga , ' agente em Piiidumo-
nbangaba,foram pagos pelos sr*. Amanc io 
Rodrigues dos Mantos & Comp. ao sr. 
Agrippit io \'argas cinco dceimos do dito 
bilhete, pertencentes aos srs. João A lves 
de Mello o João M. Salgado César, resi-
dentes naquella cidade. 

Haíim, 12. 
«» paquete Inglez «Vlctorla», ila 'Companhia 

do Pacifico, seguio hontem á» M horas da noite 
para o liio do Janeiro. 

— O paquete «Castro Alves», da Empresa 
Freitas, sábio hontem lis 3 horas da tarde para 
o liio de Janeiro dlrecto. 

i-ii.oias, li! 
(l |iaquuto «Itapoan» seguiu. 
11.0111 a Noeoi.is, 12! 
11 paquete <Itapuey seguiu. 
1'AltANAOI Á, ÍJ 
11 paquete ' Ituperuna» seguiu hontem. 
PAIll, 11 
1» paquete «F. Santos» 1 hegou hontem A 1 

hota da tarde e sahiu ás 10 horas para o Norte. 
i kakâ, 11 
O piupiete « \Lagoas- chegou íis 7 horas da 

manha e subiu ás .') horas da tarde para o 
Norte. 

itEriFK, 12 
O paquete tOlinda» s:ihiu hontem ás 8 horas 

da noite para o Sul. 
ITA.IW1V, 12 
li paquete Campos» chegou hontem á" .1 bo-

tas da tarde o sabiu ás 0 lioras da manhã para 
o Sul. 

mu eiitAMiK, 12 
O paquete «Santos» chegou ás K horas da 

inaiibã. 
Limum.12 
<i paquete alleuião «S. 1'aulo», da Ilaniburg-

Siiilamerikaniselii! r>anipfsebifffabrts-(icsells 
ehaft, ebegou hoje procedente dos portos do 
ftrasil. 

— II paquete « Atlantiqne» seguio para IJa-
l;ar, hontem, As 7 horas da tarde. 

I'EIIN'.\MIII i o, 1 .̂ 
O paquete allemão «Sieguiund . da Linha 

Slomun, ebegou hoje proeedeiito de Xova-York. 
MAI i:ró, 12. 
Chegou hoje pela manhã, procc lente do Sul. 

o paquete « Fagundes Varella » , da lOmpreza 
]-'

r
l-it.lH. 

Vii.i.a Nova. 12. 
<> paquete «Alexandria» entrou hontem de 

lnanbS. 

T o r n u l » « l o 
Prêmios : ao aurfor <to 

ao maior dcrifrailor. 

«f li H f i o 
mdhor trahalht 

Amanha, A 1 hora da tarde, terá logar n in 
quirição do testemunhas requerida pela Compa 
nliia Antarcliea Paulista, na acção ordinária quo 
lhe movo Antouio ltodrignes Meirelles. 

Amanhã, ao meio dia, na sala das audiências, 
b a presidência do juiz da 2' vara, reunir-

se ão os credores de Carmine 1'ustore, nos autos 
de accôrdo preventivo pelo mesmo requerido. 

. ente, que ponha termo ao sacrifício im 
posto a todos os passageiros que têm 
necessidade de v ia jar nos bondes na linha, 
da Ponte ( Irande-Liberdade. 

Xa rua Floredcio de Abreu, desde a 
estação da L u z até o começo da ladeira 
na mesma rua, o pó que se levanta ú 
paisagem dos bondes é suffocante, <_• 
perigoso á saúde. 

Crge quo a Prefeitura, a Liyht ou a 
repartição de hvgiene tomo uma provi-
dencia qualquer, porém, iminediata. 

A Liyht costumava irrigar as suas. 
Repentinamente essa serviço foi suspen-
so. Mas, nem a Liyht nem a Prefeitura 
se incumbiram de dizer porquo suspen-
deram um serviço quo tão util era para 
o publico. 

E ' preciso que haja mais consideração 
(juer por parte dos epie exploram os ser-
viços públicos, quer por parte das auto-
ridades. 

A o menos justi f iquem a suspensão das 
irrigações que faz iam diariamente nas 
linhas. 

0 raso das Loterias 
O Supremo Tr ibunal confirmou hontem 

unanimemente os uecordãoa cassando os 
mandatos do manutenção das loterias 
Esperança o S. Paulo, 110 Rio de Janeiro. 

Também será julgada brevemente a 
manutenção da Loteria Esperança, no 
Estado do S. Paulo. 

DEi irRAÇOKS nos pias 2 1: .» 
* ,1—L u n á t i c o , lueo ; 2— L a p a r o ; 3—a m o r a ; 
4— P e r n a , pornô ; 5—Snlu, sela, s o l a ; f>— 
Zé b u r r a , burra; 7—C a r o l a , c a r o l o ; S — A 
po»se é a m o r t e elo de.-vjo; !!—Aforn, niof.i; 
10—Kosalina; 11—L a u r o , 
ríÇa — eariipaça. 

lauto; 1 2 — C 

Associações 
1 !.l II JM -n-AI. 1: I.KI HKATIVO VII.I.A rf.SMEXTIX'» 

Pia 2:1, inauguração, da bibliotheca e baile em 
sua séde social. -

oiet ro JIIIAMATirO E i iecrkativo tavkiiia 
Ilia I I , ás '» horas da tarde, asr-embléa geral 

ordinaria para tratar de diversos assuniptos de 
interesse, na séde á rua Turiassú, 4 Perdizes . 
FEDERAÇÃO DAS ASSOCIAÇÕES DE HOCCOJtKOH Ml -

TI OS EM H, 1'At'I.O 
Domingo, 17 do corrente, ás 10 horas da 111a 

nhã, no logar do costume, sessão extraordinária 
dos delegados das associações. 

i n f o i m i a ç o í ; s 
hão Cepellon. 

dará um oflicial para 

respecti-
secretai ia 

1 P R O B L E M A X. 3G 
~ CHARADA NOVÍSSIMA 
2 — 2 — 0 instrumento faz 110 homem ver-

tigem. 

Vai.ktk di: Espada.»—Ouayann. 

PROBLEMA N. «7 CHARADA 
j3— Xa ré ie e 

MKPmsroi-iiKi.tc v 
11a arvoro vè se a medida, 

Arar iobo ia . 

CORREIO 
fíoeahih^ãnVM — ' iue fim levou o col-

lega ? 
K . X a r i n . 

N o m a r 
SANTOS, 12 
Movimento do porto. 
.Entradas: 
.1)0 Buenos Aires, com 

vapor franeez «Magellan», 
carga vários gêneros, eoiui 
Sántos A C. 

»l)e Buenos Aires, 
vapor italiano «Tos 
carira vários gêneros, 
nélli St C. 

Sabidas : 
O vapor fr.incez Muy Han, em transito para 

Bprdeaux. 
O vapor allemão Tucunwn, com café, para 

Hamburgo. 
O vapor austríaco Tibor, com café, pnra Tri-

eqte. 
Despachado : 
O hiato nacional Anninha, com vários gêne-

ros, para itajahy. 

4 ilius de viagem, e 
do i!)í>2 toneladas 
;nado a Antunes dos 

eoui 4 dias do viagem, c 
tna», ile 25ol toneladas, 
consignado a Flll. Marti-

g u a r n i ç A o 
Servido para hoje : 
Ajudante geral, o c 
0 corpo de euvallur 

ronda de visita. 
(I I o batalhão dará a guarniçã 

\os ofticiaes e 'J ordenaui;as para 
do Conluiando Oeral. 

A linarda Civiea dará força para acompanhar 
presos ao Fórum. 

Os demais corpos darão o serviço do cos-
tume. 

Tocará no jardim da Luz a 2» secção. 
Amanucnse de dia, cabo Sobrinho. 
Uniforme, 1" para os ofticiaes e S.° para as 

praças. 
SANTA CASA 

Mappa do movimento do hosnitil, no dia 12 
de junbo : 

Kxistiam em tratamento, tí)7; entraram, -'II, 
sabiram, 15; falleecram, 'J. existem em tratamen-
to, 514. 

Foram dadas 17'J consultas, sendo 51 de mt 
dieina, de cirurgia, - < do evnoeoloyia, 01 de 
opbtalmologin, e - de oto-rhiuo-Iaringologia. 

Foram applicadr>s '>-' pequenos curativni j 
feitas '1 operaçfies, sendo O ile alui cirurgia e 
3 de pequena cirurgia. 

A Pharmacia do Hospital aviou -131 receitai, 
sendo 211 para o serviço interno, — para o 
serviço externo, — para o Hospital dos I.aza-
ros, — para o Asvlo de Mendicidado e — para 
Casa dos Expostos, 

l'a! lecf-ram 110 Hospital: 
Manuel Agostinho Fernandes, portuguez, e 

Vieenzo f'ostanzo, italiano. 
T E L E O R A U U A S RXTIDOS 

Na Repartição (Jeral dos Tu!»graphos estão 
retidos os seguintes telegrauimas : 

I'«ra José Henrique, rua José Ponifaeio, 5; 
Uapid; Kduardo Moura e para eio .veia, ruaií:•-
neral Jardim. 
ASSOCIAÇ&O PATTI.I3TA D03 SAUA-

TORIOS FOPVI iARüâ PARA TUBER-
CULOSOS 
Darão consultas hoje, 13, no Diípensarii Dr. 

Clemente Ferreira, A rua Libero Itadaró, n. 2(i 
das II horas ao meio dia, o dr. Tito de Há; do 
meio dia á 1 hora, o dr. Antonio de Campos 
Sallea; de 1 hora ás 2, o dr. Cláudio de Sousa; 
das 2 hora» ás 3, o dr. I.uiz Ribeiro, e das 3 ho-
ras ás 4, o dr. Monteiro Vianna. 

Os exames bactereoscopicos serão feitos to los 
os dias úteis, das 3 ás 1 horas, polo dr. Mon-
teiro Vianna. 

MATADOURO 
Foram hontem abatidos no matadouro muni-

cipal 173 bovinos, 7s suínos, 32 ovinos « 10 vi-
tellos. 

l-'oram inutilizados: 
1 suíno, 20 puhnfíesn!) intestinos delgados de 

bovinos, 11 pulmões e Hga-los de suínos. 
Toda a carne abatida hontem foi marcada cora 

O carimbo do matadouro quo traz como emble-
ma um 1'eixc. 

AGENCIA o r n e m DE COLONIZAÇÃO 
E TRABALHO 
Boletim do dia 12 de j.iuho de 1H05. 
I iffertas : 
Colonos : 
Offerecem-se 

tes : 

21 familia* para a lavoura cafoelra, vendo 1 ft 
famílias alleinüs, 9 austríacas, 1 húngara • Ê 
italianas. 

Trabalhadores diversos : 
Offereeoni se 1 trabalhadores do l«rra, 3 h o f 

telncs, 4 cochoiros e 1 carrocoiro. 
Artistas: 
Offcrecein-se 0 carpinteiros, 1 oleiro, 1 tinta-

reiro, 1 confWleíro. 12 mecnaulooa, 1 lecelio, 6 
pedreiros, li machlnistas, 3 foguistas fornolro^, 
I ealdoircíro, 1 pintor, 1 ferreiro e l padeiro. 

Administração de fazenda : 
Offerceciu-se 7 administradores o 4 cscrlvlot 

auxiliai cs. 
Serviços domésticos : 
Offerecem-se 3 copeiros e 3 cozinheiro», 
Terras particulares á venda : 
Offerecem se fi2 alqueires do terra» para ca-

reaes, sendo JH cm mattas o 34 cm capooiraa, 
por 12.0IWÍÍU0O, distante « küuiuetros do Ita-
pira. 

IH alqueires ile terras boas com 10 mil pó* 
de café, e beifeitoriu, ]ior 2:i>l)0$000, a 1H kilo-
metros de Serra Negra. 

Terras em núcleos colonlaes í venda: 
"lít-recem-se U1 Jotes no Nucloo Sabauna, 47S 

110 J'ariquera Assú, 77 no Hão Dernardo e 15 
no Bom Sueeesso, tendo lotes de •! a H2 he-
ctares ao preço do '.ifWO a 30$000 o licitar. 

Procuras: 
Colonos, 9H2 famílias para a lavoura eatueira. 
Kuhirios: 
Por anno: 00.?, 05?, 70S 75S, 80í,íl0t, l'H)$. 
I'or carpa 11$, 15$, 17Í500, JKÍJ e 2õ$000. 
Por dia : l$50O, 2SOO0 e 3.ji(sXl a seeoo. 
Colheita - $1'KI, S450, $500 e 8GUU. 
Apanhadores de café : 
Procura se 129 famílias. 
Salários por 50 litros : * 100, $50 > c 
IVabalhadores diversos : 
Proeurain-se 21 para serviço de terreiro a 1$ 

a secco, 4 idem a 1 $500, 2Í> para serviços de 
D-rra a 00$ por inoz, 1 ciirplnteiro-ferreiro a 
4$0lX) por dia a secco. 

Informações: 
1 inmigrantes esperados: 
Fim 10, o vapor «Aquitaine 

grantes 
Fui 22, o vapor Nivernuis 

grantes 
l-iin 23, o vapor «Bercngucr 

2,'rt immigraiites. 
Contratos roalisados: 
Contrataram-se hoje 2 pessoas para serviços 

a salário. 
Sabiram para os núcleos 7 famdias; para a 

capital 4 e l solteiro; com destino certo 2 sol-
teiros. 

Condições de pagamento dos lotea nos nu-
leos eoloniaeu do Estado: 

Aos que quincrcra pagar o valor do loto in-
tegralmente, será concedido o prazo de 30 a 90 
dias depois de preenchida a procura par» fazer 
o pagamento; 

aos que depositarem nesta Agencia metade 
1I0 valor do lote no acto de fazerem a procura, 
será concedido o prazo do um anuo para en-
trarem com o resto, 
LOTERIAS 

Resumo geral dos prêmios do plano 117 —24" 
loteria da Capital Federal, extralii la houtoni. 

mik.mios di: 15;tj00$000 a HOOÇoOÜ 
10007 15:000.$000 
30090 l:200$00l) 
1*950 MOOíOOU 

prêmios de 200$ 
119'» 5034 5292 12101 15974 -J4H7C 27300 28127 

30<J05 12808 
PRÊMIOS DE 100$ 

15637 17350 19584 22394 22399 22407 344 
•J122 3949 0403 

PRÊMIOS DE 50S 
11211 13231 16538 19377 25002 27320 31C2 

33080 35298 
APPROXIIIAÇÕES 

<pm 1000 ininii-

com 800 immi-

el 1 Irande , com 

r.O 

10000 a 1609S. . . 110*000 
36095 a 36097 . . . 4«$000 
18.1 l:i a 18951 . . 30jijUü 

DEZENAS 
16)01 a 16010. . . 5I)$000 
30091 11 36100. . . 20Í0IK) 
1H94I u 1*950. . 20í0i» 

CENTENAS 
HíOol a 17000. . . 20$OoO 
ÜOOijl a 36100. . . IÜSIJOO 

fia Hosp daria de Imuilgranj 

FI.VAES 
Todos os números terminados em 07 t?m l1»1-. 
T> -l is os números terminados em 7 tôui 
Telegramma recebido pelos a#entes geraes sr«. 

Júlio Antunes de Abreu & C. 

Eis o resultado da Loteria Esperança extraiii-
da iiuiiteui : 

prêmios DE 25:000$ 

160083 
117599 
50085 . 

113386 

1:000$ 
2õ:000j>000 

3:000«iOf III 
2:0009000 
l:000ji000 

590$ 4 prêmios de 
42516 129290 171420 197877 

6 PP.EMIOS DE 200$ 
3735 1«702 76847 181278 190097 198333 

12 PRRMIOS DE l0ll$ 
15017 40359 53751 54332 84526 

• 97812 10.Í871 121538 166694 171004 
185293 190924 

ArPROXIlfAÇÔSJ 
160O82 a lfíimi. . 100$ 
1-17598 a 147000. . 50$ 

50084 a 00686. . 50$ 
113ÍWÕ » 1133S7. . . OU* 

DEZENAS 

100 Ml a lOOOfll). . 20$ 
14V i.il a 147600. . • 20» 
5 a 60600. . -0$ 

113381 a 113390. . LVi 

CENTENAS 

160001 a 160100. . 10$ 
147501 a 147600. . # 10$ 
50601 a 5O700. , 10$ 

113301 a 113400. . 10$ 
M I L I I A R 

160001 a 161'dJO. . 8$ 
'jramma recebido pel h *rs. \inan:ÍJ 

drígues dos Santos * 0., agentes geraes. 

FOLHETIM 
—DO— 

Commercio de S. Paulo 
AS LUVAS DOS CIVIS pon 

Gonzaga Duque 
Hio—Jmio— líHW 

Ao principio, rjuainlo o coniinaudu ela 
Vuanla Civil, inspirado nus u.-<»-í ile corjK)-
taeões congcnere-í «le cidades cultas, deter-
minou i|ue os guardas em serviço na Ave-
iiida Central, rua du Ouvidor e no cies ele 
desembarque, çjue é o Pharotix, trouxessem 
as luvas calcadas (porque, até então, essas 
luvas brancas s6 serviam ele adorno ao peito 
«ira fardètae) liotive uma granele atrapall a-
!,»<> nesses pobres homens de polainas bran-
cas. 

K o caso que elles nunca =e viram cm 
jaes apuro". Luvas !.!. Mas, que era isso V 
l>2vam-lh'as e de Isim tio d'aIffod"io, muito 
francas. Davam-lh' as -ein dizor para que 

-"-Tome lá você, ó 32 I as tua* luvas. 
1 Kecebiam-nas, miravam-na?, apalpavam 
Jhes curiosamente a maciez do tecido, con 
lavam-lhes os cinco eanietm de cada mão ; 
"'Suns, mais perspicazes, i liegavam a «o^ 
I>nr lhes pela abertura ela-dica do punho a 

! * f r fntufavam como tn balões ele borra 
í i ^ l , n e ' ° entre o tímido e 

« •uu f eou ' - r * t * «wxauiAüdaote. y a » a ^ 

nlioria poderá 1110 dizer onde a ^e-nto eleve 
peir este pé de luvas V 

O commandante sorria, cocava o caval-
gnac marcial, meditava: — itoiiie', você é 
matuto !... I*õe lá isso onde quizeres.,. 

E como o Civil, ao ouvir o conselho, logo 
as mettia 110 bolso, o bravo commandante 
tinha de emendar, pacientemente, a cin 
cada: Nada, não, senhor; is*o não se traz 
escondido; ant'-.*, pelo contrario, deve ser 
bem á mostra. Olha, mette as luvas entre 
o terceiro e quarto botão da fardéta... 

Assim andava o Civil, com sua» brancas 
luvas, e as mãos descalças. 

Um dia veiu em que o coinmandantc, 
tendo noticia de que e-m Duenos Aires ( o 
nos*o modelo, hoje,, é a grande cidade por 
tens) a policia trazia as suas luva* enfiadas 
nas mãos, cahiu em longa meditação. Aí l 
nal, essa cous.i de luvas era para -e ve*tir 
as mãos ! . . . E pensou, pensou, e pensou 
muito. Almoçou, jantou, ceiou, pensando no 
caso. K de suppór que dormisse •• s jn lume 
pensando ainda ne-sa gfafide verdade — 
as luvas foram feitas para as mãos como 
a* meias para 03 [i^s. 

Exacto é que, no dia «cgninte, viram no 
-aliir de ta-a meditabundo. Caminhava com 
o vagar dom algebrista a resolver compli-
cada equação. E tão pensativo fal ia o seu 
aminho que esbarrou com uma preta qui-

tan leira e, por um triz, não morreu esma-
gado por um bruto caminhão de cafe. Ma* 
— bemdieta locubração—• apenas chegado 
á casa do coiumando, o intelligente homem 
le-ivlveu u u ç , ^ jm^ -Ue di" e nos 

logare-i por rindo transita a fina flòr da 
sociedade carioca, os Civis trouxessem en-
fiadas nau uiâos (era preciso explicar) as suai 
brancas luvas de lio de algodão. 

Houve um reboliço na casa do comraan-
do. O.* Civis ri:*mungavam eousas, coça-
vam-se, fungavam as ventas, sahiam á soea-
pa para consultar o botiquineiro da esqui-
na, que fora minii i/ial em Lisbõa, voltavam 
embaraçados u metter a luva da sinistra 111 
•lextra, enfiavam dois dedos num ca:r,e1o\ 
ntarantavam-sc a procurar o outro eledo no-i 
bolços, nos bancos, nas gavétis, p algun 
numa angustia, quasi lagrimosos, diziam a 
seu superior:—Seu commandante, o meu ye 
ele luva tem mu eledo ele mais ! 

Avalie-se ela paciência, ela l>oa vontade, 
d'argucia que foram neces*arias para ensi-
nar a essa gente a calçar luvas ! 

E durante o- primeiros dias da imperio-
sa exigência os pobres homens andaram |ior 
esta* ruas mais enfiados com cilas do que, 
propriamente, enfiado* nas luvas. 

Houve, nt^, n m pieiliwo jornalista que, 
comrnovido com a crueldade, reprovou 11 
exigencia do commando da Civil, por in 
ci.mpativel com e«te clima senesaleseo ! 

E no dia em que eu Ih e**e piedoso 
coiiimentario entrelinhado, na primeira pa-
gina dum jornal muito lido, ne-se mesmo 
dia, encçfitrei na rim ITrnguvana, sob um 
sol do vera»iro ele Maio, um rosado, robus-
to, alegre saxão, em frescas calças brancas, 
veston de flanella azul, chapéo de fialh i" 
^c<ítt, que trazia suas mãos vesti'la» de cla-
ras luvas <lg ito.de seda I " " 

Bem se comprehenilo que entre o fio 
sed i do rosado europeu e o fio de algodão 
1I7 ainarellaço guarda civil h i grande elif 
fereuça. Por melhor tecido que seja o al 
goelão não terá nun a a maciez ela seda. 
t4*o quinto a maciez. (Juanto á qu ntura 
não sei ejual d >* dois fios será o mais ciuen 
te. Mas, sempre ouvi dizer por entendedo-
n*-' que a seda é tecido de inverno. Üe-ixo 
a importante questão ao saber dos nego-
ciantes de p tnno. 

Não obstante a minha ignorancia neste 
particular, creio qtie o fio ile algodão, de-
licadamente tecido para um delicado uten 
silio, não pode transformar um entanguido 
mocinho, ile bigodes culid is e diiCe olhar 
namorador, em (,'a*cata da Tijuc.u 

O caso, porém, não é este. Essas luvas 
são sup irtrveis no verão. Em todas as ci-
d ides da Europa, quando a estação caloro-
sa mais intensa corre, usam si- luva* de 
fio de seda, de E*co*sia ou de algolão. E' 
ufn asseio. Aqui, nesta b ia t-rra, a luva 
deixou ele s^r um resguardo elo p-'i, um 
complemento do vestuário, um signal de 
dtstineçüo, por causa do meio - x ial, na s ra 
tonalidade composto de comrnerciantas, in-
dustriaes, Iximbw-tas, era summa, homens de 
negocio, ele mãijs livras para C intar di-
nheiro... «le papel sujo, escrever letras á 
prazo e assignar tran-ae, Vs. 

Não se comprehenrle nm caixeiro enlu 
vado. 

A parte di-tieta da sryie la le, a élite, e*-a 
cftnpõe-se de outros t iutoa a-.zjfiianVtSj 

si*tas 011 homens de negocio, que, á noite, 
vão a » I.yrico conversar >bre o agio de 
eambiaes ou especulações de companhias 
agrícola*. A luva nã> está nos seus hábitos 
nem é compatível com as suas profissões. 

I la, porém, urna classe riue, »r sua 11 itu-
reza, deveria usar luvas, h ' a militar. Mis, 
essa, só usa luvas quando obrigada, isto é, 
eni parada. O militar que trouxesse as mãos 
enluvadas tomar-se-ia alvo da critica dos 
seus companheiros de a n n v , e do reparo 
dos vadios da rua do Ouvidor. 

N* 1 entanto, nada mai* feio, mai* critica-
va! do que nm militar desenlnvado, de dol-
man mal feito, sem arma e abanando as 
mãos como um ca ixe in em serviço ou, o 
que é peior, p i-toqu-'- s--ja com: num, carre-
gado de embrulho» ! 

Não ha muitos anno», um viajante ita-
liano que fóra rcommendado, pi"=smdo 
commigo por este beecosujo preferido p :Ios 
no-* )* elegantes, perguntou, eliscretam 'nte, 
o 'jue vinlia a s r a juelle senhor de galões 
dourados e farda v i s t e » que por ali cami-
nhava sobraçando um fardo ele sei* kilos, 
envolto em (tapei pardo. A pergunta atra-
palhou-me um pouco, mas como era difficil 
mentir, disse-lhe a verdade. O homem, ex-
e -*ivãmente delicado, não pôde disfarçar o 
sorriso e eu, elesesp.-radam nte brasileiro, 
não encontrei rem- dio á minha contrarie-
dade... 

Attribue-se ao excesso veranico do nosso 
clima essa ogeriza em que temos as luvas, 
ma*, -e cal;al-as p ide fazer um homem 
?o ir mais co[rii>*aruenta 'iÇW tr i j^g j o 

tres metros do panno compacto duma ao» 
breeasaca e supportaudo uma formidável 
eartól 1, o trazel-as dobradas na mão, » 
maneira europi-a, durante os rigores do 
!*'*tio, tanto concorrerá para o i-xeesso elo 
calor q lauto concorre a b ngala eoai q"uo 
110- fazemos de mund inos. Em todo o caso, 
a* luvas e a bengala, m n >j que os pesadoi 
embrulhos, nunca n u d irão ares de nascen-
tes de Iguassti... 

Parecerá isto, á primeira vista, uma nu-
ga, senão toleimi ou futilidade, q ie ambas 
s : encontram 10 mesmo grão de valor. E l , 
p j r mim, muito no meu intimo, afiro-o j or 
e-ta - rtveira, mas como eu não t :hno a p e 
sumpção d - dictar leis ao mundo nem cor-
rigir a s<x:iedade, ainda mesmo nas suas 
inais tolas convene;ôes, por lhe serem essas 
as mais arraigadas, não desejo para minha 
pátria nem para os meus patrícios a ridi-
eularisação qo* civilisados ou assim ehama-
de>s. 

A**iin, p-ãs, e«-es por emquanto, pacatos 
Ci vi*, tiveram razão de se embaraçar com 
as luvas que ninguém usa, muito me rios ou 
sr*. militares. E não lhes leremos a mal 
o embaraço, porque, docílmont*, lá se rio 
ageitando com eilas e sendo neste medo 
nfio ro lornoinho de n'-gix:iatas, deafalqoea 
demoliçiies, poeirada e l ixo de toda aespé- ' 
cie, os uniciis que, em publico e rato, mo*-
tram ter as mão» limpas. 

Pelo menos, quando calçado® em 
branca.; luvas de Ho de algodão. 1 

ÉHl 



A pedidos 
Immigraç io italiana 

P.il) o titulo J\r ti» contrario 
tlEniigiaxionf, escreve o Ftiiifulla, 
oin sou numero de lionletii, o se-
Kuinle artigo: r 

• Dissemos hontein que a div«r-
p.m ia entre o governo <lc S. Pauto c 
u S. Vttuh) Statex Cof/c Limited niio 
uttinge directainctito nem o com 
missariailo nem o consulado itaiia 
no, c que, isto ile parte, os contra-
tos por nolo dos quaes o governo 
italiano acreditava tutelar os colo 
nos não téni, 11a pratica, nem força 
nem valor. 

Hão, portanto, «luas questões ilif-
ferentes e, nem ao menos, auliordi-
nailu unia á outra. JCxaminal-use-
mo» separadamente, procurando ser-
mos mais claros possíveis. 

1'ara liem comprehender a pri-
meira, 6 necessário recordar os fa-
ltos, o que nos ó fácil, porque te-
mos seguido toda esta longa prati-
ca, desde quando se iniciou em 
São Paulo, lia dou» atmos, e foi 
estudada pelo cônsul c.vv. Pio de 
8avota e por uquelle sj-inpathieo 
gentil-lioinein que é o conde Aldro-
vandi, então vice-cônsul do Campi-
nas e netuaimunte cucanvgado do 
consolado geral de Chicago. 

No regimen do decreto -Prinetti, 
ou seja com a proliibiçit 1 da emi-
gração gratuita, o com o precedente 
«lo- eontracto estipulado pela Com-
panhia l azend:» lHitnont, se tratou, 
primeiro pelo sr. cônsul de S. Paul«:> 
e, cremos, pelo dr. licnto Itiieno, 
de estial.ir unia Mrma ilc contrario 
privado «pie, acceito ou tolerado pe-
los dotts governos, permittisse «1c 
novo a eniigrai;ão dos colonos ita-
lianos para este Kstmlo. 

O It. cônsul acreditava ter encon-
trailo a fiírnui adaptável, « o 
/•'(tiifuUt daquclla época publicou, 
a | roposito, iufornia«;ões fornecidas 
oortozincnte pelo mesmo li. cônsul 
o pelo conde AldrovanJi.Tratava-se 
de substituir a convenção privada 
pelos pactos internucionaes. «Nada 
prohihc, «lizla o cônsul, a um par-
ticular, a uma companhia «!c assu-
mir os onns «pie o governo do São 
Paulo não quer acceitar; de estipu-
lar-se nm contrato «Io colonisaçSo 
favorável a colono e acceitar o ar-
bitragem em «-aso de divergência». 
K um modelo «Io contrato foi effe 
ctivameiite preparado—na base do 
já approvado pelo conselho de im 
migração—c nelle foram incluídas 
as clasulns que agora se concentram 
no da -S. Paulo Coffcc States. S«3men 
te—ao menos se a memória não nos 
engana—naquello tempo a arbitra' 
gem estava commettida ao «1'ntro-
nato «iegli lmmigranti>. 

Poi precisamente esta condição 
fie arbitragem «juo fez por momen-
tos romper as ncgociaç«*es, por-que 
o governo de S. Paulo viu na inter-
venção inappellavel do Patronato e 
do consnlailo uma ingerência indé-
bita «' qmtsi uma offensa a«̂ s seus 
«lireitos «le soberaniilade, e o ilr. 
licnto ISiieno a retirou. 

Successivamente, a pratica foi re-
tomada no Pio de •luncilo entre o 
ministro da Itália e o presidente ou 
representante da «s. Paulo Coffee» 
o sr. Miram l.atif, um armênio que 
gusa do muita consideração. O t\mi-
missariado «le l-lmigraçâo inipoz co-
ino base de tudo que a «São Paulo 
Coffee» prestasse lia Itália unia cau-
ção em dinheiro, ccinio garantia «la 
iiianutcnçã'j «Io pacto,—mas «j sr. Mi-
ram I.atif se recusou peremptória 
niontç, dizendo que aiptillo era unia 
prova muito grande de desconfiança, 
e o ministro, qtlo o conhecia pessoal-
mente e tiiil.il as melhores infor-
mações u seu respeito, 1i sustentou 
e obteve que o governo italiano re-
nunciasse aquella condição, 

.Km compensação, o sr. Miram 
T.nlif, para corresponder á confian-
ça «la diplomacia italiana, pediu «pie 
:i arbitragem inãppellavel fosse com-
inctti.in, não a Patronatos nem a 
outras entidades coloniaes, mus no 
lí. cônsul. K assim foi estabelecido 
o art. 2.'l «Io contrato que temos sob 
os o21,os. 

Km seguida a isto, encarregada 
T.a Ytloce «le representar na Itália 
a Sito /'íittIo Co/fí:e, furam arroladas 
pnr cila, com a appmvai;ii'> do* Ooni-
inissario, varias famílias dc» eoionos 
i|iie foram embarcadas no vapor 
Bravil? e mjc.i chegaram nos últi-
mos «lias do me/, passado. 

K foi neste ponto que surgiu a 
pequena divergeneia, a «piai é toda 
referente ao pagamento das passa-
gens. 

La Vrtnrs e o sr. Miram Latif 
pediram á Secretaria «la Agricultu-
ra o reembolso das passagens e ilo 
transporte dos colonos at«'- á esta-
ção «le destino, como dispõe u lei 
de colonisação. Mas a Secretariado 
Agricultura a isso se negou, dizen-
do que, para obter os benefícios da-
quelln lei, os colonos devem accei-
tar os contratos da Agencia Ofticial 
«le Colonisação, -cre.ida pelo decreto 
«le 10 de abril «leste anuo; e «pie o 
art. :;:! lio contrato da Silo Paulo 
rV/iv não le ser admittido polo 
governo de S Paulo. 

Km rtuljsLancia, o governo «le S. 
Paui«« «lKse: - I-Tn dou passagem nas 
«-nu,lições tiies «• taes, estabelecidas 
o pri-cisadas por lei «• decreto; vós 
sois senhores «le estipular todos os 
a«-l'os «lifferentea que vos forem coui-
mod-s, de esquticer Vos «Io «pie exis-
te a Agencia ilo Colonisação, «le 
contratar c«juio e «'in «piem vos 
parecer, mas, em tal caso. eu não 
dou nem dinheiro nem bilhetes . 

tlrn, poder se-ú discutir se isso 
«'- hélio e util; mas não se p«ide 
desconhecer que o governo «le São 
Paulo está no seu «lireito e age lios 
limites ilos arts. -1!# e 11 «Io citado 
decreto de 10 «le abril de IS.Ki. 

lie certo modo, a «livergcncia re 
fcrc-sc somente ao governo dc S. 
Paulo e á companhia iutrodnctora. 

t Quanto aos colonos, ess -s são 
tutelados pelo art. «Io contrato 
por elles estipulado com a - S. i'au-
lo Coffee States Com; any l.imited^, 
que dispõe : «A coeipanhia con-
tratante deverá providenciar sobre 
o transporte gratuito «le colonos e 
«Ias pessoas «le sua fainilia, assim 
como «Ias bagagens respccti 
do logar de residencia lia Italia. 
até :« localidade on<le tiver séfle a 
fazenda. > 

E o sr. eonsal e o C'oiumis«ario 
de Emijçraçüo aqui representa' !• 
pelo cov. Coletti, que justar,ente 
liontem partia para o interior deste 
Estado, devem vigiar para que- os 
colonas não sejam, contra to«la a 
justiça, as vietimas do incidente 
surgido entre a í>\ Pa>tio foffer e o 
governo local. 

Ma», resolvida a primoira ques-
tão, vejam' s um prnn o qnaps são 
as famosas iwrantias qne o contra 
to da 8. Paul» Cnffrr, Rpprovado 
pelo Commissano de >áaigra«,-5o, 
dá aoe colono». 

Elles derivam — isto (•. deviam 
derivar—dos art». 17 e 23. A» ou-
tra» diepoaiçiVs não tém grande 

" i • »So quasi que eguaes • 

iq»eÜM il> »o!«i:!iiac<i>! e »s cia 
ir.iean me.-?, t? fâi o r.»-o, era oatro 
dl». 

O art. 17 dispõe : «A companhia, 
por sua parte, [arar,to »obi» seus 
bens os oventuae» créditos dos co-
lonos da fazenda" O art. 2.'i diz 
«Todas as questOcs provenientes 
«lo não euin]irimento ou da má in-
terpretação dos artigos do presente 
contrato, serão submeltidns e re-
solvidas em via definitiva pelo sr. 
cônsul geral «la Italia, em S. Pau-
lo, ou pelo sr. vice-colisul «lo car 
roira, cm cuja jurisdicção so oncon 
trem as fazendas». 

São duas bellissimns' disposições, 
a segunda c^iecialiiiciitc— e se pu-
desse tornar effectiva; devia ser 
considerada como um grande sue 
cesso diplomático a afllrmação do 
um principio novo de direito inter-
nacional em tudo favoravel á Itá-
lia—mas bellissim-.i apenas para. . . 
lér-se. 

Traduzainol-a em facto ; vejamos 
o caso pratico «le um conillicio. Pa-
ra <[ue servem, que resta dellas V 

A priuieiin, aquella «lo que trata 
art. 17, encontra obstruído o ca-

minho por causa da lei federa, de 
de janeiro de 11131, que estabe-

lece a graduação dos créditos privi-
legiados. Por este lado, portanto, 
nenhum melhoramento virá para a 
ituação actual, porque i- claro que, 

se os colonos são obrigados a va-
ler-se do art. 17, deverão por força 
recorrer a um magistrado, o qual 
não poderá fugir a letra da lei. 

Quanto ti segunda, a do artigo 
23, terá vigor, força, efllcaciii su-
mente se iiprouvor á São Paulo 

Se, cm caso de divergência ou 
confí.lieto, u companhia temer a de-
cisão do arbitro ou qui/.̂ r esquivar-
se ou não cumpril o, dirá ao K. 
cônsul : «Caro senhor, lique-se la 
por sua casa, que eu o não co-
nheço», 

K o II. cônsul e os colonos po* 
ierão, como única oons>Iaçâo, tal-
vez tentar uma demanda civil para 
obrigar a Companhia a reconhecer 
o arbitro: com certeza de ser uma 
causa demorada e com a probalida-
de de chegar ao fim sem que lhes 
d£em razão. 

E sem nem ao menos a esperan 
ça de poder converter a divergen-
eia i*tn uma questão diplomatien, 
porque o governo de S. Paulo res 
jíonderia • *J «sÍa ó uma questão pu-
ramente particular e eu iiella não 
me envolvo». 

A tuJo isso se poderia ohjectar 
quo o contrato com a «S. Paulo 
Coffee» tem por base a reciproca 
boa (V; e a estima. K nós estamos 
bem longe de oppor duvidas u pro 
bidade <1«» sr. Miram Latií r sobre 
o seu desejo de não ter aborreci-
mentos. Mas, cm tal caso, é ainda 
inútil o contrato. E, quando em um 
pacto bilateral se inscrevem dispo-
sições de defesa e de salvaguarda, 
é porque se pensa na eventualida-
de da sua applicação; e, em td ca-
so, ó preciso providenciar também 
sobre a possibilidade de pol-o em 
vigor. 

l>e outro modo, seria o caso de 
um soldado que fosse para a guer-
ra com munições e sem espiu-
gard.i. 

E a comparação applira-.se: — o 
commissariado pòz em campo bjas 
intenções, sem se recordai' «los 
meios de fazel-as valer; destinou, 
paru deliMuler os colonos, alguns 
projecteis, mas se esqueceu tia es-
pingarda. Munira-se, a principio, 
quando pediu a caução, depois a 
eollocou na armaria. 

K o resultado de todo esse tra-
balho de alguns annos é que os 
colonos da «íâ. Paulo Coffee Htutes 
(.'Oinpan.v-* estão, cm caso de ron-
flicto com a companhia, menos 
tutelados do que todos os outros, 
que têm ao menos a arbitragem 
obrigatoria do art. 11 do regula-
mento da Agencia e poderão, de 
qualquer modo, fazer-se defender 
porpíssòo de sua confiança, mesmo 
pelo I{. cônsul ; emquanto aquelles 
só poderão invocar a boa fé, o que 
eqüivale a dizer a vontade da 
Companhia. 

Felizes são elles por terem que 
lidar com gente séria! 

Mas, de tudo quanto temos dito 
e do confronto «Ias disposições do 
contrato ''a «S. Paulo Coffee» com 
as do regulamento da Agencia de 
Colonisação, surgem espontanea-
mente algumas considerações. Vel-
áiremos amanhã.» 

Que 6 nm vílo temor, porque «ns 
concessões e privilégios da Mogya 
nu impedem a K. Paulo Kailway de 
passar pela cidade de Hoccorro 
receber carga na zona privilegiada.» 

Mas, não é precisamente para 
conservar estas concessões e privi 
letfios que estou luetando ? A desis 
tencia do ramal de Soccorro não 6. 
a renuncia desses privilégios e eou 
cessões ? Não é isto exactamente o 
que está promovendo o t?r. Pen 
teado ? IV deste modo que defende 
os direitos c interesses da Mogva-
nu ? 

O ultimo relatório do engenheiro 
chefe, a que já me referi, publica-
do no listado de S. Paulo do lion-
tem, ó digno da attenção de todos 
quo se interessam por esta questão 

pulverisa completamente toda 
essa campanha que o sr. Penteado 
está levantando contra o ramal 
lOsso documento expõe a urgente 
necessidade que teve a Mogyaua 
de requerer em UX)3 o prolonga-
mento a Soccorro <-ripfo já nflo sr 
trufar de coimtrucçáj dc nina linha 
(jtic dtísse renda ou aitgmenlasse ao 
do tronco, mas sim dr impedir o des-
vio para outra estrada, do trafego 
de uma reyióo tributaria da sua, 
portanto de defesa dc interesses im-
porta ates na actualidade c de acau-
tclar o futuro*> ; relata nos a lueta 
tilanica que a Mogyaua teve «le sus-
tentar para vencer a rcsistencia e 
toilos os obstáculos que a Compa-
nhia lugleza oppõz á concessão do 
ramal e desenvolvo outras conside-
rações que nos habilitam a julgar 
do procedimento do sr. Penteado. 

Pois bem, essa concessão que 
tanto custou á Mogyaua, essa con-
cessão que'é dc seu interesse vital 

constituo sua muralha de defesa 
contra a invasão da rival, vai ser 
dada em holocausto á poderosa 
Companhia lugleza, porque assim 
apraz ao sr. Alvares Penteado. 

E depois venha s. s. nos falar 
em lagrimas do orpbams e de 
viuvas. 

!. Paulo, 13 de Junho de 190»;. 
AMAPOR I»A CI XUA IÍLKNO. 

Immlgraç&o italiana 
A carência de espaço no presen-

te numero do São Paulo impede-nos 
»le publicar, como era nosso desejo, 
devidamente eommentado, o contra-
to imposto pelo Commissariado «le 
Jmmigração da Jtalia, 

Fal-o hemos, porém, amanhã, pon-
do termo, assim, á .contenda a que 
nos arrastou a Tribuna Italiana 
com «j seu extravagante modo «le 
pousar sobre o assumpto,—hoje fe-
lizmente transformado e dando lo-
j;ur a que a collega, por iim, con-
cordaese plenamenta com a nossa 
opinião, no casj «jue ha quatro 
dias vimos repizando. 

bifro fosse o cônsul, usshn como 
poderia ser mu outro cavalheiro 
qualquer. 

Esta designação nffectaria também 
o cônsul, como cônsul realmente 
ou simplesmente lhe dava a facul 
dado do cumprir os devores de ar 
bilro como homem privado? 

Nem se pense que houve inten 
ção de revestir o arbitro dos poih" 
res do cônsul. Não; o cônsul tem 
apenas o mandato de arbitra, que 
ello cumpra dentro dos limites da 
leis do paiz e do direito ordinário. 
Quer dizer, se uma ou outra parte 
não acceitar o seu juljfuinenlo ou 
não cumprir as obrigações qujypos 
sam advir do mesmo julgamento, a 
questão não será resolvida pela di 
plomacia e sim affectas aos tribu-
naes brasileiros. 

Esta, e não outra, deve ser a in-
terpretação «lo contrato. 

Seria até offensa ao bom senso 
ilos nossos homens de Estado, se 
pensarmos «pie o Ministério do Ex-
terior do .Gabinete italiano enlen-
desse precisa, para ser respeitad«j «> 
julgamento arbitrai «lo real cansul, 
as questftes entre a Sflo Paulo VoJ-
fee e os colonos, intervenção dO go-
verno italiano. 

Não seria demais que ficasse es-
tabelecida dc uma vez a verdadei-
ra interpretação do contrato—que é 
a que dêmos. E, para tanto, deve-

o cônsul manifestar-se a respei-
to; pois as discussões ora levanta-
las sobre o equivoco nada adean 
tam; servem unicamente para com 
pliear a situação, retardando a pos-
sibilidade «le um leal accôrdo ;<$tirc 
os dons paizes. Leal accôr«lo qt̂ e t 
o único desejo de todos os uflra 
nos que aqui residem; bont/rê!j éíáf/-
gré, a um injustificável espirhj de 
jacobismo dos europeus, pouc(̂ %.Çe-
lizmente, que os faz vèr tu«loj coui 
maus olhos quando se trafa^ de 
questões taes, que desejariam um 
perpetuo desaccôrdo, afim «le .que 
houvesse reciproca antiputhia entre 
brasileiros e extrangeiros. E taeè m 
dividuos é que se «lizein interessa-
dos no progresso deste paiz». j 

De Selo Paulo, de hontem.) < 
m i 

GrUo aguda 

Companhia Mogyana 

KAMA1. DO SOCCOHKO 

Agradeço ao sr. Alvares Penteado 
a resposta com que me honrou pê-
los jornaes «Ir hoje. Sua defesa, 
porém, não foi satisfactoria, antes 
comi ro netteu-o ainda mais. 

Aftiriuet que a desisteucia da. 
construerão «lo ramal «lo Sotvorro 
é mais «lo que um erro, é um at-
tentado contra a vida «ia Couipa 
hia e que, uma vez realisado, abri-
ria sua-i portas á invasão «la 
Paulo Jlaiiwav i>elo lado direito da 
Mogyaua. 

IO como s. s. respondeu a essa 
arguição ? 

Com a opinião «la Pia teci ! 
Parece iiu rivel ! 
Presi«lente «le uma importantís-

sima companhia, que tem á sua 
disposição um pessoal tcclmico d 
primeira ordem, s. s., cm uma 
questão de vida ou de morte para 
a empresa que dirige, despresa 
opinião dca-es profissionaes, atira 
cesta <los papí is sujos o luminoso 
relatorio ultimamente apresentado 
pelo distineto engenheiro chefe dr. 
Cândido 'romide e press u rosa mente 
vem so agarrar á opinião da f'Infra, 
(|tie e. tá lhe servindo tle madrinha 
nesta polemica ! 

Fr?to não é sério ! Pareee qn.e s. 
«. não tem a verdadeira compre-
I tensão de sna responsabilidade 
cüio pj-esirlente da companhia. E 
p< r isso, tr.lvez, «pie o sorriso nua o-
hiou-fhi <:os lábios quando gríphou 
a palavra - > n?frn.H'dadc* coto a qnal 
eu r -.iz benignamente explicar a 
sua í'.ttitu«'Io nesta qncsxão. 

Vas qve diz sua pa<lroeira sobre 
o caso ? Que «se a estrada que 
quer construir não produzir lucro 
para a -/ cgyary»., pom o importa qíie 
a ír.gleza leve setts trilhos a .S 
corro.» 

Ora, prirjeiro que tudo não é esse 
o ponto capital da questão e nin-
guém ainda demonstrou se o ramal 
dá lucro ©n prejuízo, nem mesmo o 
sr. Penteado, porque em sua rele-
bre circular j« *go:i í*otn bas- s fa! 
com um orçamento que elle sabia 
já estar reformarfo, eomo (lenoncíei 
em meu artigo e não fui contes-
tado. 

O que está em cansa é o futuro 
da Mogyana que será irremissivel-
mente saerifi' ado se abrir mão da 
uni ca fortaleza de qoe dispõe para 
resi-tir á invasão da ícgSeza. 

E r-ontra esta rt;:5o poderosa, o 
que se ODDór i 

Sob o titulo Fuori di strada, pu-
blicou hontem «> Fanfulla mais o 
seguinte editorial : 

«Não entramos, nem desejamos 
entrar na discussão travada entre o 
Suo Paulo, a (lazcta, a Tribuna Ita-
liana e o Avanti !, a proposito do 
contrato de emigração. 

Continuando, porém, no exame 
do mesmo contrato e da divergen-
eia a (pie dea logar, não podemos 
deixar de observar que tudo (juan-
t » os nossos collotfas, talvez por um 
imperfeito conhecimento do :t.>s;un-
pto, têm dito a respeito, eollocaram 
a questão sob um aspecto dive-so 
lo que realmente deve ter e dahi 
uma discussão sem imp -rtancia. 

Como demonstrámos hontem, 
aliás claramente, nu divcrgcncia le 
vantada a propósito «lo contrato da 

i Paulo Coffee», não se «Seve en-
volver nem o consulado, nem o 
:ommissariado—facto que sh obser 
va na polemica entre os jornaes o 
que se prende .unicamente ao di-
reito do consulado «le intervir nas 
questões suscitatlas entre «>s color. >s 

«>s fazendeiros, constituiu ! > se de 
facto ein um tribunal especial reco-
nhecido ou tolerado pelo govern < 
brasileiro. 

Tal theoria nem por um instan-
te deve ser sustentada, porque não 
se encontraria um governo que pre-
zasse a sua dignidade, que es:ives-

iisposto a tolerar a existeacia 
«le um tribunal consular. tal se 
desse seria reconhecer a soberania 
em seu proprio territorio a admi-
nistração «la justiça é um acto de 
soberania) de um governo extran-
gei ro. 

Tribunaes dessa ordem só pode-
rão existir no Egypto, em Tunis ou 
no3 setlements europeus da China; 
os brasileiros, porém, pensam di-
versamente dos cgvpeios e dos chi-
nezes. 

Nas relações diplomáticas com 
todas as potências do mundo, o líra-
sil trata de egual para egual e «le-
vendo sempre assim proceder 
principalmente quaudo qualquer paiz 
se dissî r sti|»eri« r na escalado «li-
reito internacional commum. 
• Para se restabelecer a verdade 
dos factos e taml»ein para o bom 
nome d<» governo ítuliano, respeita-
dor sempre da «liguidiule c «la 
berauia de outrem — basta relem-
brar, a propo." I j «Ias relações entre 
a líslia e as republicas sul-ameri-
canas, as bellas e kaes <leclaraçí"ies 
feitas pelo sr. Prinetti, na'Câmara, 
quando ministro do Exterior, E 
necessário dizer que esse pensa-
mento — creando o tribunal consu-
lar — não passou, nein por um mo 
mento, pela idéa «le nenhum dos 
diplomatas italianos. 

Não somos o oi 
real consvdado ; a » 
tretanto, isto não ev 
rnos a verda<ie. 

I . a verdade é qn 
Pio «le Savoia, nem 
Cariati, pensou fa 
traio «la « S. Pauk 
acto de soberania ; nem ao menos 
aquetles senh >res tentaram ou pro-
jectaram uma intervenção iilegiti-
nut, que jeria urna diminuição 
mora! e material do llrasil. 

liem precisamos estudar Com 
exactidão a força do art. 23 do 
contrato da Paulo Coffee». 

.lá examinamos hontem o referi-
do artig) e demonstrámos qns, em 
pratica, nenhum valor tem elle. Ue 
suas 11 isp«»síções resulta claramente 
«pie o cor»sul intervém, como ar-
bitro, porém despido, diremos as-
sim, de suas furicções .consulares e 
das prerogativas inh.reates ao seu 
cargf». 

A São Ponto Còffrr fez ;:ra i con-
venção privada com o Comniissa-
ria lo da Fmigrarão, obtendo licen-

para «-ontratar coion rr>mo já 
havia obti k> a €'o«mpanliÍa Jhimont, 

prof»Ò5£ note-se quo, finando ee 
mkriaram as negoeiaç»»cír*> é, em 
1ÍK/5, o tfoverno de São Panio nno 
havia ainda, projeeta lo a «-reação fia 
Agencia <!» t oionî aç.-ío e jiro-
p"z, n-fietimou, «pi • -e imlicawe 

contraí., ma ai-hi-ro<|ne deveria 
resolver to-ia? rm pen.íencfac er.rre 
eila—tompanlii:!—e o* '--liono-. 

O C ,in«ni-«H:iriailo acc.-it-» tal frr:. 
yjal*, semki rutoivi«iu o arbi-

;tm offli'i:il «lo 
ontrario. Kn-
ar.i «pie «ti^a-

nem « 
. piinvi 
c r c mi 

V iffee 

de 

Telcirrainina liontem pulilica«lB n » 
nos?a folha dá-noa a noticia «le que 
se pensa em !S. 1'imlo em tratar já 
«ias uiediJaa necc»sariaa á defefa 
do café para que oh governos iilós 
lCstaJoa collipadoa então iiabilitados 
por lei, deixando nó ein «leljatrf no 
funRreiwiü a ligação «l«.i cambio/ aw-
hiimpto que carece de tempo |>ar.i 
ser resolvido do modo pratico, com 
prudência c KC^nrança de êxito. IC 
real a noticia ? Scra ckhm a «Iclibe-
ração já agente ou se tratará., le 
unia nn'ra intuição joi nalistica,am-
para la em boato.-", fortali-« '«la pelo 
exame «loa próprios n «mteriiflen-
tos? Vis.ia de plaufibilidado ell» os 
tem e abundantemente. 

Ivstá-ae vcinlo qc.e é imposáivel 
o convênio «le T.iubaté produi-.ir os 
« ffeitos desejailos pol-j» lavrad«*er, 
deante da entra-la «In safra, «pie so 
calcula ser avuitada. Contau lo me» 
m-> com a approvaçào «lo acco:-d«> 

assegurado por uranib- maioria — 
eile so entraria em exf-u; o tffi'«le 
ja para evitar a grand-j baixando 
produeto, que já começ««u a reíler.-
tir-se no preço e «le um modo liem 
temeroso, pelj siin|-!«.-s t:'.«-to «lese 
afiar.ç.n- u > exteli a-o insuccesso «Io 
a«- • • d > e 11r. > est irem ««s lavrádo-
r.-s appareiiiailo-i dos m.-iis «te^re-
sistiu', ia neceasaria para re^ularistir 
Com vantíigoai relativa a ot'1'crlu.do 
sen produeto. A safra «'• reeon'«t^i-
«lameute enorme ; al«'-ji« de avultiila, 
mio se cotiicituiu em tempo «> fip-
p.uulh 1 pura a valorização, ne:i{ lá 
f«'i;-a se acreditou que elle pudesse 
installar-se di ante da uuaconnexao 
coin «) prograuunn da ostaliiliijblde 
«Ia tuoodi e d i oppo»i«;ã-> qae {no 
çonvenio moveu o sr. pr«*-ident^«la 
líepnbliea. A baixa inanifestoítf-e, 
apesar «la crise catar em «i ••liôio, 
na pliraso es-rarnece i-n-a -l-j s:. í i i 
ilriüi,e« Alvei. A pf.-n.-• ha nàioio-
«le ser ite maior desola-;. > parií a 
lavoura do cafi1-. » 

He o ar. presi lente «In líepi^ili-
ca, i-.it'iori.-,! i i pelo (' r.k'n • «« a 
"proinovi-r a defesa dosse p ^'iT^tj, 
não só se exprime a^ora «Icefuvijra-
veimente á valoris-ição nos terqios 
em que a lei da rei-eita a penuit-
tiu, como íu-nít-. alvitre npre- ea-
tou para evitar a grande e HMii.ni-
ciada di-preeiaçü-» desta la ssa fi^ite 
«1«! riipieza, o s -. Td iriçá sento-sn 
uo dever de tonar quanto am--a 
um certo nuiueio de pr-ivideiinas 
para acautelar oa inter«-sses datl.i-
voura, nttenuan-i > lii^ os prv-juiyoa 
que a indifff.-rcnça «k« « liefe da na-
ção ilie vai inevitavelmente «-aus.ir. 

•lá em reunião com os direitoiv-ã 
«Ias estradas «ir- ferro d > lotado, 
s. exa. obteve a promessa !ç '-U 
regularisar o transpítrt • de c 
maneira «pie não a super- à 
um millião «le sa cas p .r a 
entraila no merc.. iu «le San'u«., I-T 

lionradamoiite aanlgniulo, Tonlia-
nios «le parle a averignaçGo «la uti 
liilndo ou iiiconvenieiicln da tixução 
«Io cambio. O que se sabe 6 que o 
governo «le N. 1'aulo dis|imilia «le 
nuctorlsação parn contraliir um em-
préstimo com eiidosao «la 1'niiio 
destinado a valorisar o i-afó e que 
num momento «lado, aule n consi 
«leraçAo «le «pie se poderia nprovei-
(ar o ensejo para tentar uiini polí-
tica economica mal» larga, favore 
eendo toda a proilucção «Io pai/, 
por meio dc um cambio estável, os 
seus representantes conformaram-se 
com o alvitre, correndo o risco «le 
a bem «loa interesses da nação sa-
jritiear a sua safra proxlina e cujo 
excesso didertninaria uma maior 
leprociaçilo «lo nrodui-to. 

O Kstielo poilia ter resistido, pre-
occupando-Hc b '« com os interesses 
reginnaes, e não faltavam argu-
mentos aos dlreetores da sua poli-
tica para provar «pie a operação se 
podia levar a effeito sem promover 
graniles abalos no cambio. Antepoz-
se assim a defesa particular de unia 
classe ao bem estar da nação, quo 
se acreditou garantir tirmando pela 
fiiriua indicada no Convênio a esta-
bilisação do valor da nossa unidado 
niiuietaria. Não licaram, por«'-m, nis-
so, bateram se urdorosamente e bri-
lhantemente pelo triumpht) da fixa-
ção. 1'orani «lo uma lealdade inex-
codivel. Piulc-so discordar «la idi-a, 
póde-se reputal-a nefasta ao croilito 
e ao futuro «lo pai/, mas forç-iso é 
reconhecer que o movei que dictou 
o seu esforço nessa campanha foi 
o mais ulevautailo, o uiais tligno e 
o mais patriotieo. 

Chegou, porém, n momento cm 
que se torna indispensável a ncção. 
I)i>:se por abi que o sr. Rodrigues 
Alvos vai Hurprchcnder a nação 
apresentando um plano para salvar 
a lavoura «Io descalabro que a amea-
ça. 1" levar muito longo iicruel-
«lade da zombaria coin a clas-
se que s. cxa. tão duramente feriu 
11a mensagem, depois de por longos 
três uiiuos a ter deixado ao desam-
paro. Foi o sr. Kodrigucs Alves 
quem patrocinou o plano da valo-
risação ideado pelos seus amigos «le 
S. 1'aulo e todos sabem como «le-
pois o repudiou. A lavoura está 
bastante experimentada para ligar 
fé a essas noticias dc velhos neeu-
sadores «lo presidente, transforma-
•los á ultima hora em tlmriferarios 
«le sua sabedoria. Si os governos 
<1"S Kstados não quizeretn aprovei-
tar-se «la lei «pie está em vigor pa-
ia orgauisar a resistem ia á baixa, 
a lavoura pôde considerar definiti-
vamente perdidas as suas esperan 
ças em tirar desta safra um lucro 
remunerador. Não lia dc resfti em 
S. Paulo illusOes a e^te respeito. 

Ne u vaiorisação, nem conversão 
tal é o lemma obstina«lo ilo sr. 

presidente da Republica. A lavoura 
não le, porém, assim, por culpa 
le s. exa., ver s.icriticailo o seu tra-
balho, mina Uuito mais dolorosa 
planto ella por algum tempo acre-
ditou na salvação. I*«ir isso nchauios 
natural que o sr. Tibiriçá, depois 
«los testeimnibos de «b-dicação apre-
sentados com timta competencia e 
fervor j Iijs representantes d »t'oir 
giesso «le S. Paulo e pelas figuras 
uiais f'roeminentes da lavoura em 
«lefesa da ti\' 1 vi • do cambio, pense 
.-crera ein ipilisir-se da l«-i já exis 
teute pira iiiiiiie-liatamt-ute aciulir 
em defes 1 «la graiele «-lasse que o 
j«r s:«l -nte da li puliii a aban itinou, 
faltando a sua palavra e ao devei 
«le primeiro iniigislra<lo «la nação. 

(l).i Tribi>nç, do Kio) 

L : te r ia Zoperança 
1'AItA S. JOÃO 

2" soeTIUO 

« e c l a r a ç f t e i i [ARMAZÉM DO CARVALHO 
.. ' ,t,> líi.» Ttrnnn,. 19(V Tu 

praça 
Os abaixo asslfn/iilos. ,, r l 

ila Urina 'lonçalvi-s l.ei.c 
tabelccidn á tua «le S. J«ã«. ,,, 
coiiiiiiimiruiii 1 esta praça «-
tras com ns «pises iiianti m ai 
acç«"ies commerciaes «pie nesta duta 
dissolveram amigavelmente a dita 
socictlatle, rtitirando so o sociii Mar 
tinbo Chaves Simõi s Anai-lcto, pago 
em dinheiro á vista «Io seu capital 
e lucros. 

S. 1'aulo, 1.1 «le junho de lflOtí. 
I'. p. de MaiitimioCii ayi:h simiíl'* 

Asai 1.1:1», 
Josi ()i:ti i.io Mox rnno 
Antônio <Idm.ai.vi.s í.f.Iih 

A ' pra;a 
Os abaixo nssignados commuui 

caiu á praça c a seus antigos que 
nesta data constituíram uma socie-
dade solidaria sob a firma do (<011 
çalvcs Leite \ C., que assumindo n 
responsabilidade «le todo o octivo e 
passivo da exlincta lirma de egual 
denominação, sita á rua H. João, 11. 
10 A, com loja de ferragens, arma-
rinho ele., continua com o mesmo 
ramo de negocio, para o qual pede 
o auxilio «tu seus amigos e freguo 
zes. 

«S. Pnulo, III de junho «le litOG. 
Antoxio <«oxçai.vi:s I.eitk 
1.1110 Moiieiií \ Dl: Mki.i.o 

São Paulo Ea l lway Company 
StOt XI)A KMHHIl.Ã» 

1IK SÃO «AI l l .OH 

lista Companhia emittirá bMietes 
de 1." classe de i«la e volta, entre 
São 1'aulo e São Carlos, nos dias 
lti, 17 e 1K do corrente, ao preço 
los bilhetes singelos, isto «'-, a 

1 <W>, validos somente para os 
pontos nieiicionados. 

A volta sé> terã valor até o dia 
211, inclusive. 

Superintendencia, São 1'aulo, 12 
de junho «Io lfHXI. 

W I I . L I A M S f K K R s , 
Superintendente. 

Rua 
Vis 

mulo do Ifio Itranro, 120. Casa ro-
v,ii„v.cnilavfl.—Mollmlon fluo», ge-

iilimenllcio», etc. Manoel Car 
<lho. Telepbone, 1211. 

VINHO IIARUJ-X, fabrico de Ro 
«Iriguiw 1'iiiho k 0„ ú o mais ugra-
davel « genuíno vinho do 1'orto eo-
nliecido, 

PATENTE IH" INVENÇÃO e re-
gistro dc marcas «le fabricas n com-
mercio, obtém uo llrasil e estrau-
g.-ii-o Hrsc'i lMANN it COMI'., rua 
tícneral Catuura, 1U -Rio «Je Jauoiro 

A m i u i i e i o s 

A s senhoras 
II EI.IXIE 1>AS DAM \S, t«'iii«o 

utero-ovariano, do «Ir. Ibulrigiics«los 
Santos, é mu agente thorapoulicd de 
uma ncção encrgica c segura nas 
molcrtias próprias da»scuhorus, nas 
irregulari«la«Ies de menslruaeão, dif 
fleuldades e eólicas uleriuas, liemor 
rhagias durante a nienstruação, sus 
pensão tardia, «lores «l«is ovarlos, 
alliarios uterinos etc. 

o Klixir «Ias Damas moiliiica 
«•orrige o estado nervoso «Ias senho 
ias, actunndo também soln-e os 
lestinos, reguliirizanilo siuis ftllicçtVs. 
Depositários: líudoy leniaiules A 
1'aiva. Km S. Pnulo : Uaruel & Cia 

TRASPASSA-SE um bem montado 
restuiirant; para ver c tratar á 

rua Libelo lladani, 111. 

DE<EIAVA-SE collocar um moço 
ile 21 aunos para camniHraila 

«lo comtnercio, damlo cartn «le bom 
comportamento. Rua Maria Marco 
lina 11. ti'l. 

li! DH'!, 

pniinoveu 
l'rc«-is:t-.i 

ríta-
«tiv 
e r IV 
céel-

cam-

turunloiosa 
Mina. 
mui»-i 
isarii» 
lei fa-
li di 

in.yo do l 
-Ja entrada -
com a qual 
ures iimerii 
qiecu!a«;ã«i 
líepublií-a, 

. «Ias letras 

L-nta alta 
porém, 

siun-
ij l io 

iad< 
«l«. b| 

•J» 
È 

uma exccllonte inodida, 
rá a brusca «lep?vfia«;cu 
cto, determinada j»vla en 
g i <lâ  roniL'.-Ha«, 
tavam os iuip -rtad 
e 1 director «la t-, 
biui no B.uifo 'la 
só fiar Io na fartura 
vemenfe.-i ti casa en 

\ pirrac 
• Jazer, 

maU, mas para isso é nec 
rcc. »rrer aos potlen-s que a 
cultou com o intuit » espe 
vaiorisação e qne não p«Sde 
empre^H'!o--. emqnanto depcn 
< 'oncre-sso «» julgamento <1 » 
nio qut: vinciilou o.s dous 
pt »s e tornou um depende 
outro. 

Todos nós cstavarnoB \-'-nd 
c>m|»rt:henden<lo a «liflicuid. 
a hnmistra » paulista fi 
r;os cruzá-los ante a gravid 
situação. Nada. nos pa «í ncs|:.«, 
circumstancias mais natural do f i e 
procurarem desdo j i aproveitar se 
os Ksf:ad'»s cafeí'rro« da ai; t ;ri-a 
ção 'legislativa para operar a defesa 
do seu produeLo, a«uar<laudo oue o 
Congresso com o calma precisa cs-
fcude a pitiuiçTi.i econonin-a d > paiz, 
<jh factores tia a!ra cambial, a influ-
em ia que a política dos emprésti-
mo* ex«*rce no nosso organismo 
tinaneeiro, a extensão da» res-.pon-
B.ioilidadcs que ella nos impõe, os 
reenrsos «le que dispomos ftara as 
satisfazer e, de ac< 6 do e«.m e;r< 
dados, assente a ta;a íft- conversão^ 
•le enjo acerto dependerá a sorte 
«Ia medida {>r«>jectada. 

Haverá nisto nm reciio de fra-
queza, um repudio <le »d''a;-«, uma 
inrhieíidude ás obrigações to:uadus ? 
S > por perversi luile ee poderá qna-t 
liíicar essa re-«oinção por modo tãíi 
Injusto e deprimente. 

Os dire«'tores do movimento va-
lorisatior em S. faulo, desrde o4 
respensaveií» pela admiais- ração até 
os mais obscuros lavradores, deram 
n<̂ ete as«tnnpto as mais eloqüentes 
provas do desinteresse, d: anirr î 
inqfiebríntaveF, «Je lealdade ao pro-
gramitia loniracaeate discn^klo e, 

vtr,:/n ia hontem 
i2õ:0'>r)$, vendido pela 

agem-ia geral do Kstado de S. Paulo, 
ao sr. Antonio Tavolaro, estabeleci-
do com kios«4'ie na ladeira João 
Aifrodo, nesta capaal. 

M755).'), ;i.i> > ).'?, veudido no eseri-
ptorio da agencia geral do Kstado 
d.- 8. Paulo. 

ftOíWri, 2 : 0 v e n d i d o pelos srs. 
F. <*ãjimarães Ai Irmão, rua do Ko-
Kaiio, 33, Hio de .Janeiro. 

1133M:), veudido pelo sr. 
Albino Jíamasio, Rio fie Janeiro, 

A grèvc àeiJapparecida 
(J que não desapparece Kão os ac-

cchsos hemorilioidarios e as in-
lluenzas, affligindo a humani«lade. 
Por rs.ío, acaba de chegar sortimen-
mendo dos Póa Anti-hemorrhoida-
rioa e das Pílulas »Su«loriíieas de 
Luiü (.'arlos, na Drogaria Baruel & 
(,'Omp. e na casa I «ibre Filho ct 
Comp. e no liio, na Drogaria Silva 
Gomes A Coinp, 

Em prestações 
COM CU E£ld PEE1H0 

Terno sob madida. Impermeáveis, 
Vef.tidof; paia Benbor.is, 

Capas e palotots. b^áa, covtoa 
«le biuna». oolletes etc. 

í n .1/ j <> s ,i/ a s i: •/' y / 

Jyku lirit/adriro fobias, n. 4S 

Quando c sangue está delgado, aS 
faces pallidas, os lábios brancos; 
quandõ oa rnusculos estão ilaccidos o 
o systema riervo.so fraco; quando o 
corobro bo torna vagaroso o a ambi-
ção vos abandona, então quo aSaI.;a>-
parrilha do i>r. Ayer produz ai; suas 

À ' praça 
Antonio José Ferreira -Monteiro c 

coronel Frederico Lopes 1 tranco, o 
primeiro como solidário e«» seguudo 
como commanditario commutiicam 
a esta praça e á <lo interior que 
organisaratn nesta dal a uma Boeie-
«la«le para o commer» io de fazen-
das, armarinho, ferragens, chapéos, 
calçados, seccos e nioljiados, ete., 
sob a íirma de 

F. Montkiho A COMI»., 
Kuccessores de Freder i co Lopes 
Branco, estabelecido na fazenda • Ja-
tahy, numicipio de S. ^imão, fican-
do o aetivo e passivo a cargo da 
íirma exlincta. 

Fsperam continuar a merecer a 
mesma contiança da íirma anteces-
sora. 

K Simão, 3<> de abril «le 1906. 
A' praça 

Ku abaixo assignado declaro qu c 

vendi minha casa de pensão e res* 
taurante sito á rua Santa Tlieresa, 

4'A, ao sr. Antonio Moreira \*az, 
livre e desembaraçado de qualquer 
ônus. (^ucm se julgar credor apre-
sente suas contas para uo prazo de 
3 dias serem pagas. 
Adoj.pho M.U!qn;s dos Kius Coim-

IiKA 

Ku abaixo assijinado «leclaro que 
comprei «lo sr. Adolpho Marques 
dos Ii«'is Coimbra, o seu re-«tauran-
tc-pensuo sito á rua .Santa Thcreza, 
n. 4-A, livre e desembaraçado de 
qualquer ônus, e quem se julgar 
ereder apresente suas contas no 
prazo «b» 3 dias. 

.S. Paulo, 12 de junho de 1ÍMJG. 
Antonio MoitKiitA V.\z 

T a r a l e m b r a n ç a 
KHiiinltea executados em Bo i s 

l i » r iMt , para broches, alfinetes, 
incilalliaM e abotoailunis, que servem 
para rccuerthi, jámaia so per«len<lo 
da vista a pliyxiotioiiiia «Io um eute 
querido, 

P a p a p r a a e n t e a 
líni t r c N m i n u t o * executa-so 

ijualquer trabalbo em tio «Io ouro, 
eoino sejam: broclie», bracçteteB, 
atineis, grampos para eliapéos pr*-ii-
ilfilores de paia*, presillms o allino* 
teH para gravata, «'«urentes jiara r«;-
logioH, eor«i«VH para leipies, aliotoa-
duraH ete., ete., eoui inii-iaes, 011 
eotn tantas letras quautas forein 
d«>termina«las. 

03 pre;os sãs inacreditavei3 
Nenbuina outra casa, na líepubli-

ca brasileira, poderá exei-utar ipial-
«juer trabalho eong«'ncre, quer em 
esmalte, quer em lio 'le ouro, pois 
o abaixo assignado tem privilegio «lo 
governo federal, para toilo o paiz. 

ltcmctlc-sc para qualquer ponto 
«la lícpubli«*n um broche «lo lio ile 
ouro, vistoso e elegante, por 
apenas. 
KU A S. BENTO, Vi, S. PAULO 

Em prestações 
COM OU SJ<:m 1'ltl.Mfq 

JeUa, lUraUdôr * , da 

M coatnra, 
Ch.pío , » o l * t « 

I R M Ã O S M A S E T T I 
fina IWiqoiIrim Tiiliias, ,, 

Charutos 
da BAHIA 

é m J E Z L E R 

São rs mclliorcs o 
os mais aroiualicos 

O p t i m a pensão 
a 70$o(lll j»ii- me/., interna «I,. HjOé 
até 1 õ0$U0tl,coui quarto bem aivja,|0 
e com nuiito asseio, ti rua t;r; 
deiro Tobias, 2d. 

1 ' c i i k íh i F n r s l c r 

• vi. 

I'recÍHa se «In um, com capital ,!B i 
fi a H contos «lo réis, .para um n0. 
gocio «le fumos; a «-asa tem h«,;i ír,» 
guezin, tanto na capital com., „„ 
interior e já eatahelei-iila ha IK , 
nos. IJ motivo é unicanu-nt" pnia 
desenvolver a mesma. t{uein ]irt. 
tcndi-r «leixe carta na caixa «lniljr. 
rcio, .'1H, com a palavra i ' O ] ,. 
para ser proctirado. 

C n » c < 

| ^ u l i o n e t e 
r >r [ rnllgioso i 
-:!H''-nto conliet 

Lii-« ittie'! effeitos 
, , . « r pnra a en' 

|,ee. ínz ilesappnn 
bexiga, c 

toriianilo a cu 
|i„ada, fazendo esp 

. , rtumilouro u 
]|« a, nttraclivos 
ml ) ns espinhas, 

lutai.«ws etc, Tod 
, b.ilioiietc na I 
porque, além d 

•: a - aspa, torn 
js e perfumado 
ijtléda e facilit 

liuanto. 1'ara a la 
sublime, dá 

Jj-ie UOi IlIUSCtlll) 
li-llo das moléstias 

üir» infnncia. 
Picço <le dur.ia I 

iis.1 tle trea 4$. \ 
i.-i.-s casas o no 

kcal", llarnel «V (.' 

Trabalhadores I M O R R 
Par* a.rriço braçal, pmpa-ia a ri-
•to d« 39SOO dUrioa. Iuforma«õM 
com Oniole h Cia,, rua Dtreiti 
n. 7, baizoa; das 8 áa 11 aa ma-
ak l . 

Ao melhor cambio do dia. aolm 

P o r l i i ü a l , nespanl ia , li;ili:i, 

Ilhas, cie. 
Va o|f»nci» do 

B a n e o d o M i n h o 
L O J A D O J A P Ã O 

durcia, Xotiwirii <(' ('om/i 

FOGOS 
NA< ' I Í JNAES o 

E .STKANGKI l iOS 
PAHA AM FF.fiTAH DK 

H . . I o A o c S . P e d r o 

(iratiilfí variedade na 

Lo ja do Japão 
Garcia, Nogueira & C. 

Indicador 
M c c t l c o a 

1)1!. M1UAXDA 
dieo. Consultas, d 
tardo, líiia Direita, 
por escripto. 

AZI-.Vr.no—Jíe-
1 ás .'I horas «Ih 

11—Chamado» 

I>1(. KI)UAKI)t> <il:l.MAIÍÃKS — 
Kx-profcsror «la Faculdade «Io liio, 
com pratica de l'aris. 1'specialida-
«le : tratamento das moléstias dia-! 
the-ic is, nervosas o do apparelho ; 
digestivo— lilcctrothcrapia— Cunsul-, 
torio : rua de S. Itento, 17, «le 1 ás 
3. li. sidcncia: rua Araújo, 61. Tele 
phonc, 1151. 

B B A N O E B 9 T E L 
PEHSÃO I N T E R N A C I O N A L 

ROSA RIBEIRO, proprietária da 
acreditada PENSÃO INTERNACIONAL, com. 
mímica a o s seus antigos hospedes e pen-
siouistas e bem assim aos exmos. fre-
guezes d o conceituado e tradicional 
GitÂHDE HOTEL, ter tomado o prédio por 
contrato, sendo reaberto no dia 7 do 
projciino mez de julho sob a denomina-
ção de GBÀNDE HOTEL e PENSÃO IN TEH NA 
CIúNÂL e gerencia do sr. José Ferreira 
Teixeira. 

deGBAPC 
Subslitue o olei 

ralliso.noqualcon 
_cir-ios oclívos, li-
í ̂ rflaroüa e cunc 
ijuraas cspsulai 
25 vezea o .icu pt 
Hcnsiaa efleciuad 
privarom iiue o P 
cítifaw nns Bronc 
çces, Catarrhos, 
peito, uo comoço 
•2ii:i'at« a coiiatiti 
çss dobels, lympi 
,. ronftiipaç^e» fre 
;is!E,«,r. tuitai!. ctn 

C. ., T-.-

Companhia 
B 

Importadora c 
í 
tkUl í") ile .V 

íactóuas para 1 
As nialhorea i 

lunuda—B.n.fici 
falto a g* 

Mnti.ip.aíi para t-
•i a areeos sem 

im;. iu ' i :no di ; mh íamja—i í * 
ppcialista: olhos, ouvidos, nariz ( 
(.'art'nnta; «iisi-ipulo «lo notável ocu 
lista Moura iirasil; com pralii-A «1 ; 
l'aris e Vii-nna, mendiro titular «U 
A«mlimia Nacional «1«: Metlicuia, ex 
ineilico effcitivo «ia 1'olytccliiiica 
«!«. Ilio c adjunto «la Santa Casa.— 
t ons.: II, rua liiri-ita, «Ias 12 ás o. 
Itc.'-iilciíi-ia : 2Í, rua líiachuclo. 

Pharniai-ia e lailsiratorio homreo-
pathico, sfeiunUi«i svwtiu iiiadi. Ilaii-
nemann, do medico IJÜ. .MAIifU.S 
AHltUliA, que tainljem trata j i ' 
si-ssõea eleciricas—palvanica e fara • 
dica. Ka cidade e laifo «lc S. 1'aulo I 
—rua «Ia t iloria, n. 71. 

IH!. MKI.I.O r.AItl:i:rf)—Oenlis 
la. JIimbro «Ia S«xiclaile Opthal 
mologicu Mexiiaua e «Ia Sucii-dadc 
Kranccza d«; Oplitalinobipa. — Hesi-
«icncia : avenida Itaiifrcl l'estana, 96. 
Consultorio : rua S. Itento, r>7. 

enras n«aís mararilhosas. A s pessoa? 
j-allidas e fracas Doce'«itam d elia t 
com ella se podem curar prompta. 
jnento. Cem o bcu cso o sangue 
enrique co pradualmc-nte a ti? a cor rol-
tarsos lal.-ios, o., másculos c-nrijerejY 
o to«to o systeirii. nervoso se robostwe 

tio c^taes aoffrendo e necessi^cf 
d'um bom puriCcador e r:-[iara<Ii.r dc 
sang.ie porque ujo tomaes o remedir. 
que tem curado tão vasto numero de 
pessoas desde a t« guada metade do 
ultimo scrulo? Não fareis decerto 
n-.allior do que tomar o maior irm»-
dio do familia que o mundo teci co-
nhecido —• 

A ó a l s a p a r r i l k a 

d o £ ) r . M i ( e r 

Prepara^ 1. pelo Dr J C. A m & Cfc, 
I^ir.u, Man , E. U A. 

A l Piiulaa to br. Ayer curam iadiisaU* 

1U!. AUKIANO I1F. BAHRDH—re-
ct m ciictrailo «la Kuropa, omle fre 
quentou as mais importantes clinicai 
u««s hospit.u-s. Clinica nieilica, com 
cspei iulidaite «Ic crbin -̂as, molestiaa 
ilos pulniijcs e «l«j cora«;ão. —• Cona.: 
rua S. ISi nto, SKI, <l«i I lis :t horan. 
Itesi.l.: rua Ypiranjfa, IIJ- Telepbo-
ne, n. U22. 

i>lí. KCIHÂO MURA — Clinica 
medica; chefe «Io servia-o de clinica 
• ia Santa Casa. Ut-si«U-neia : alaroe-
«la liarão de Limeira, n. õl. Con-
fnltori.i : rui» S. lit-ut i, lõ, do 1 ás 
- heras. Telepbone, 4i>. 

í)S AI»VfK;A|H)S l . r iZ Fi. f)A 
fiama Ci-r«pn ira e .1. «ontinho de 
Uma rnndaram sin es« ript.irio |*ra 
a rua Marechal iJeoloro, n. 1 ,s«e 
bra.|«i. 

E. HOLLENDER TltAIH t Tt»R 
j n ra m en tado 
I-ara o framez, inflei, afie mio, ita-
liano, hespanhol e li .llan.tez_ -Rna 

l-eij;., ele|,l„,iie. 53 | . 

INDICADOR COKMEBCIAL 
NA ( ASA BARt-EÍ. t qac.ee, , 

cí.ntra a legitima Aqmi 4a Uri*;* 
especifico contra as esj.inhaa e luan 
clias do rosto. 

j ^ X f r a c t o s 

SOMA - MIMOSA - R1VIERA 
CRCIÜÜCA - AMA RIS 

M0DERN srVLi: - Ar-CO IRIS 
LUCRECIA - KANAN0A l>0 JAPAO 

VI0LETTA BKANCA - CRAVO DE MVS0RA - MARAVILHOSA 
GRACIOSA - ACTRIZES - ASCANI0 - 1.1 LAÜ Í,A PÉRSIA 

com G l y c e r i n a 

para os cuidados da pelle e contra as manchas e comicbces. I 

Porf limaria V . T t l O A I r I Í , g, m Vifiaw, Pi BIS, i m t«d.i •• Perfonuriu. ( 

i rrals agndavel 
wlca 6 feita co 

AlCOOldei 

Ricq 
Imcopofagna^ 

I H o r t e l ã R 
agua e preterva 

F Ó R A D E C 
[METOttOllo JURY P 

l.^lierC.i lie Huf F 

LOTERIA 
ES] 

e z t r a c ç O b 

'II AUT.S I lill! 

. > 0 : 0 0 1 
Por J(>: 

apenas com I 

111 30 do coirent 

50:00 
Em 14 da Julho j 
teria em oomm 
adi da Baatlllia. 

Prêmio i 

i 0 0 : 0 0 ' 

''J«jí)0 

Hua de São Bento, 46 
o l o g r s i i a i a ( J n i v e r * s i I 

l.xeciiçüo de qualquer trnludbo plmto^rapliico, por qnalquer s; 
nm, garantindo se o serviço dc que fi-.r encarreirada a emprî sa. 

KETEATOS DE T A M A N H O 19ATURAL "5 
.4Iigmrntos e ttiininuir .f < •/•j.-j P,tno>nmim <!e i-iiUule.< •• /ire»W' 

ZmT Trabalhos era crayon, a bico de psnaa, a oleo a aqnarellji 
VHEÇOS SEM COMI ETKXCIA 

Não se teme, em absoluto, os preçue «Io. outros cdleiras, qu.ie.»i i 
qne sejsni. 

Rua de S ã o Bento, 46 
0 director, Aíií.lLli OSCAR FERIIEI1U RANGEL 

P H O S F H A T O DE FERRO 
de Doutor em Sciencias. 

Approvado pela. Jant* de Hjginne do Rlo-de-J*nelro. 

Anomia. f.s co res pall idas, as tlorrs d>s lomngo , a 
meitstruaçS i tlifli. i l , as flores luíincas, riinto-s«; rapi-
datTtenlf c . in o f rro solúvel e com o » plioepbatoe, 
f|tie -«- afltiri. retin^ios no Hwsphato dr, ferro tle ly^ras, 
muito rec- r::!>.»nrla<ln tamlwtn As rrPar»';as pall idaf. 
delicadas <«-rn af f ie l i t r , e és nteninas que se desea-
Tolvetn di fJ i . -ümTte. 

P o b r e z a c i o N f i t i g u e 

í Deposito em todas as Pharmac ia * 

n/LHjru 
já sc arlia» 

il - o interior th 
as t inas, kit 
na 

Agencia 
JASA LO 

i cto Rodrigues • 

J:i'A l io KO 
Sa Pa 

IUEATK0 S 
( I I I A N 

^mpanhia 
I T A LI 

ina di 
1'irector: l.u 

• ont inúa nljcr 
"tfi'!tt a as3 
: rcf.-itaa com 1 

toinniitlo 
las p- recitas a c 

m i 

iptrjr 
i. 

para «t«ts 

• t • Hít^* 
^«Irfio *»itt 
- n vttluo»: 
1 «k; I4 tfrtl 

* A 
•im roninn 

' '"pawrfcía «... 
u U« trmh.. 

" - ^ " H — s L * - - M t t H f l M M H H H H H l C i l í 



restações 
8HM Plll.Mfq 

• l U m i i , ) U l j , 
HaoMna» 

ar*. Saiwaiaa, 
IO» «oi ata. 
8 RRASETTl 
taro Ttiliifis, fl 

OS 

i - Q u l n t a - f e i r a , 1 4 a e J u n h o d o 1 B 0 8 

F E R I M E T - B K , 4 A 
DE F R A T E L L I B R A N C A DE M I L Á O i 

" " ~ " MAR— Ciui fetia com bb oontrafacçSeB — Únicos concessionários, FRATELLI 

Mi io ,-n iil'i do continuo* suecos»»», altc-slados «le nutlicnlir-ns cclobridudc» módicas dão o direito n osle preciol® 
remédio d< mt considerado verdadeiro licneincritii iJii Inuiianiiludc. A s silas (|iialiilailrs iligcstiviiH, oorroliOrantet), anil» 
febril; ii siiit cflii-Mi ifl mis incifiiiH c i'rui|iu ziis do venlrieulo, na utoiiiii do i stoiuanu, c bem assim cm mil outros affixv 
i.tVs ilos svsii-nms digestivo nervoso o Im-nnin imlispi nsiivcl. Todas ns 1'iiniiliiis que dosoj;iiu conservar se com saúda 
devem tel-o si'iii|ii'i' ciii casa, usiuido k cuiiiu p » sci val ivo e nu.» nceoi-rciicias in uoutcs, peía* sutis f x t i ll<-uks ipialida 
des |ii( (liciilii('lit'is.iS 

C u i d a r , p o r ú m , q u e a e j n , a g a f í . u l n o , o u n i o o 

F K I t N E T - B K A í \ ( A , d o s F r a l c l l i B r a n e a , <Ie M I L Ã O 
ÃRTINELLI * COMPANHIA, S. PAULO — Encontra-se em todas as confeitarias, drogarias e vem»as 

da BAHIA I *»l»oiieti' jBponcK 
| « | — _ ™ • .- >_ . m-ili/iliolr'. L'l VMII JEZLER 

lltorcs 0 
mais aroiuaiieoi 

a p ensão 
mu», interna d,. loi)| 
iii quarta bein aivja.li, 
isscio, A rua (;: ,,, 
2Ü. ^ 
o F o r t i l e r 

a i I! UIII, COI11 capital 
lo reis, .para um „c. j 
s; a casa tom Ijl.i frp. 
na capital como )l0 : 
stabeleciiln lia IK .,„. 
j c uiiicaiuMit-
mesma. <<uein pro. 

•artft na caixa .I.> < .,,-. 
a palavra l't \l i> 

irado. 

C-if prodigioso sabonete, jií vau-
• -ntrcnlo conhecido, e que pelos 
','ih itaes effcitos (• c •nsidcrmln o 
,, <r pnrn a cutis, liauho e toi-
L'ji,.. fnz tlpsnppnrecer as rugas. si-
„,;« de bexiga, cravos, mnnclias, 
j! (ornamlo a culis fresca e esse-
1̂, -/1:1, fazendo espargir o mais sua-
rc i duradouro iiroma, dnndo-lhu 
„.])< a, nttractivos e einiuilo», evi 

|;1|, i i i\b espinhas, santas, erupções 
KitnneW, etc. Todos devem usar 
|.y b.ili.iuetc na lavagem da cabe-
-, porque, nltm de fazer dcsappa 

; a aspa, torna os enliellos se 
-i c perfumados, impedindo a 
ijufda o facilitando o seu cros-

•inanto. l'ara a lavugein das crlan-
jj- i sublime, dá vigor e olnstici-
|,i'l - iioí músculos e preserva a 

lo das moléstias próprias da pri-
J iira infância. 

lYeço de duida l lí, um l$fi(Kl e 
|,i':\a de três 4$. Vende se nas prin-

.-s cnsas o lio deposito ein Sn o 
Kiiil", Hnruel >V O. ltua lliroitn, 1. 

í h a d o r e s I I ORRHUOL 
braçal, para-se a n-
diários. Iuformaçõe» 
I Cia,, rua Direita 
Ias 8 áa U aa uia-

UQUE3 
ainbio do dia, «ol>ri 

lesjiiinlia, liiili:i. 
as, ele. 
do 
do Minho 

I X ) J A P Ã O 

nucita <(• Co»'/! 

GOS 
•! o 
E S T H A N O K I Ü O S 
s i-tstah nr: 

c S. Pedro 
variedade na 
o J a p ã o 
ogueira & C. 

de GH APOTE AUT 
Substitue o oleo de fígado de ha-

C3il!iio,no (Jual contem todos os prin-
cif ios octivoa, livres da maieria 
Híirflsrosa e concentra fios em pe-i 
ii icsas capsulas reure«enlaudo' 
25 vezes o seu peso d oleo. líxpe-) 
iienoias efleciuadas nos hospitacs 
pr ivaram que o Morrliuol é inuilo 
ciiítsu: nns Bronchitei, ContUpa-
;õci, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, uo começo Modifica promp-
•aiiieate a cotiktiitiiçaA das Crean-
çss dobels, lympliaticas. su|eita3 
.< rwfUpaçôea froi|USnles 
nsilAr. I lil» ae. chi griiiltui fiuiiiUl 

Companhia Mechaeica 

Importadora de São Paulo 
iftia 1~> df \orejid>ro, Stí 

KacMuas para beneüciar café 
As malhores machlnas do 

niauda— Bsasficio da cafá i»v 
faito a garantido 

"M«f5 :nas para todos n-< ca|»aciila 
jnprrços seiii competência, 

I Côro3 Pailidaa H Z B B B S T 
I Cirrif/V B A I ' I I ) A 1-1 A H K I t T A I ) 

L I C O R DE L A P R A D E 

DEBILIDADE UPhiMtp u I;D:Í 
Consumpção F 05'.f 

I t A H A 1*1 l>,V M A C K H T A D A I M ü .O ,,.„„ , , ;, ,, 
CoLte/ i do St'i/; 

Nio rnfjjr. v* í>niei 
PAfíiZ COLMNcC 

10. H«« He M*U!)1vm, 
O Q M A L i B T J M T N A T O O El I * ' • - O < 

T E R E i S ' 
i c DE:;TE:3 

ALVOS 
• fi«ui'/' fr afceu m v.rrnnamin. » besoa ml. 

S S S s C â B M É I Ã S E 
M. fiiDHliJ- ca, eus du H1VM. Pa*» 

R I F G E R 
O SABONETE I D E A L 

P a r a o b a n h o e t o i l e t t e 
A' vciídalcm todas at* casas ile i»críuinaria8, <1 romanas «» nos «Ic-

positarios 
OOI IOV F E R N A N D E S & P A I V A 

Ultota/isTAs (^rr 
Buada 8. Padro, 65 Roa d* 8. Psdro, 6 

Em S. Paulo i BARUEL & COMP. 

Sabonete 
de Reuter 

P / R A O 

T 

'ietaria da 
DKAL, com. 
ledes epen-
xrnos. fre-
tradicionai 
prédio por 
» dia 7 do 
[ denomina-
0 INTERNA-
é Ferreira 

AKAVILIlOSò 
i»A PÉRSIA 

ílycerina 
e comichóes, l 

tetías ai PerfamartaJ. fi 

A Bebida mais sa 
3 irais agradável e a mais econo-
mIca 6 feita com 10 gotas de 
Álcool doHortelãds 

RICQLÈS 
l»itCopol,a(jna*' assucarada. 
f « H or tc l ã Ricqlès, saneia a 
[agux e preserva dus epidemias. 

FÓRADECONCURSO 
[meíbro 4o ,iunr PARIZ I 900 

l.-.l»':rl'.m«- HwHlchdr.l0fl2.Pani. i 

OTERIA 

ESPERANÇA 
EZTRACÇÔBS D IARIA8 

II AUTA I I:II:A IMIOXIMA 

2 0 : 0 0 0 9 0 0 0 
Por -(i.SOÍiCi 

.ipenas com I . W bilhetes 

m 30 do corrente 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Em 14 da julho prorimo grande 
teria ani commemoraf&o a to-
adi da Bastilha. 

Prêmio maior 

lOO.GOOWOO 

t 

USO BA JNFANCift. 

fi admiravc lmcntc deter-
gente , purificando e tornan-
do clara a cíitis mais endure-
cida. C u r a i 'apid:imente 
todas as affccçõcs cutâneas 
locacs, c torna a tez com-
pletamente clara, transpa-
rente e formosa. 

PARIS (Francsl 

H O T E L F E R R A Z 
32—Rua Hamalín-33 

( P o r t o d o a C a m p o g B l y s i a i ) 

Biecommendavei t j o ? s i i l i -
ção, aposentos, tr<%o?/£ioacj a ü j . 
dicidade de preços. ' 
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Applicada com enorme suecosso ms convul •-<•••:.• i- d.i pirlutientes e 

loup.is enfurinidados, como api-iitivo, para ••siimular a (li.uo-tSo, ovitai as lebres 
inleiruiiciiies e tonificar o ur^uui>mo oni geial. 

Este prothicfo <• o t/iir; melhores resuttnrlov r,r>rrrc COS era. 
clinicou, com procrito /urra os tioctu -n. 

Pr&parrtdo com especial v i n h o generoso da q u i n t a 
cia Sapiniia, Alto Douro , propriedade do sr. J. A. C. Granado. 

I.i verdadena deve s"i acompanhada do copiulio qne Ifcr éerve uo mod ida j . y * 

Além da Açu a Ingieza, s3o também preparados com o nictno-1 

vinho ôneroso os .seguintes [iroductos.: 
V i n h o de Quinium — Vinho l o d o - T a n n i c o * X 

Vinho tonico r e c o n s t i t u i n t e — V i n h o N o z de . 

tsiíi pioductc:, oe eiirema confiança, eiicmlfidcs em tsdi$ as phams&izs i dropríssUo Brií«.k 
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Agencia Geral às Loterias da Capital Federa! 
3 3 - B . U A D I R E I T A - 3 9 

C r n a a i u n < 3 n < 3 a o m 1 8 0 1 p e l o a a c t u a e » p r o p r i e t á r i o » 
J T n i i o A n t u a s s A b r e u & C o m - ^ E t n i a i e a 
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inssrjzanjSYvrrtrsB- rrr̂ rr̂ szê  wv^f^rrs tn.-

P e n s ã o 
11 rA .HtSl-r BO.XJFACIO, 

L U I Z S P I E S 3 
Alinoço, daH meia á I liora <la tar»li-—Jantar, daa «» o meia fti 

horitB. Viiiucli qiionti» a t• »• lu linru. Alni"*;;» jantar, com 7 ]>ratos bc:n 
preparador, I$r>(K>. com meia íçarrafa de vinho especial, 000 

TOEOS OS DIAS UM PHATO ESPECIAL 
Vinhos r licor/i; finim frrreja rm r/íirrafas r rhopiií 

SERVIÇO A LA CARTE DE PRIMEIRA. 0 5 U 2 M 
Vales |iaril IUI n-fciçõi-, I';tni interno« t.-m -17 '|.iarl-n moltili.i I * 

por 100$ até .lõWi |ioi mi /. li\tcnios, 70$ por meu. Oiuria, õíiHW 
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ATTEKÇâü— J:es as loterias nunca foram aanunci: cios prsraios que nâo íosseir. real-
mente V2 jti.ÜJS 

m* 
O • • 

O fjo r— "g 
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en 
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G T i A f i D E L O J ErtSA I3E S . J G A Ü 
P R Ê M I O IVí IC-a 

GOtrt § 
Z x i r a c ç ã o S a í i a a - a , 23 d o j u n t i o p r ó x i m a F.xlvacção 

• /-.»» iv n,/,ra dr /<../</ di -'// grande loteria deve xrr (trate, /ioi t<,><-..y 
n,otiro.-\ a r ht riid r/n , nrreilita/ta ar/cneia r/ernt 

t r i j c A casa que no oen importante varojo vendou oat® grande prêmio por 3 vzzib exn bilhete ints 
»• '/>••/•, tfo ii-frrior derem il : ,1/i-ío : ftnsi fn/f/)frv t/crnrs r achtacs reprcscelnnlea th 

Companhia L'>tt'iins X>teionars do Jtrasil 

Antunes c ie A b r e u & 

I' " • i'j0f) Sextos I$0ü0 

Cl tilLHKlEH destas lote 
,'i sc acham á renda rm 

' < o interior do Estado e rm 
"'" r/s caias, hiosjncs, catubis-

> na 
Agsncia geral 

CASA L0TERICA 
ido fíoilrigue-, ilo» Santos \ C. 
I.L A 1»<> HOSARIO, 2 

Sa Paulo 

: 6 

versa i 
>or qnah|uer s; -'i* 
empresa. 

&AL -
i/le.< e fiirruilii" 
oleo a aquarell»' 
,7.1 
collegas, quacs-i i 
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[ E R R O 
encias. 
•>-<f e-Jhatiro. 
Icstomngo.a 
urfio-so rapi-
plMWptetOS, 

rm de I^ras, 
ras pallida», 
jue se desen-

i 

iiiEATuo m r w n 
( i H A M ) K 

Sufuhii Sramatica 
ITAT í IANA 

ina di Lorenzo 
l*irector : Lnifii (Jarini 

r »m in i i a aberta na Itra n ie 
'•"itç'fc a assipnatnra |>:ira 
-' ri-oitus com l i» jicçaa i l i f ít-
l,r'- t ando parte cm to-
15 p- recitas a eminente actriz 

íiiia di Lorenzo 

] * I-ara SMÍínstma —I riras, 
*' ' ' ' ,r >t"" '1' I ' "nlem. "••rs r|. 1. rla—e. ; IkiIi-h., |« 
• H> l-alrf.o oiitrss Mas, 1*. 

- nvtil-o» I ri/«s. 'ily* i-a-
'••' - I-- I ' r.r.|.-m, tír». ra.leira 

, M| bnlcãn. tila, 
- ontra-í (il.is, :.». 

1 * • • (Miiil.ia é f,r» ini"»-
to 'le artisfas ile 

"rr • . .r-fr-ot. 
'- f*̂  - flui nnti wVrn-

*l f iIn r,.,,,,!/. Inw. 
„ " 1 -,lr. :in Bo tini ,|f 

'l« tiotri.. 

K 
NOVOS PERFUMES I 

DA CASA 

V . R I G A U D 
Sj me Viviennc. PARIS 

í Ajiu- dc Toiícador KÃNÃMGA-OSãKA 
1 t.fixor70 á tez u /,.compararei frescor da JuvinlwJc. 

El titiCto, Sabonete, Pos de Arroz K ANAftGA-OSAKA j 
ftiíú M o M0DI1RN - STVLE ; fcincio CRAVO de IYIYS0RE 
\ « J ( JONIA } — AMARIS 

— VIOt-EfA Fr.ESCA | — ORCHIOEA de BENGALA | 
I - PERFUMEI,ACTF.IZES — MüflOSA RIVIERA 

"•:tcn°t!S e Pós de Arroz :om 03 mesmos cheiros 
Água de Cotada m o p e r n - s t y l e — Loção das a c t b i z e s . 

TIIEATRO SWT ANW 
Braprasa C i N D B U B O 

Extraordinário e aperfeiçoada 
CINEMATOBRAPHO FALANTE 
I nicu u|i|inrcllio fi»•»»»<• * iii tii lJiI.m • .(•• 

±Niio ÍIICOIIIIIHHIH it vi»iu^ 

HOJE T i è t r HOJE 
M l SASTirilADK 

A'a 8 e meia horas 
tltplrmUdtis (tlliarrí/rs 

II" rsperf"' >do II" 
Pnyramnia escolhida a capricha 

A pedido, pela ultima vez nesta 
capital os importantes quadros 
da 

(ínerra nisso-japoneza 
Ultima ezlilbiçio di 

Crr;.nd* quadrilha de Iadr:es 

A passagem do Uar Vermelhj 
ea a vida da K^yséi 

INÇENDIO EM ROMA 
O saceetao co.nico 

É proh bido caçar! 
K muitos otitr is ffiradros i.ov 
A fffllinh/t oros fh (,nro 
Hi«p€eta<-ii!'>« irtorae*. artí̂ t »• >•* e 

recreativos, própri a pura txina^. 
famiHaA. Mm í."»* mm*rrtt—. |A# :Í> 
hmleêo,7$ l»ftl« if.-r « - !»» ••• 
IhefMi tt vi-nrfet n;t K:.t-'<*rr-' f',-t«!i-t »- «• * noite na t>£Ihet*rt» 'io 

S»W»a - O rontvitct d' r 

Aocommerc io 
fíuarda livro», muito pratici», com 

optimos attCHtwIos, se offerece. fn-
íormaçõcH: Casa Iluvanc/a -, rua 
• Io S. Ilento, l-A. 

Hotel e Pensão Central 
R I O DE J A N E I R O 

Praça da Republca. 115 
I iKli, lirt-ilH >U Mt f ia OWIl i' 

Tem eccsllentss commodos pa-
ra fan:ll<.a. dtarla com paus&o 7s 9 
8 * 0 0 0 Coinmodoi 3$ a 4$000. 

Proprietário, 
llfliulro 1'crcira (iouips 
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S E P A R A D O R E S P A R A A R R O Z 
T y p o s n o v o s e a p e r f e i ç o a ü o a 

SORTIMCNTO COMPLETO SO' NA CASA 

N A T H A N c 5 L C 1 ^ 
R U A D E 8 . B E K T T O , 4 3 - 3 . P A U L O 

m 
K 
i 

ISi 

E M Q U A R T O L I . A S 
Indispensável para terreiros etc. 

Dapotito, na eaaa 

N A T H A N A C . 
R u a S . B o n « o f 4 a 

f*W 

C Â R M E I M E 
ELIXIR e MASSA DENTIFRICIOS HYGIENICOS 

Recaiamead-idoii pelas Sammiiades medita? - Adaptados pela roda ílegsate e artista. 

PELOS D E N T i F R I C ^ O S C A R M É I N E 
HF OUTEM ! 

A antisepcia tia bocca; 
A atuura dos tientes stm alteração tio esmalte; 
A pureza e a frescura tio hálito; 
0 emprego Quotidiano das DCXTIfftICiOt CARMÉINE 

é pois indispensável as pessoas cuidadosas da J 
Jbeüeza e da conservação dos seus dentes. 
H M R 0 SÍI.L0 iZffL~DÍ~&iltl!ITIi C A R M É I N E . 

^iGirméi/Wy 
*x 

t^^itva '->» ti- fALLU . . 

J f W » a í i : C PFÜHIER 1I'I ™ d« «,»»>- »A«I3 

l : A N i H. Jk C ' Í - B A 1 I L I J'. a aa> ptmcLv*-* ver uu: iaa a bjpcaraa. 
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allemãcs, dos mais moderno*, cordas cruzados, mechanica a repetiçío. Vendem-se com grando redueçRo nos preços devido á alta do cambio. Har-monluns com 6 oitavas, 2 registros, 260$, • cm preatações mensaes de CO a 100$. IManos de aluguel de 15 a 30$. Afina-se, troca-se e concerta-se. Casa J. Lucchesi, á rua José 
Jonif«clo, 45-A- 8. X'aulo. 

I ünteo spprCTldo I I |iUAaad«mla<ilf«iUoineliFerle 
I AICMIA, CMUIItt, BOIUOAK 
I lil|li • ulli "Union du FêèriCãntt" \ ^ iMtolUUHU.Illll. 

i r a n i i o r 

O mala eoonomlco, I o unlco mruglDolo Inal-1 | tararei noa paiaaa quantaa.j axiGin o «au o da 
"Union dn FaftrlciM'1 

BICHOS ETC i n 

l>nl|»ltc« para hojo t 
59 

« 8 

« 2 - 3 9 2 

EMULSAO DE SCOTT 

1 4 - 5 1 4 ] 3 

® 
—Em egual data do anno passado 

deu u centena 382, 
—Hontem, pelo Eio, deu o gru-

po 2, centena 007. 
—Pela loteria Esperança, o grupo 

21, centena 082. 
Z e b i s k o 

S A B O N E T E S 
HeAleamentoto» 

De G R I M A U L T e C> 

SABONETE SUlf UROSO contra a, 
borbulhas,umaiuhas cas diversos erupções qnc ĵmanifestão na pcllc. 

SABONETE SULFURO-ALCALINO 
. chamado sabonete do thlmcrick, 

contra a sarna, a tinha, malhas escamosast e a pityriasc do couro 
cabelludo. 

SABONETE DE ALCATRAO o* NO-
RUEGUA empregado nos mesmos 
casos que o precedente. 

SABONETE oFuClío PHENICO preservativo e antiupidamico. 
SABONETE SE ALCATRAO COM 
BORAX contra ai affecçües cula-neas, clironiras ou ligeiras, crostas de leite, darp-os, eezeina. 

íejoslto era m i 8, rua XlvtoM^jj 

0 o & & + + 

' ' Estas são duas photographias 
(lo menino Francisco 
Maribona y Peraza, 
da Havana, • tiradas 
na odade de 9 e 
11 a li no si respectiva-
mente. 

Purtentosa Transformação 

ED\T/E » ANNOS 

A transformação 
maravilhosa de um 
ser débil c rachitico 
n' um adolescente 
forte, robusto c sadio, 
como o demonstra 
sua atlieletica figura, 
foi obra realizada 
pela 

IDADE 11 ANNOS 

EMULSAO DE SCOTT 
B G I T I M d 

Tara os que duvidem da autlieiiticidade {Testa assombrosa trans-! 
formação, inserimos os attestados da Sra. D. Catalina Peraza, míii do ; 

I ! menino o do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos lècm sido ; 
* legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer, ' 

segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

Havana, 15 do Marco de 2003. 
Sres. SCOTT & Bownb, NoTa York . Mui Son l io r r « homok : E m prova do agrade 
c imento reraelto u V . Sas. iu» photographins 
do meu filho o menino Frat ic i e fo Mar ibona y 
Peraza, do onzo aunos d'odade, o qunl dev ido 
a um go lpe to f f r ido no pe i to f o i arr.mmettido 
do unia enfermidado cjue dia em dia tu » íuzia 
ve r mais perto o fim do nua vida. u t.,sse o a 
f e b r e o t inham aniqui lado, sua ílp.;ra ora um 
expeetro, só ossob o espirito. N'esso estado, o 
Dr. l t oque Sánchez Quiróz, depois dc I . t esgo-
tado todos os outros recursos lhe recei tou a 
Kmulsfto de Seott Leg i t ima, tendo-a tomado 
«or ; espaço*de nm anno. O resultado tão pro-
digioso quo nincuem pensou, pode vtr eo p « l as 
duas photoeraphias que tenho tanto gos to em photo f raph ias que tenho remetter a V. Sm., autoriauiido-
publ iquem. 

Catalika Pirazü, Vva. de Mzsibon-a. 

roet o em 
>03 para que as 

Roque Sakchez Qüib6k, Medico e CirnrgiSo, 
. O E R T I F I C O : qno o monor branco Francisco 
Mar ibona y Feraz» . morador h Num. 44 Orno», 
ein eousoqueneia do um traumatismo que ]»ôz 
em ) i e i i go aua vida, ficou n 'um estado de 
cachexia quo parecia imposeivol podesse re-
cuperar a sauuo apesar ae te!-o intiicado os 
medicamentos e o regiuien al imentíc io que h 
meu parecer liio conviulia. K'ossas circums-tanciaB lembrei mo de indicar-lhe a verdadeira 
KmulsSo do Scott quo t i o bons resultados mo 
tinha dado em outras occasiõea, obtendo esta 
vev. um resultr.do quo a initu mesmo me causa 
assombro, licaudo uma vez mais reconhecido du eácel lontes propriodar.es da dita £muleâo. 

Eavaka, Março 10 do 1903. 

Dr. Ttoqui Sakcbks QtrinAz. 

laUrMifleR • W jMj j g j i 

Ainda hontem foi mantida por 
todo o dia, pelo Banco Italiano dei 
Hrasilc, a taiiella de 16 7116, o pelos 
demais estabelecimentos bancarios 
a de 16 3|8. 

O rosso mercado <le camblaes 
(abriu hontem paralvsado, com os 
I bancos italianos cotando os «eus 
' saques a 16 7(16, o com os demais 
i bancos a 16 13|32. 

Nesta posição se manteve o iner-
ícailo até ás 2 horas da turjlc, hora 
em que tornou-se indeciso, pelo que 
alguns bancos «e retrahirain, alte-
rando os seus saque» para 16 3|8, 
sendo, então, offertada pelos bancos 
italianus, por casa occasião a taxa 
de 16 13132. 

A s 3 horas da tarde, o mercado 
apresentou-se firme, adoptando os 
bancos a cotação de 16 7|1H, sendo 
que os bancos italianos sacavam a 
t « 15|32. 

! Com estas taxas em vtgor,fechou 
o mercado, o com pequeno movi-
mento de negocio» feitos durante o 

| dia 
i Os extremos foram de 16 3]8 a 
16 16132. 

| Os soberanos foram hontem neeo-
ciados pelo líanco Commercinle Ihi-
litmo, Hratilianitche fínnkflir Denta-

Ichlantl, Lotuion anil Hirer l'lale liank 
e litinco Italiano dei Uranite e casas 
de camblaes, ao preço de 14Í1I50. 

' A' taxa de 16 13|32, que foi a oftl-
ciai de liontcm, parit letras a í'0 dias 

' rt vista, a libra esterlina vale 14$I12H, 
•o franco, 581, o mano, 718. 

A' \fcta, 16 9[32, a libra vale 
'14$741, o franco, $586, o marco, 

'I S723, n lira, $5hs, cem róis fortes, 
e o dollar, .'lilKIH. 

A Câmara Syndieal dos Oorreto-
• res aftixon hontem as seguintes ta-
bcllas: 

ÍH) dias A vista 

T.rmdres. . . . 16 13|32 16 tl|32 
Paris. . . . . 581 586 
Hamburgo . , Í18 7i." 
Itália . . . . — 588 
Pertuga! . . . — 322 
•Nova York . . — 3$0.'I8 
Soberanos. . . — 11$350 

Kxtremos: 
Contra banqueiros, 16 3(8 a 16 7|16 

I Contra a caixa matriz, 16 3|8 u 16 
; 7no. 
j Km egual «lata «Io anno pastwlo: 

Segundo o seu original que com o numero 479 fica tio meu registo. JJo todo qual ] 
e do demais conthcudo rícalc documento eu o tabeilião Ciou fé, * 

Xa cidade da Havana, 
aos ?.G dias do mcz de Agosto de 1003. 

- _ . riuu nu An rzs xxjj\\j —-
j. TESTIGOS | c KKQUÜNA _ 

t ^ t/ 

Londres , , . 
Varia . , , . 

I Hamburgo . • 
! Itália . . . . 
' Portugal . . 
Nova York . , 

iSoberanos. . , 
I Kxl remos: 
; ('"ii!ra baiiqueiro 
: ('outra a caixa ; 

!tO .lias 

16 1 [32 
5H5 
735 

ú vista 

15 2!)|32 
600 
710 
li K) 
31!» 

3$1I0 
lOíríiKl 

Hi lilli. 
l(i 1[ 16. 

EMULSAO DE SCOTT 

Vnleoi representantes da afamada fabriea de vapores de HEINBICfl LANZ. ALLGMAN9I 

0s locomovei! destes falirleantes trazem os seguintes grandes melhora-
mentos: 

1° Cada vapor traz na rhainlnA um arraujo singelo, para apagar as faís-
cas perigosas que multas vezes originam Incêndios. 

8° 0 regulador dos locomovfls de uma coiislrucc.lo multo esperial, re-
gulando as rotai.fies com unia perfeição admlrtvel. 

3° Os maucaes da niarilvíla acham-se collocados sobre un a tiase em fíirma de bacia, onde se deposita todo o oleo que corre dos maucaes, nlto se 
Jierdendo e n.lo sujando a caldeira. 

4° As caldeiras tém mais aberturas do que em geral se apptlcam, para 
poderem ser liem limpas Interiormente. 

b° Devido 1 sua construrçao especial, os vapores de LANZ dSo grande 
for;* effecliva e poupam multo combustível. 

4° Os tuhos das caldeiras silo CAllor.ado* de um modo especial, p.ua po* 
derem ser deslocados e limpos com facilidade, sendo ta-nbo n fa:ü a s i t 41> 
bslituiçSo. 

Tem em deposito e eslAo sempre a rliegar os ds tamanhos mais usidti. 
r « P r r m m * n F * Machlnlsmos t!e caf« ds systema approva-l i, mai 
linl h l l A l l U l l V D • com grandes melhoramentos tenhiilcos. Ia li ti In 

por longa pratica, seado lodo o maclilulsmo multo solido e liem acaltadj. 
rornccem qualquer machlalsmo para a lavoura • Industria, chapai > ei-

eiros, correias, oleos e todos os accessorlos de machloas. 
Apromptam plantas • mandam asitntar maohtnlamaa «:n v. 1 u ? ogar 
Granãa atook da machinlamoa. 

E a c p i p t o p i o e a x p a a l ç f l o d e m a c h i n a e 

R u a I M r c l t a , 2 0 - A - - - P A U L O - - - C a i x a P o s t a l , 4 5 0 

ljorí^) 

Movimento du • nubio em SmvI.os 
A Asstu iação Commereial recebeu 

os seguintes tele^iammas: 
íiAN'l'< 18, 13 as 10.25 

Biuicario. li! 13132 
Letras, 16 1|ü. 
Compradori 1ii !7j3'J. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 13 (as 12.30 da tarde) 
Jlancario, 10 1 
Compradores, lti 17|3'J, 
Letras, lli 1(2. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 13 (ás 2.15 horas da tardei 
liaucario, lli I3|32. 
Letras, 16 1|2. 
('omprmlores, 16 17|32. 
Mercado, estável. 

SANTOS, 13 (As 4.35 .la tarde) 
llaucurio, 16 7|16, 
Letras, 16 1|2. 
Compradores, 16 9116. 
Mercado estável. 

B. DE PERUO SOROCABA!*A 
Movimento de Café em 13 de junho 

Descarregadas em S. 
Paulo e Prado Chaves 

Hul.len.laH em S. Paulo 
para S. 1'. R . . . 

Baldcudun em .ftindiuhy 
Ualdeailas em 8. Paulo 

para o Itio . . . 

179 

198 

377 

14.521 saccas 

(Vala tslarrapho) 
•U1ND1AHV, 13 
Foram recebidas, hoje, durante o 

dia, 11a estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 12.724 saecns ile 
café, sendo 11.714 saccas despacha-
das para Santos e 1010 saccas para 
S. Paulo. 

SANTOS, 13 
Knt radas . . . . 
Desde 1° do meu . 
Desde 1° de julho. 
Kxistenciu. . . . 
Média 
Café despachado . 
Café embarcado . 
Desde I o do inea . 

Sabidas 1 
Kuropa. . . . 
Kstaiios-llniilos'. 
Buenos Aires. . 
Cabotagem . . 
Rosário. . . . 
Montevidéu . • 

Total . . 
Café 

SANTOS 13 
llal.lca.lo hojo . . 
lundiaby . . , 
Na Suroeabana. . 

ampo Limpo . . 
Braz 
'ary e S. Paulo. . 

Desde I o do me/.. 
Desde 1" de julho. 

120.890 a 
6.810.175 a 

474.575 * 

9.299 • 
17.U44 a 
10.674 • 
43.6!'2 > 

1.502 saccas 
7.422 1 
4.330 

2.103 > 

100 > 

15.457 » 

baldaado 

11.127 saccas 
10.088 . 

224 • 

130 
685 

122.552 
6.808.824 

Em ag-uiU data do 1905 

Knt radas do dia. . 7.87f> saccas 
Desde 1° do inez . 99.195 • 
Desde I o de julho. 7.290.394 » 
Kxistenciu . . . 890.119 • 
Média 7.630 » 
Vendas . . . . 3.262 • 
Base 3$800 » 
Despachados. . , 143 » 
Embarcadas. . . — 

mo, 13 
Kmharcado . . . . 3.980 saccas 
Mercado, calmo. 

Informações da praça: 
Entradas 6.693 saecaa 
Kmhurqucs . . . . 9.980 • 
Mercado, calmo, 

Knt radas : 
Do Norte : Não constam, 
tio Sul, o vapor nacional «Sabiá» MERCADOS EXTRANOEIROS 
Fechamentoa em 12 de junho: 

Ilavro, 15 H4, 46 lpl. 
Hamburgo, 36 1)2, 37 3|1. 
Estados Unidos, a 5 pontos de baixa. 

COTAÇÕES 
6,10 6,60 6,91) 7,00. 
Disponível, inalterado. 

Cotações : 
Typo 7, 7 3|4. 
Typo H, 7 1|2. 

Vendas em 13 do jni.ho do 1906 
I 22.000 sues. 
Hamburgo . . . 2IÍ.OOO > 
Kstudos Unidos. . 31.000 » 

Abertura* em /•'/ de junho: 
Havre, 45, 4(i l|l. 
lluinburgo, 36 1(2, 37 3(4. 
lCstudos-Unidos, inalterado a 5 pon-
tos de baixa. 

Ao meio-dia: 
Havre, inalterado. 
Hamburgo, inalterado. 

VAXOB.ES DA BOLSA 
Kcyoriou realizados Itoillaa: 
5 aeções da Companhia Mogya-

na, a 25ii$ 
5 i.l 111, idem, a 256ÍOOO 
9 i.lem, idem, a 25«$OoO 
5 idem, idem, a 256$0t)0 

ti2 letras da Cumaru de Campina.1*, 
a 7H$ 

50 letras do Banco Cnião de S. 
Paulo, a 40$ 

100 aeções da C. Paulista, a 243$ 
79 idém, idem, a 243$ 

100 idem, idem, a 213$ 
II Kl idem, idem, u 243$ 
20 letras da Cumaru de Santos, 1n, 

a 8:l$000 
10 idem, idem, a N9$ 
2 idem, idem, a 90$ 

20 aeções du Companhi Paulista, 
de Seguros c|4o o|oa 82$000 

20 idem, idem, a 82$ 
20 idem, idem, a S2$ 
35 letras do Banco Uni3o de S. 

Paulo, a 10$ 
U L T I M A S OFFERTAS 

fundo» publico» fend. Comp. 
Apólices do ICstailo, 

3a, (de 1.000$). . . — 91 OS 

Letra» ia Camara 8° empréstimo , . . 60 empréstimo . '. . 7® empréstimo. . . Idem (30 dias). . . . — — Letras da Camara de 
Santos (1* emissão). 91$ 81$ 

Idem, Idem, (2* emis-
são) — 8 K » Idem da Camara de 
H. Sinião — "8$ 

Idem, idem, (2»emissão) — — 
los (com 10 "Io). . . — 75» 

Idem, idem com 12 Ojo. — 75$ 
Letras da C. do Cam 

pinas ~~ ' '$ 
Idem <le Campinas de 

200$ — ~ 
Letras da C. de S. Cruz 

das Palmeiras. . — — 
Idem da Camara do 

Rio Claro . . . . — 200$ 
Idcin da Camara de 

lundiaby. . . , . — "8$ 
Idem da ('anuíra Mu-

nicipal de Araras. . 100$ 85$ 
Idcin da Camara de 

Ribeirão Preto ex-ju. 71$ 67$ 
Idem, idem, da Camara 

du Kihiiirãoiiuho. . — — 

ÂrçBe» de banco»: 
Commercio e Industria -326$ 320$ 
Credito Real, cart. hy-

potlicraria , • , • — — 
S. Paulo 128$ 126* 
União de S. Paulo, . 15$ 10$ 
Coinm. Italiano . . . 295$ — 
Idem, idem, a 30 dias — — 
Industrial Amparense — — 
Biuieo Italiano dei lira-

hile com 50 . . - 5$ 
Acçlíe» dc Companhia»: 

Mogyana 256$ 253$ 
Idem, idem.a 30 dias . — — 
Paulista 245$ 243$ 
Idem a 30 dias . . . — 2445 
E. de F. de Dourado . — 215$ 
Melhoramentos^. Paulo 60$ 50$ 
Autarctita -
K. de F. dc Araraquara 
Industrial dc S. Paulo 
Vidraria Sunta Maria 

. 101$ 

105$ 

90$ 

Seguros com 40o|o 

120$ 

190$ 

Telcphonica 
Mccbanicu . 
Mae Hardy. 
Paulista de 
85$ 82$ 

Vcbuitures : 
Tclepboniea . . . . . 
Norte Paulista. , . 
C. Fab. Paulistana. 
Empreza Águas e Kx-

gottos de It. Preto, — 
Industrial de S. Paulo — 

J.ctras lif/jiolhecaria»: 
li. Credito Real dn 6 

°Io (em liquidação-*. . — 
Idem 6 "|o, a 30 dias — 
Idem H "Io. . . . — 
Idem 8 %, n 30 dias 

prazo lixo , . . — — 
Idem, idem, n 30 dias, 

a vontade do vende-
dor — — 

Banco U. S. Paulo. . 42$ 3H$ 
RENDIMENTOS F ISCAES 

SANTOS, 13 
Ueeebedoria : 

Exportação . 
Impostos . , 
Estniupilhus. 

98$ 

1 7 0 $ 

1 4 $ 

1 4 $ 

4õ:801$552 
2;U51$!|!J9 

2.I$CÜ0 

Total. . . 48:180*151 

No anno passado : 
líecebedoriu. . . . 4:238 4!'6 

santos, 13 
Alfandei/a: 

Papel 
Ouro 
Consumo. . , , , 
Kstumpithus. . . . 
Verba 
Telegruplio . . . . 
Licença . . . . . 
Ouias 

Total . . . . 

No anno passado: 
Alfândega . . . . 

i ; . l 0 2 2 $ 5 * . - j 
; i : i . i : i 8 i 7 s : i 

1 : 331 $ 5 0 0 
I 0 1 S 2 O 0 
2 3 3 $ 2 9 0 
2H1$710 

98;689$074 

44:4 12$879 

Bx|>oi-tuil>»r«M 
Relação dos exportadores <pie pa-

garam direitos liouteiii na Ueeebe-
doria dc Rendas: 
Thcodor Willo Sí C. . 10:369$296 
Haril Raml i t ) , . . 8:488>.l00 
K. Johnston «t C. . . 9:0S7$I81 
Kriscbe A C . . . , , 7:275$744 
II. Ellis fi C 5:832$000 
Nossp.ck A C .)369$iMK) 
Mc. Ijtughlim A C. . I :.'I0H$,.M!0 
Barberis Monesi A I'. 20$Oil0 
Zerrener Itulow A <!. . lOSüSl 

A l f h n d e i a 
Requerimento» 

4814, A, Alves Tenteado --Coin« requer. 
4962, Amazonas A Freira — jj,, pois du remettldo a «ata inspecto-ria as competentes umoslras, ,jevj, lamente rubricadas pelo confcreiiij seja o presente recurso prepara.̂  ao cxmo. sr. ministro da 1'ajen.li 
4922, Avelino Silva A C., oxuuii. 

ue o sr. Serra. 
4934, Amazonas A Freire, n 

cretaria pura providenciar, dupoi, 
do sor indicado pelo rei lamante .1 
2V arbitro commercial. 

4964, Américo Martins Irmj.,, 
Poyares—2" seccüo. 

4887, Camara Municijial de Kotii. 
catii—informe sr. l.opcs, 0:1. ,ln;< 
secção. 

4839 Filli. 1'uglisi Cuibone i (• 
—ao sr. OusmSo paru attender. 

491(1, Ferreira Júnior Saraiva -
infornie sr. agente liseul u ehefe 
2" sccção, 

4917, Filli Martinelii A ( 
forme sr. chefe da 1* secção 1918, o» mesmos a comnti-sio .te 
tari fas. 

4961, os mesmos, 1* sccção. 
4ó23, João Jorge Figueredo ,v 1'. 
11a forma do parecer do 

fe da 1" secção. 

• — 111 

ehc 

AVISOS MARÍTIMOS 

C o m p a a M a d * Iiti(|)!f 
"CRLZEI0.0 00 SUL" 

O esplendido, novo e rapid 1 va|>.r nacional 

SATOBNQ 
DUAS HEL ICE3 

Sahirá dc Santos em 15 .1.. p. 
nlio para 
SSo Francisco, Itaiahy. B.io Ont-

de. Pelotas. Porto Al agre Mu 
tovidéo a Baanoa Aires 

Para fretes passagens p mui- ia-
formações com os agentes 

TBKOWHt WlliLE & COMI'. 
S. PAULO—Largo do Ouvidor, 2. SANTOS—Bna.de Santo Anto-uio, ns . 54 e 58. liIII DK JANEIIIO—Bua da Alfsa dega, n. 31. 
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A CALUMNIA 
romance original 

tiK 
HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

L I V R O X I V 
O s t r e s « m o r e i 

C A P I T U L O V I I I 

A hora da morts 
Ilapliael... João... José... perdoae... ao vos-
so... verdu... 

K não pôde eoneliiir e ''ai estatelado 
sobre o eatre, sultamlo vim rogiilo espanto-
so. Kstavu coiisuiiiniada u<|iiella existeneia. 

O sacerdote põe-se então de pé, c nittr-
nitira : 

— Kstá etimpriila a missão «Ia terra; 
Ooineça agora a justiça ile Deus. Senhor, ten-
ile piedade ileste vosso iitlio <|tie se trans-
viou (lo liem ! Mostrae lima vez mais a vos-
ea infinita clemeneia 

Depois cobre com a dobra do lençol o 
rosto do cada>er, e ajoelb.indo novamente 
Junto 11 earna, começa com lábios fervorosos 
• entoar a oração dos defunto». 

Paulo, na sua ultima hora, não leve nem 
uma palavra paru a sua i-sposa, cuja íormo-
ura e riijneza 1» levaram a eoimiietter um 
crime. 

K' <|Ue os iiioribumlos st» desi.jam vèr 
consciências tranqnillas :n> redor do seu 
leito de morte. 

Tula, em vez de consolar a seu esposo 
seria um remorso. 

K por issofpje Paulo ipiiz lu ar só ; e )>re 
sentindo 11 morte, só jietliu a eompanliia dt 
sacerdote, ile nm homem limpo e Irainjtiil 
lo de consciência. 

A ereoiila não se oppoz á ultima vontade 
•le seu esposo, e esperou o df-<ciila'-o no 
aposento proxiu 

• fiando o «acerdote .u-aboii de orar por 
alma dsifiH li<- •|>if haiia i-lwjradíi so termo 
fia n:a ) • regrinaçáo na terra, abriu a por 
t«. * esvlainou 

— Kstá tmlo t« rioii ;,do ; orerc»« ao Al 
1 iHia alma. 

Então a creoula eutra na alcova de seu' 
lefunto marido, e. de joelhos se conserva 
lor espaço de meia liora. 

O cumpassivo sneerdote suppliea-lhe que 
s.e retire, e n joven viuva é levada para o seu 
jitarto. 

Depois de pedir para licar só, vê sobre a 
mesa uni papel, ijuc approxinia ã luz, c lé 
Cuin precipitação : 

• Paulo morreu. <• obstáculo deixou de 
exist ir : chora, que é justo. Dentro de um 
inez nos veremos eni .Mmlrid, onde te re-
cordará a tua jiromesHa 

Haphaelt. 
A creoula, pallida, com movida, queima a 

carta ã luz do candieiro, e deitando-se vc>li-
da sobre o leito, cobre o rosto com as mãos. 

K poz se a chorar muito, 
(.'anciida de derramnr lagrimas, quer bus 

curo repouso 110 somno, ina.s o somno fo-
ge-lhe das patpebros, e o sol do outro dia 
surprehende-a ucsjierla. 

As vantagens propnreionadas pelo crime 
nunca se gosuin com trnni|uillida<lc. 

Nada c tnnis caro do que as dividas cor-
traliidas pela consciência. 

O remorso é o usiirnrio mais exigente que 
existe, c Tula é escrava dellc, jiorque 41 sua 
divida e das que se contraem neste mun-
do c se pagam 11a eternidade. 

í' 'itiitiniui). 
1.1 VKO XV 4h mi li lio «Io ileacnliice 

CAPITVLO 1 
O anieidio 

Quai»»lo o romance p< nde paru o d> -en-
lace, o romancista vai recolhendo os lios 
qne deixou -oitos durante a narrativa, te-
meroso de algum desi'Ilido. 

O esquecimento de Um |wr-onageni epi 
sislico eostnma muitas v z e s dar rati-:. ao 
desagrado do leitor, que na» Mias iioras de 
mau litunor pode pegar da p< nua e dirigir 
ao novcllista 11111a carta < in que lhe numi 
feste o sen enfado. 

K por isso, que rua começar este livro 
transludando-iiie pura o eseriptorio do baii 
qneiro Jkrnarilo Ktart̂ gni. 

São isiiico mais 1.11 menos onze hora" da 
noite. 

Sentado á sua carteira, escreve o pse dc 
Paula com a mão tremula s. l.re nm» folha 
de lini^stmo pa j t l i n l l i h . 

Ao pé véem-se algumas cartas abertas e 
o livro caixa. 

De vez em quando Ktartegui suspende a 
cscripta, colloea o cotovelo sobre a ciirteirti, 
apoia o queixo 11a palma da mão, e solta 
um suspiro prolongado. 

Que pensamentos agitariam aquella imagi-
nação, trabalhada pelos terríveis golpes do 
infortúnio ? 

— H a dotis mezes era eu um homem ri-
quissimo, feliz na a]iparencia, e invejaao 
por todos os homens de fortuna e posição; 
hoje sou 11111 desgraçado, um commerciante 
que viu dissipar-se o credito, como uma 
bola dc sabão. O meu nome c 11111 sur(*s-
1110 11a Holsn ; c se amanhã antes dn uma 
hora não pago os compromissos que tenho, 
a bancarrota me porá fórada lei. Oh! Aquel-
le dinheiro dc Rachel! Aijuclle dinhein 
que poderia ainda salvar m e ! Infames vil-

s ! Kscrevi-lhes, c o silencio é o despreBo 
que ine arrojaram ás faces ! Jíuchel ! M11 
"icr infainissima 1 Krncsto ! RandoleirO ! 
Mus... esse não é meu lillio; ellc bem o salje, 
e... faz bem. K' justa a recoinpi-nsa! Oifio 
por odio, vida por v ida ' Minha esperta, 
também doente, quasi moribunda, nega-séa 
protcger-nie. Paru cumulo de escarneo, se-
parou os bens dotai s, e reserva-os para o 
filho do homem a quem tanto amou. .Mas. 
terminemos n carta ; será uni golpe futat 
para « minha pobre Paula, paru a filha de 
meu coração. 

E ' preciso; eu não posso aparar o drtro 
golpe que me espera amanhã. Susjicndo 
os pagamentos, mas corto o fio da vida. 
Ki», valor. Que vale a exi^U ncia ijuauelo 
f ila não inspira senão asco contra os out*>s 
homens? Vê um tomu rito. t^ue ini|Kirta 
respirar o .ir empe«tiulo d este lodaçal rnfcis 
doze mulos, sc apenas descrimino a niiíe-
ria ao longe V 

O banqueiro solta um segundo suspiro, e 
continua a interrompida carta . 

A sua mão corre veloz sobre o papel. 
As palavras brotam lhe rápidas dos bi<os 

da [mina, c de vez em quando uma ou 
outra lagrima cabe sobre earaeter^s ífue 
traça, ildindo-llie as letras da iseripta. 

Por fim termina a carta, fecha s, esrfTe 
vendo no sobrescripto : 

.4' f.rrma. xr.n d. Htartr*m, freira 
honret do eonient» de...» 

K depois fixa de novo os olhos no livro 
caixa, que esta patente sobro a mesa. 

Por espaço de um quarto de hora revisa 
o clere o o hartr com profunda attenção, e 
por lim tira a penna com desalento mur-
murando : 

—Aquclle dinheiro ! Cento e eincoenta 
contos I Quantia fatal 1 Oh 1 Maldita mu-
lher que causou a minha ruína !... Feliz-
mento o dote de minha lilha está pago, e 
sc, cançada do mundo, se decide a profes-
sar, a sua existencio deslisará tranquilla 
nos solitários elaustros de um convento. 
<iue melhor esposo que Jesus Christo V 
Nenhum seguramente. Dito-a cila, que pó 
de rogar a Deus por alma de um malvado. 
Kssa é a minha esperança, o meu único 
consolo ! 

K IJernardo Ktartegui examina com pro-
funda attenção algumas cartas. 

—Todos, todos amanhã ! — diz fallando 
comsigo mesmo.—Nem um só tem conside 
ração. K' justo ! Eu também fui intransi-
gente em questões de commercio. A minha 
morte é produzida pelas mesmas feridas 
que causei aos meus semelhantes. Oh ! 
Quem pôde esperar clemeneia ou conside-
ração desses homens que comincrciam com 
a pobreza e a mina de sua patria !... Jogar 
na baixa, isso sempre foi o meu plano. Deus 
me perdoe !... 

Novamente suspira o arruinado banquei 
ro, e passa com morosidade a mão pela 
fronte. 

Abre uma gaveta da mesa, e tira tuna 
bonita caixa de pistolas. 

Examina os fechos, cujo cstidido lhe faz 
assomar nm sorriso nos lábios. 

E ' o sorrido dos malvados, dos homens de 
corcção estreito, que, não tendo valor para 
luetar contra o infortúnio, dispõem se a 
buscar 11a morte um jsjrto si guro contre os 
rude» vaivéns da desgraça que os persegue. 

—Ora ! Negrcgadn vida !—exclama des-
vairado. 

E levantamlo-sc da cadeira, dirige-se para 
o gophá, onde se deixa caliir machmal 
mente. 

Depois, eoUoea o cano da pistola contra 
a região temporal, e murmura cm voz 
baixa : 

— Meu Deu*, Deus «le misericórdia ! ten 
de nieda.l' deste miserável peccador 1 

agrupam so, 

E111 seguida, ouve-se uma detonação, du-
plamente ruidosa, por ser 110 meio do si-
lencio da noite, e por ser repercutida pela 
Vastidão da sala. 

Ktartegui cai primeiro sobro o sopliá, o 
lepois rola, banhado em sangue, pelo tapete 
uleantc. 

A morte foi rapida, instantanea. 
Tres minutos depois, 11111 criado entra 

precipitadamente 11a sala. 
Todos os syinptomas característicos do 

espanto estão pintados em sen rosto. 
Ao principio, não vé o cadáver do seu 

amo. 
Observa apenas que a sala está vazia o 

ue no espaço anda suspensa uma nuvem 
e fumo. 
Avança alguns passos e os"selis pés tro-

peçam com alguma cotisa. 
Reconhecer a causa da detonação e subir 

rapidamente da sala, foi obra de um se-
gundo. 

Vai com os eabellos birtos, os. olhos esbu-
galhadog e a estupidez do medo escripta 110 
semblante. 

O alarme cresce; os criados 
inquirindo o que HUcecile. 

O primeiro, com palavras entrceortadas 
pelo terror, conta o que viu. 

Neste momento, a campainha que com 
munira com a alcova da enfermaVsóa ri peti 
das vezes. 

— K ' a senhora que chama—diz nina das 
criadas. 

Mas que se lhe lia dc dizer ?— pergunta 
11111 criado. 

— E ' dizer-lhe a verdade, opina outro. 
—O melhor é ir dar parte á policia—«tig 

gere um mais avisado. 
—(Jne desgraça !—dizem t.slos cm eòro. 
—Jesus, que vamos tod.M presos !—excla-

ma outro mais timorato. 
—Estamos bem servidos !—grita um d eu 

tre elles. 
E os criados formam um pelotão, aper 

tando-«e mis contra os outro-, sem se atre-
verem a avançar um passo. 

Neste momento, nina visão, uma sombra 
do outro mundo, appareceu na sala. 

Vem envolta nnm «ndario branco ; e«tá 
palhda ci.mo a morte, magra eomo um es 
queleto. 

A o vel-a. todos soltam uni 

liara bnnr-Sttdamorieanis elio 
Dampfachilxfalirta — Geaella.inít 

VAPOIIKS A SAItllt 

• Bahia ,4 de julho; « \ssu: í.,r.» 
18 de julho; «Pernambuco-, 
julho; -Petropolis», 8 de Al*1 • 

O paqneta allemlo 

SAN NICOLAS 
Cap J. XrOger 

Suhiru .li; Santos no dia 27 ile n:l . 
fiara 

Bio, Bahia, UaMa, Leix3ea, Bau-
logne aimar •Hamburgo. 
1'rrços das passagens ile 1* e 3' ria'-

ses eulre Santos e Itlo, 4u« s -J"», ro-
pecllvaincnte. 

Preço das passagens de 1» cias*' ( f 
ra Lisboa, lti,'4, Incluindo o liupusto. 

Todos os paquetes dosla coiripauuii 
s.lo providos com os mais moilerna 
melhoramentos o ollarecein, poitanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros 
tanto de 1* ronio de it-* classe.'. A h.r-
1I0 de todos os paquetes ha mediri • 
criada, luim como nazlnbelro pirtu-
guez e ali: Portugal às passagens ile to-
das as e.lassea Incluem vinho de in"«i 

Para fretei, passagem e inals ln:.r-
inações, com os agentes 

E. JOHHSTOM fe COMP 
Bna José Bonifácio. 31—• Paul 

" si.» O pânico apodera-se dos espíritos ; 1 
sc dispõem a fugir, quando unia voz. 
nhecidii os detem. 

que barulho í Que foi isto aqui ? 
este V 

— E ' a senhora—diz unia criada r conhe-
cendo d. Isabel. 

—Porque não vem quando eu nhinn»?-
torna a Jicrguntar d, lsils.1—porque e i|U' 
estão assim espantados V 

— A l i ! Minha -eiibora, que desgra.,:!' 
—Quem o havia de dizer I 
—Estamos bem arranjados I 
—Que ha de ser de nós V 
—Coitado I 
—Pobre sr. Etartegui ! 
— Explicai-vos por uma vez—grifa a ; r 

ferina desesperada, apoiando-sc ao i«--|«iido 
de uma cadeira para não cahir. 

—Fo i o piitrào que deu um tiro ei.i »i-
diz por fim um dos criados. 

D. Isabel solta um grito, leva a-> m;" - ' 
rosto, e exclama : 

—Huicidou-sc ! 
E ' verdade; por isso ouvimos aquelie 

rulho ha bocado. 
E as criadas v ícm dcsfalleccr a sua i1" 
correm a sustcl-11, condtr/.indoa qua-i 

sentidos á alcova. 
Meia hora depoi- entra a justiça para 1 

mar o respoetivo auto. 

C A P I T U L O II 

1 ' o i i t r a s t e 
Dizem ipie o viajar instrue 

viajemos nos também. 
Trasladimo nos a uma jwvoaçáo dc 

gáo, cujo nome começa pela letra /' 
No termo do arrabalde do sul aco'-' 

uma casinha de duas frentes e constre 
moderna. 

Tem um pequeno jarilim com 
urrarem friK-tiferas e quatro gr-'" • 
cias. 

A primavera começa a cn flor ar o" 1 

|ios e a espalhar o« seus perfume* 
As amendor-iras sacodem as brane:" '1 

folhas de sua abundante fl«'»r; os L 

ros, as folhas rubra-* que precedem 0 

roso frueto. 
Tndo a lli sorri, tudo alli encanta. 

Ara-


